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H p r o b l e m a d e l s u e l o e s g r á v e y r e q u i e r e 

s e r c o r t a d o c o n e n e r g í a ( E s p i n o s a S a n M a r t í n ) 

" l a f u t u r a Ley s o b r e f i s c a l í d a d d e l o s s o l a r e s s e r á 

u t i l i z a d a c o m o i n s t r u m e n t o d e p o l í t i c a e c o n ó m i c o - s o c i a l " 
Se p r e v é n d o s c l a se s d e i m p u e s t o s : u n o , e s p e c i a l 

sobre e l s u e l o u r b a n o d e e s c a l a c r e c i e n t e 

y o t r o q u e g r a v a r á l a p l u s v a l í a 

11 los diez años, los terrenos podran ser declarados por el [stado de venta forzosa 
El ministro de Hacienda dice que, en principio, tales normas 
sólo se aplicarán en ciudades de más de 100.000 habitantes 

Madrid (Por C a r l o s Mendo, director de l a A g e n c i a E l e - C i f r a ) . — Uno de los temas q u t m á s apasiona a la opi­
nión p ú b l i c a e s p a ñ o l a es e l de l suelo. ¿ P o r q u é se permi te que, con l a escasez de v iv iendas que se hace notar en los 
grandes n ú c l e o s urbanos , como consecuencia de l a s migrac iones interiores , ex is tan cientos de solares v a c í o s s in que 
nadie construya e n el los? E s t a pregunta estaba e n los labios de muchos e s p a ñ o l e s . 

E l ministro de Hac i enda , don J u a n J o s é E s p i n o s a S a n M a r t í n , se hizo eco de esta p r e o c u p a c i ó n nac iona l , en unas 
declaraciones a l a P r e n s a publ icadas e l d í a de R e y e s de este a ñ o . D e c í a el s e ñ o r Esp inosa : " P a r a completar e l cuadro 
de medidas fiscales y financieras dirigidas a r e d u c i r el c o n s u m o y fomentar y, e n lo posible, orientar el ahorro h a c i a 
inversiones m á s product ivas , se echaba de menos e n n u e s t r a l e g i s l a c i ó n vigente u n g r a v a m e n especial que combat iera 
la e s p e c u l a c i ó n del suelo, abaratando con ello el coste d e l a e d i f i c a c i ó n y dando m a y o r f luidez a l mercado inmobi l ia ­
rio". Y a ñ a d í a que e l s i s tema fiscal c o l a b o r a r í a " a r e s o l v e r e l gran problema de la v iv i enda" evitando las largas i n ­
movilizaciones de capitales con fines especulativos. 

E l Gobierno h a cumpl ido la promesa h e c h a por e l m i n i s -

A P R E T O N D E M A N O S 

I 

m 

París. — E l ministro de Asuntos Exteriores de la Repúbl i ca Fe­
deral alemana, Willy Brandt (izquierda) y su colega francés Mau-
nce Couve de Murville, se saludan d e s p u é s de una r e u n i ó n en 

el Quai d'Orsay. — (Telefoto U P I - C I F R A ) 

B f í R A E N S U U L T I M A F A S E 

L A C R U E N T A B A T A L L A D E H U E 

Próximo viaje de ü Thant a Washington 
donde se entrevistará con el presidente Johnson 

J a i g ó n ( E f e - U P D . - L o s « m a ­
mes» norteamericanos, con l a 

/ ,J, de tanques, han in ic iado 
• wtimo asalto contra la c i u -

S?ela,de Hue , donde a ú n r e -
con^T guerr i"eros del V i e t -
rnnf; tanques bombardean 
^ t inuamente con sus c a ñ o n e s 
lIn Paciones comunistas, en 
esb n f n de la cindadela de 

T aantigua ciudad amural lada , 
cues ^ t e r v f n c i ó n de los t a n -
oue in esta batalla s ignif ica 
v i e t n o Í Í 0 r t e a m e r i c a n o s y sur-
aos ]n?ltas han u t i l i zado t o -

Con .a los g u e r r i l l e r o s , 
los ca*510ridad han u t i l i zado 
^ T l S - Ú e la VI1 Flota' 
con bom? S1V0S de l a a v i a c i ó n 
Potencia !napalm>> y de gran 
arina<! m a!.1 como las d e m á s 

mortifer 
fas conocidas. 

!os comÍeSp.Ués de a r r inconar a 
Iscio i ^ l s t a s en el ant iguo pa-
e ó M e u l a l y en un r i n -
la Parte Cludadela situado en 
Qe ios Pp,?' donde Pasa el «r io 
lievan a ^ ,umes>> ios « m a r i n e s » 
ga de w la t radic ional car-
íüe Se p"13"161-^-. Parece ser 
p0 con T f 3 1 6 CUerP0 a cuer-
^ ^ " e r o c H de sacar a los 

Si cor. Sus e f u g i o s . 
?ress. ¿ S P O n s a l dc la U n i t e d 
^ ialchard Ol iver , i n f o r m a 

^ d o ^ a l l a Parece que esta 
« su f i n . 

I0N. I R A A W A S H I N G -

!ííe)-4ínla'-Naciones Unidas 
d . Ternbvo de la de-? Ia Ontt uEstados Unidos 

iVado/a ha declarado, en 
a un redactor de la 

Agenc ia «Efe» que el secretar io 
general , U Thant , se t ras lada-

ACUERDO 
E N PARIS 

K i e s i n g e r y B r a n d í 

r e g r e s a n a B o n n 

m u y s a t i s f e c h o s 

P a r í s (Efe) .—El canci l ler ger­
mano K u r t G-eorg Kiesinger , m i ­
nis t ro de Asuntos Exteriores, 
W i l l y B r a n d t y mienibros del 
Gobierno que componen l a de­
l egac ión alemana t e r m i n a r o n las 
conversaciones con e l presiden­
te de la R e p ú b l i c a francesa y 
miembros del Gobierno f r a n c é s . 
L a d e l e g a c i ó n a lemana abando­
n ó P a r í s , por v ía a é r e a , tras 
48 horas de conversaciones con 
sus h o m o l ó g o s franceses. E l por­
tavoz a l e m á n no ocul ta su satis­
f a c c i ó n por la cordia l idad de las 
conversaciones que ca l i f ica de 
"realmente posi t ivas" . 

A C U E R D O SOBRE 
E L M . C. E I N G L A T E R R A 

P a r í s (Efe).—Las delegaciones 
francesa y alemana h a n llega­
do a u n acuerdo pa ra proponer 
a los otros cuatros pa í s e s m i e m ­
bros del Mercado C o m ú n una 
serie de convenios con G r a n 
B r e t a ñ a , especialmente en cuan­
to a las relaciones comerciales, 

. ag r í co l a s t industr iales, se i n d i , 
ca hoy en P a r í s . 

tro de H a c i e n d a y h a ret imido a las Cortes u n "Proyecto de 
L e y sobre F i s c a l í d a d d e l Suelo" tendente a cortar por lo 
sano con la e s p e c u l a c i ó n de solares urbanos. E l proyecto de 
ley , que s e r á publicado e n breve por e l " B o l e t í n de las C o r ­
tes", c o n s t i t u i r á , s in duda , u n a de las medidas legis lat ivas 
m á s beneficiosas y saludables dictadas en e l p a í s . 

D a d a l a trascendencia del t ema y su impacto en l a opi­
n i ó n p ú b l i c a , he solicitado del s e ñ o r Espinosa S a n M a r t í n unas 
declaraciones que s i r v a n de avance y o r i e n t a c i ó n antes de la 
p u b l i c a c i ó n de l proyecto en el B o l e t í n de nues tra C á m a r a 
legis lat iva. 

— ¿ P u e d e decirnos el s e ñ o r minis tro q u é finalidad persigue 
e l proyecto de L e y sobre F i s c a l í d a d del Suelo y en q u é p r i n ­
cipios se i n s p i r a ? 

— E l proyecto de L e y viene a combatir , desde el punto de 
v i s ta fiscal, . a e s p e c u l a c i ó n sobre e l suelo. 

P a r t e de considerar —como dice su e x p o s i c i ó n de mot i ­
vos— que "el suelo constituye u n elemento esencial para el 
asentamiento de las comunidades humanes y para l a debida 
o r g a n i z a c i ó n de l a sociedad", por lo que " t i e n é u n a f u n c i ó n 
soc ia l que debe preva lecer sobre los intereses part icu lares 
de s u s propietarios". 

E n los ú l t i m o s t iempos se h a desarrol lado u n intenso 
movimiento de e s p e c u l a c i ó n sobre el suelo que dificulta no­
toriamente su adecuada u t i l i z a c i ó n y e s t á produciendo gra­
ves perjuic ios e c o n ó m i c o s y sociales. E l encarecimiento de 
los terrenos que se h a der ivado de esta e s p e c u l a c i ó n se h a 
traducido en u n a e l e v a c i ó n del precio de las v iv iendas y h a 
supuesto u n serio inconveniente p a r a l l e v a r a cabo l a p o l í t i c a 
de urbanismo que requieren las ciudades modernas . Por otro 
l a d o , las f á c i l e s ganancias especulativas son perturbadoras 
p a r a l a e c o n o m í a nac ional , pues, a d e m á s de ser socialmente 
in jus tas y or ig inar tensiones i n f l a c i o n í s t a s , son causa de que 

parte de los recursos nac io­
nales se d e s v í e n de invers io­
nes que r e s u l t a r í a n m á s pro ­
duct ivas p a r a l a comunidad. 

Todo ello h a producido u n 
verdadero c l a m o r e n el p a í s 
contra este f e n ó m e n o especu­
lat ivo del que con frecuencia 
se h a n hecho eco la P r e n s a y 
los d e m á s medios in forma­
tivos. 

E l p r o b l e m a es grave y r e ­
quiere que se ataque con 
e n e r g í a . L o s instrumentos 
fiscales deben j u g a r u n p a ­
pel importante en esta tarea . 
E l proyecto de L e y sobre F i s ­
c a l í d a d de l Sue lo no obedece 
pues a u n a finalidad estricta-

(Puna a s é p t i m a ¡x ig ina) 

r á el m i é r c o l e s p r ó x i m o a W a s ­
h i n g t o n y que es m u y probable 
que se entreviste con el p res i ­
dente Johnson. 

Preguntado si ha mediado a l ­
guna i n v i t a c i ó n para la v is i ta , 
el representante estadouniden­
se no quiso f o r m u l a r comenta­
rios. 

E l embajador Goldberg, que 
c o n f e r e n c i ó anoche cerca de 
ochenta minutos con U Than t , 
elijo a l salir de la en t revis ta 
que h a b í a tenido u n ú t i l cambio 
de impresiones con e l secreta­
r io general . A l regreso de su 
viaje de nueve d í a s , m a n i f e s t ó 
que é s t e h a b í a sido m u y i n t e ­
resante y que h a r í a una decla­
r a c i ó n en un momento apro­
piado. 

S I Q U I E R E , H A N O I P U E D E 
N E G O C I A R 

N u e v a D e l h i ( E f e - U P I ) . — 
V i e t n a m del N o r t e p o d r í a hacer 
caso omiso de cualquier obje­
c ión ch ina y celebrar conver­
saciones de paz, si H a n o i r ea l ­
mente lo desease, h a dicho el 
m i n i s t r o de Asuntos Exte r io res 
óe V i e t n a m del Sur en una con­
ferencia de Prensa. 

A ñ a d i ó que c r e í a que la i n ­
f luencia de l a China comunis­
ta para imped i r la c e l e b r a c i ó n 
de conversaciones de paz «no 
es m u y c o n s i d e r a b l e » . 

E l m i n i s t r o su rv ie tnami ta se 
encuentra en Nueva D e l h i para 
asistir a las reuniones de la 
conferencia de las N a c i o n e s 
Unidas para e l comercio y el 
desarrol lo. 

"Tenemos que conquistar 
la 

E l c ient í f ico español doctor An­
tonio Ballester Nolla, partici­
pante en la última expedic ión 
belga - holandesa a la Antárti­
da, . p r o n u n c i ó una interesante 
conferencia en el Patronato 
«Juan de la Cierva» dé Madrid, 
presentando un documental en 
Colores sobre los trabajos reali­
zados al l í . Entre otras cosas di­
jo que «hay que volver a la An-
tárlida pero no a nivel indi­
vidual, s ino nacional. Espafb 
puede lograr en aquel continen­
te un gran prestigio pol í t ico 
unido a una hazaña científica. 
E n la Antárt ida hay zonas ri­
qu í s imas que no tienen paran­
g ó n con ningún espacio oceáni­
co del Mundo». E l doctor Ba­
llester, a quien vemos en ia 
foto, ha recorrido en misiones 
científ icas e l Caribe, los océa­
nos A t l á n t i c o e Indico y gran 

parte de la Antártida 
(Foto F I E L ) 

los astronautas 
del ((Apolo» 
llevarán medallas 
de la Virgen 
de loreto 

Lore to ( I t a l i a ) , (Efe) .— 
La i m a g e n de la Vi rgen 
de L o r e t o i r á en el vuelo 
espacial j u n t o a. los aero­
nautas de la segunda ex­
c u r s i ó n de l "Apo lo" , que 
d e b e r á efectuarse en el 
curso de este a ñ o . Las 
medal las fueron obsequia­
das por e l delegado p o n t i ­
f ic io de Loreto, moniá t 
ñ o r Saba t tan i , a l astro­
nauta norteamericano Ja 
mes M c D i v i t t , a l enterar­
se de que éste , duran te S 
su estancia en R o m a en ^ 
el mes de Octubre pasa- l 
do, h a b í a buscado en vano S 
las medal las de la Pa i ro - ? 

( na de los aviadores. -4 
f • J 

m 

N o h a b r á i n d e p e n d e n c i a 

n i « s t a t u s » d e a s o c i a c i ó n 

c o n I n g l a t e r r a p a r a G i b r a l t a r 
Un ministro británico dice en los lores que su 
Gobierno está dispuesto a negociar con Madrid 

P o r v e z p r i m e r a , e n e l P a r l a m e n t o s e h a p e d i d o 

u n a c u e r d o p a r a d e v o l v e r e l P e ñ ó n a E s p a ñ a 
Londres (Por Antonio Sánchez -Gi jón , de l a Agencia «Efe» ) .—Gran B r e t a ñ a rechazó hoy 

la posibilidad de que Gibraltar alcanzase l a independencia o e l «status» de Estado asociado 
a G r a n B r e t a ñ a , por no permitirlo el tratado de Utrecht. 

Así lo dec laró hoy lord Shepherd, ministro de Estado del Commomvealth Office, que aca­
ba de regresar de u n a visita de seis días a Gibraltar, en la C á m a r a de los Lores. 

Respondiendo a una interpe lac ión de de lord Merryvalc , conservador, el ministro dijo: 
«Como consecuencia del tratado (de Utrecht) , la, independencia de Gibraltar carece de sen­
tido y ello incluso si otras consideraciones no la hiciesen irreal». 

Lord Shepherd hab ía ido a G i ­
braltar para discutir con las au­
toridades del P e ñ ó n l a conce­
sión del m á x i m o de controles 
sobre su propio gobierno'a los 
habitantes de Gibraltar. 

Pero dijo el ministro que no 
podía haber cambio constitucio­
nal alguno que entrase en con­
flicto con el tratado de Utrecht 
o con las obligaciones br i tán i ­
cas resultantes de ese tratado. 

Si la independencia no tiene 
s ignif icadó, lord Shepherd des­
e s t i m ó también otra posibilidad. 

«El «status» llamado de aso­
ciación libre no se tiene en 
cuenta, porque elemento no in­
dispensable del mismo seria la 
obtención de la independencia 
como decis ión unilateral del te­
rritorio». 

E l ministro cr i t icó a los paí­
ses que han apoyado la resolu­
ción de las Naciones Unidas del 
lí) de Diciembre, en que se con­
denó el referendum celebrado 
en Gibraltar. 

E s a dec i s ión , dijo, fue «par­
cial y descarriada y contraria 
a la Carta de las Naciones U n i ­
das» . 

L o r d Shepherd añadió que 
Gran B r e t a ñ a se encontraba dis­
puesta a reanudar las conversa­
ciones con E s p a ñ a en torno a 
Gibraltar. 

Lord Moynihan (l iberal) , que 
conoce E s p a ñ a y habla español , 
sugirió un acuerdo tripartito en­
tre G r a n Bretaña , E s p a ñ a y G i ­
braltar. «Y puede que Gibral ­
tar e s t é muy cerca de aceptar 
esta solución». 

«Creo que deber íamos devol­
ver Gibraltar a E s p a ñ a a cam­
bio de un arrendamiento. Esto 
sería aceptable para España , 
porque Gibraltar e s t á hiriendo 
su orgullo nacional» , a ñ a d i ó 
lord Moynihan. 

« E s t o ser ía aceptable para 
Gran B r e t a ñ a , y puede ser acep­
tado, en cierta forma, por G i ­
braltar». . 

«La ú l t i m a so luc ión , por su­
puesto, es l a unif icac ión de E u ­
ropa, que nos hará a todos, sea­
mos ingleses, franceses o espa­
ñoles , simples europeos», ter­
minó diciendo lor Moynihan en 
los Lores . 

Por su parte, lord Mowbray 
(conservador) s u g i r i ó que G r a n 
Bretaña buscase un arreglo pa­
cífico, empezando por permitir 
que las fuerzas a é r e a s e s p a ñ o ­
las usasen el aeropuerto y la 
Marina e spaño la la base. 

«El Gobierno españo l nos 
considera del mismo modo co­
mo consideramos nosotros a 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

F I N A N Z A S I N T E R N A C I O N A L E S 

Sí»»»»*? 

Madrid. — E l Comité Asesor E c o n ó m i c o e Industrial ( B . I . A. C. ) cerca de la Organización de 
Cooperación y Desarrollo E c o n ó m i c o , ha celebrado una reunión en la sede del Consejo Nacional de 

Empresarios, en la Casa Sindical . Un momento del acto. — (Foto C I F R A ) 

REGRESA A ROMA IA R E I A 
MADRE FEDERICA DE GRECIA 

Madrid. — Poco después de m e d i o d í a part ió para Roma l a Reina 
madre Federica de Grecia. É n el aeropuerto de Barajas fue des­
pedida por sus hijas, las Princesas D o ñ a Irene y Doña Sof ía , por 
la Infanta Doña Pilar de B o r b ó n , el embajador de Grecia, duque 
de Alburquerque, marqués de M o n d é j a r y otras personalidades 

(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Reunión de la Comis ión 

delegada del Gobierno 

para Asuntos Económicos 

Presidió S. E . el Jefe del Estado 
M a d r i d ( C i f r a ) . — B a j o l a p re s idenc ia de l J e f e de l 

Es tado se h a r e u n i d o en e l p a l a c i o de E l Pardo l a Co­
m i s i ó n de legada d e l G o b i e r n o p a r a A s u n t o s E c o n ó m i c o s . 

L a C o m i s i ó n e x a m i n ó d i v e r s o s i n f o r m e s sobre rec la ­
mac iones e c o n ó m i c a s e x t e r i o r e s , con especia l r e f e r e n c i a 
a las c a m p a ñ a s de e x p o r t a c i ó n . A n a l i z ó t a m b i é n l a s i ­
t u a c i ó n d e l m e r c a d o de p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s . 

Se a p r o b ó e l o í a n de obras 

y se rv ic ios 
a l a ñ o 1968 
G i b r a l t a r . 

co r re spond ien tes 

e n e l C a m p o de 

Se a p r o b ó l a r e s o l u c i ó n d e l 
concurso convocado pa ra la 
i n s t a l a c i ó n de i n d u s t r i a s en e l 
p o l í g o n o de N u e s t r a S e ñ o r a 
de los A n g e l e s , de F a l e n c i a . 

Se r e s o l v i ó el concurso pa­
r a l a c o n c e s i ó n de b e n e ñ e i o s 
a las empresas acogidas al 
P l a n J a é n , a p r o b á n d o s e s ie ­
te exped ien t e s q u e r ep re sen ­
t a n u n v o l u m e n de i n v e r s i ó n 
de q u i n i e n t o s doce m i l l o n e s 
de pesetas y l a c r e a c i ó n de 
cua t roc ien tos puestos de t r a ­
bajos fijos e n l a i n d u s t r i a . 

L a C o m i s i ó n a p r o b ó d i v e r ­
sos exped ien t e s e n m a t e r i a 
de su compe tenc i a v en p a r t i ­
cu l a r au to r i zac iones de i n ­
v e r s i ó n de c a p i t a l e x t r a n j e ­
ro . 

Botadura 
del mayor buque 
construido 
en Bilbao 

E l " M o n t e Z a r a y a * * 

t i e n e u n p e s o m u e r t o 

d e 2 6 . 7 0 0 t o n e l a d a s 

B i l b a . ( C i f r a ) .— E n los 
a s t i l l e r o s d e la c o m p a ñ í a 
" E u s k a l d u n a " , de esta c a p i ­
t a l , ha s ido bo tado esta t a r d e 
i a n u e v a e m b a r c a c i ó n " M o n t e 
Z a r a y a " , de 26.100 tone ladas 
d e peso m u e r t o , m a n d a d a 
c o n s t r u i r p o r l a empresa ar­
m a d o r a " N a v i e r a A z n a r " 

Es el m a y o r buque de los 
s a l i d o s de estos a s t i l l e ros , y 
s u l a n z a m i e n t o l ia r e v e s t i d o 
g i a n e spec t acu l a r i dad , d e b i ­
d o a su g r a n eslora. 



M a b i o d e b u r g o s 

¿Oué pretende Urbanismo? 

HA B R A N de permi t i rnos esta pregunta es tampa­
da e n le tras de molde que es u n a forma de 
pensar en voz a l t a y con u n a c a j a de ampl ias 

resonancias puesta a s u servic io . 
¿ Q u é pretende U r b a n i s m o respecto a B u r g o s ? 

S u s p lanes , proyec .os e intenciones deben a lcanzar 
a l turas y composiciones que nues tra indocta as i ­
m i l a c i ó n en m a t e r i a t a n importante y c o m p l e j a no 
nos de ja s i q u i e r a a d i v i n a r . Queremos suponer que 
s u p o l í t i c a busca c a m i n a r hac ia metas cada vez m á s 
a l tas y m á s perfectas . 

Pero h a y u n a ser ie de hechos que provocan 
nues tra p e r p l e j i d a d y a l imentan nuestro desconcier­
to. Y a l e m p l e a r e l posesivo no le l imitamos a r e ­
f l e j a r el sent imiento de l cronis ta , s ino e l de los 
burgaleses todos. P o r esa r a z ó n , en esta é p o c a en 
que las interpelaciones a l a s a l turas se h a n react i ­
vado, desde a q u í , con l a v e n i a y los respetos debi­
dos, formulamos la presente a la D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de U r b a n i s m o : v « 

¿ Q u é pretende y c u á l es s u p o l í t i c a sobre B u r ­
gos? , 

P lanteamos d i c h a interrogante porque como c u l ­
m i n a c i ó n de u n a ser ie de decisiones, l l ega ahora a 
nuestro conocimiento la r e s o l u c i ó n denegatoria d a ­
d a a u n a p e t i c i ó n de derribo y o r d e n a c i ó n del solar 
que actualmente ocupa e l convento de l a s M M . B e r -
« a r d a s , en e l comienzo de l a ca l l e de L a s Ca lzadas , 
b a s á n d o s e , a l parecer , en el v a l o r a r t í s t i c o del c a ­
s e r ó n . 

C o m p r e n d e r á n que ante la a l e g a c i ó n de motivo 
de t a l na tura l eza existe u n derecho a mos trar nues­
tro asombro. L a casa de los O r e n s e - M a n r i q u e (hoy 
convento de las M M . B e r n a r d a s ) no t iene como v a ­
lor a r t í s t i c o m á s que u n a portada p lateresca que 
puede s e r puesta a sa lvo perfectamente. Todo lo 
d e m á s carace de cua lquier contenido a r t í s t i c o y e l 
tap ia l que corre a lo largo de L a s C a l z a d a s es, por 
a ñ a d i d u r a , pobre y feo. 

A m a y o r abundamiento, e l lugar esta ocupado 
por monjas de c l a u s u r a de estrecha observancia , 
a quienes les re su l ta i n c ó m o d o verse inmersas en 
zona m o d e r n a de e x t r a o r d i n a r i a e x p a n s i ó n u r b a n í s ­
t ica . 

Somos de los convencidos de que h a y que ob­
s e r v a r u n cr i ter io severo en l a i n t a i » g i b i l i d a d de 
determinados inmuebles y zonas que a s í lo deman­
d a n . H a y dec larada u n a zona de respeto enmarcada 
en la parte a l t a de l a ciudad, h a c i a !a que pueden 
just i f icarse todos los cuidados y atenciones. Pero 
t ras ladar esa p o l í t i c a y actitudes a lugares y edif i ­
cios como el que actualmente ocupa l a C o m u n i d a d 
de las M M . B e r n a r d a s , s imple y l lanamente , no lo 
entendemos. Y con nosotros, l a gran m a y o r í a o l a 
total idad de los burgaleses . 

H e a h í e l motivo de nuestro e p í g r a f e y el sent i ­
do que i n f o r m a a este comentario: ¿ q u é pretende 
U r b a n i s m o ? 

No f a l t a r á n t e o r í a s m u y respetable' que iusti i 
q u e n esa act i tud. Pero tras ladada l a n ¡ | n f > r B k i Q r 
c u e s t i ó n a l terreno p r á c t i c o , r epe - D U I f u C n i d C 
t imos, no la entendemos. 

BURGOS 
N O T I C I A S * 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro C i ­
vil las siguientes inscripciones: 

Nactniientos. — Olga G e n t í n 
G i l , Sofía G o n z á l e z González . 
Beatriz Isabel Diez Mart ínez , 
Alicia Garc ía Herrero. Ernesto 
Vi l lar Barrio, J u a n Delgado 
Garc ía . R a m ó n H e r n á n d e z B a ­
rr i l . 

Matr imonios . — Don Vicente 
Arce Abla con d o ñ a María Paz 
Alvarez Alvarez, hoy a la una 
en S a n Pedro y San F e l i ­
ces; don Antonio Bravo S á l z 
con doña Mar ía Pilar Maeso 
G i l . hoy a las doce en San Pedro 
y San Felices; don Emiliano C a r ­
los S a n t a m a r í a T e m l ñ o con do­
ñ a Bernarda María-Luisa B a l b á s 
Izquierdo, hoy a la una y media 
en S a n Lorenzo el Real. 

DvJ-unclones. — Narciso Do­
mingo Fernández , de Burgos, 80 
años . L a Puebla, 19, Rosa de Die­
go Araguzo, de Quintanllla de l a 
Mata. 64 años, Genera l Mola, 34; 
Restltuto Ausln López, de Vl l lan-
góiriez, 34 años , Hospital mili­
tar; Oliva Miguel Palomares, de 
Revil la del Campo, 49 años, C a r ­
men, 7. 

M á x i m a , 7,6 grados a l a s 
17 h o r a s ; m í n i m a , 0,4 g r a ­
dos a l a s siete h o r a s . 

D i r e c c i ó n y ve loc idad de l 
v i e m o . — A la s ocho de l a 
m a ñ a n a , E — 7,2 k i l ó m e t r o s ; 
a l a s dos de l a tarde , B — 
10,8 k i l ó m e t r o s ; a l a s s iete 
de l a tarde , N E — 18 k i l ó ­
metros, 

DEPENDIENTE 
bien retr ibuido prec i sa co­
merc io e tejidos selectos. I n ­
teresados l l a m a r a l t e l é f o n o 
206297 (Regis tro Oficina C o ­
l o c a c i ó n n ú m . 179). 

M 

H o y , G R A N B A I L E 
7,30 tarde - C H D M I V A - Arquitectos 

j 

meriende y cene los eco­
n ó m i c o s p la tos combi­
nados de 

« [ R I A Hlfl 
S a n P a b l o 5 

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
T R A F I C O . — E n M i r a n d a de 
E b r o , el c a m i ó n m a t r í c u l a 
VI—17845 , que c o n d u c í a P e ­
dro L u i s P inedo G o n z á l e z , 
de 25 a ñ o s , de M i r a n d a de 
E b r o a t r e p e l l ó a l a n i ñ a de 
t re s a ñ o s , S o n i a R a s i n e s 
R u s t a n . L a n i ñ a s u f r i ó g r a ­
ves h e r i d a s , fa l l ec iendo h o ­
r a s d e s p u é s e n l a R e s i d e n ­
c i a S a n i t a r i a " G e n e r a l Y a -
g ü e " . 

R í o ; h i jo s , d o ñ a M a r í a A n g e ­
les, d o ñ a M a r í a Dolores, do­
ñ a E l e n a , don Ignacio y don 
A m a n d o (est imados a m i ­
gos nues tros ) ; h i j o r p o l í t i c o s , 
don M a r i a n o G ó m e z Jjópez , 
d o ñ a Nat iv idad L a r r e t a ( v i u ­
da d e F e r n á n d e z ) , don J u a n 
F e r n á n d e z M a s a y doña^ M a ­
r í a . d e l C a r m e n R o d r í g u e z 
C u e s t a ; nietos, h e r m a n e e s y 
d e m á s fami l iares . 

— V í c t i m a de l acc idente de 
t r á f i c o ocurrido e n l a m a d r u ­
gada de l pasado domingo, d í a 
11, d e j ó de ex i s t i r e n l a R e ­
s idenc ia S a n i t a r i a " G e n e r a l 
Y a g ü e " , donde se encontraba 
in ternado , don P e d r o C h i c o ­
te Mangado . 

Descanse en p a z e l a l m a de l 
fianado y r é c i b p n s u apeuada 
v i u d a , d o ñ a C l a r a Maestro; 
h i j o s , don Pedro y d o ñ a M a ­
r í a d e l C a r m e n ; madre , do:la 
J u l i a n a Mangado; m a d r e po­
l í t i c a , hermanos y d e m á s fa­
m i l i a l a e x p r e s i ó n dt nues ­
tro m á F profundo sentimiento 
por l a desgracia sufr ida . 

masculino o femenino, sabiendo 
su obl igac ión, se necesita, in­
formes: Farmacia Cuñado , Pri­
mo de Rivera n ú m e r o - 2, de 
8 a 10 tarde. 

(R; 0 . C . n ú m e r o 176) 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O c o m p r e n s i v o de los d a ­
tos recogidos a y e i en el O b ­
servator io d e l Ins t i tu to de 
E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho , 
de ¡a m a ñ a n a , 679,9; a l a s 
dos de l a t a r d e 681,5; a 
l a s /^ete de l a tarde, 682,3. 

T e m p e r a t u r a ambiente . -

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 

D E P R E V I S I O N 

D E I N T E R E S P A R A E M P R E ­
S A S Y A S E G U R A D O S D E L A 
S E G U R I D A D S O C I A L . — C o n -
í o r m e a l Decreto 2.766/1967, de 
16 de Noviembre, del Ministe­
rio de Trabajo , que regula las 
prestaciones de asistencia sani ­
taria, se h a n establecido las s i -
suientes normas, de particular 
interés para empresas y asegu­
rados: 

E i derecho a ia asistencia s a ­
nitaria, por enfennedad c o m ú n , 
accidente no laboral o i l iatemi-
dad, a favor de los descendien­
tes del trabajador asegurado, 
que vivan con és te y a sus ex­
pensas, no realizando trabajo 
remunerado alguno, queda con­
dicionado a que sean menores 
de v e i n t i ú n a ñ o s . 

L a s variaciones de las c ir ­
cunstancias familiares de los 
trabajadores, que afecten a l a 
AvSistencia sanitaria, tienen que 
ser comunicadas al I . N . P . den­
tro de los diez d í a s siguientes 
a la fecha en que se produzcan. 
De solicitarse el reconocimiento 
del derecho d e s p u é s do ese p la ­
zo, l a asistencia o e l péríodo de 
carencia de seis meses, en su 
caso, c o m e n z a r á desde la fecha 
de l a solicitud. 

P a r a que los trabajadores 
tengan derecho a l a asistencia 
sanitaria por enfermedad c o m ú n 
o accidente no laboral, es indis­
pensable que e s t é n afiliados y en 
alta y que su empresa e s t é a l 
corriente en el pago de las cuo­
tas correspondientes a los mis ­
mos. Caso de incumplimiento de 
tales obligaciones, l a empresa 
viene legalmente obligada a 
reintegrar el costo de la asis­
tencia sanitaria prestada. 

E l d jrecho a la asistencia sa­
nitaria para el trabajador ase­
gurado, su c ó n y u g e e hijos, nace 
a partir del quinto d ía de l a 
p r e s e n t a c i ó n en el I . N. P . del 
parte oficial de alta. Los d e m á s 
familiares t e n d r á n derecho des­
de el d í a siguiente a aquél en 
que se cumplan los seis meses 
de haberse presentado la solici-
tud. 
* Los trabajadores que causen 
baja voluntaria en sus empre­
sas, ú n i c a m e n t e t e n d r á n dere­
cho ininterrumpido a la asisten­
c i a en el caso de que no pasen 
de cinco los d í a s transcurridos 
entre la c o m u n i c a c i ó n de l a ba­
j a y la de su a l ta en otra em­
presa. 

Los trabajadores que queden 
en s i tuac ión de paro forzoso, 

t e n d r á n derecho a la asistencia, 
durante el plazo m á x i m o de un 
mes, siempre que tuvieran cu­
bierto un período de cot izac ión 
superior a noventa y un día , 
en el a ñ o anterior a la baja. 
E n este caso, la asistencia sa­
nitaria que se preste no podrá 
exceder de treinta semanas I n ­
interrumpidas, por u n a sola vez. 

Los trabajadores en paro for­
zoso que tuvieran una cotiza­
c ión superior a ciento ochenta 
d ías en el a ñ o anterior a la 
baja, deberán solicitar las pres­
taciones de desempleo y asis­
tencia sanitaria. 

Los trabajadores que pasen 
a- quedar clasificados en el 
grupo primero de las tarifas de 
cot ización, conservarán el dere-
cho a la asistencia durante un 
plazo de tres meses desde la 
fecha en que alcanzasen la 
nueva base de cot izac ión L a 
asistencia que se preste, en 
este caso, no podrá exceder de 
quince semanas Ininterrumpi­
das, por u n a sola. vez. 

Cuando un trabajador cause 
baja para prestar ¿i servicio mi ­
litar obligatorio, los familiares 
que tuviere reconocidos en l a fe­
cha de su incorporac ión a l mis­
mo, conservarán el derecho a 
la asistencia sanitaria durante 
el tiempo de permanencia en 
filas y dos meses m á s . 

E n los casos de Imposibilidad 
de obtenc ión de asistencia sani­
taria en los servicios de la Se ­
guridad Social, por personas con 
derecho a ella, las reclamacio­
nes oportunas deberán ser pre­
sentadas en e l I . N . P., antes 
de haber transcurrido las cua­
renta y ocho horas del comien­
zo de la asistencia. 

Cualquier clase de ac larac ión 
o i n f o r m a c i ó n complementaria 
que se interese, será facilitada 
en la D e l e g a c i ó n provincial en 
esta capital del Instituto N a ­
cional de Prev i s ión , calle de V i ­
toria, 61 

G U G A N I Z A C I O N S I N D I C A L 

C O N V O C A T O R I A G E N E R A L 
D E B E C A S P . t C . ( C u r s o 
1968 - 69). 

Ayudas convocadas: 
Estudios medios: Bachi l lera­

to técn ico . F o r m a c i ó n Profesio­
nal industrial. Estudios de artes 
aplicadas y oficios art ís t icos . 
Becas para estudios nocturnos, 
destinadas a alumnos que estu­
dien e n s e ñ a n z a s reglamentadas 
en Centros que tengan recono­
cida oficialmente esta modali­
dad. Becas c a r a alumnos aue 

simultaneen el estudio con e l 
trabajo remunerado, destinadas 
a alumnos de e n s e ñ a n z a s supe­
riores o técnica de grado medio 
que cursen sus estudios s imul­
taneándo los con u n trabajo re­
munerado. 

Ayudas de comedor: Desti­
nadas a alumnos que, sin dis­
frutar de otra ayuda, carezcan 
de medios e c o n ó m i c o s que les 
permitan util izar e l servicio de 
comedor establecido en los Gen-
tros de e n s e ñ a n z a s superiores 
y medias descritos. 

Ayudas de transporte: Dest i ­
nadas a los alumnos de ense­
ñanza:? medias y superiores re ­
lacionadas anteriormente, que 
deban desplazarse diariamente 
desde la localidad del domici­
lio familiar a otra distinta don­
de radique el Centro en que 
cursen sus - estudios. 

Plazo de solicitud.—Desde e l 
1* de Febrero hasta e l 15 de 
Marzo de 1968. 

Centros docentes para los que 
h a b r á n de solicitarse las ayu­
das.—Todas las ayudas convo­
cadas h a b r á n de solicitarse p a ­
ra centros docentes de la locar 
lidad donde tengan su residen­
cia familiar el solicitante o de 
localidades p r ó x i m a s , cuya dis­
tancia y medios de comunica­
c ión permitan e l desplazamien­
to diarlo. 

F o r m a c i ó n de las solicitu­
des.— L a s peticiones deberán 
formularse en impresos oficia­
les facilitados por los Servicios 
provinciales y de Distrito de 
P r o t e c c i ó n Esco lar . 

S ó l o podrá formularse una 
solicitud de las ayudas a que 
se aspire, que se d ir ig irá a l or­
ganismo de p r o t e c c i ó n escolar 
de la provincia o distrito uni ­
versitario en que radique e l 
centro docente para e l que se 
pide el beneficio. 

P r e s e n t a c i ó n y t r á m i t e de las 
solicitudes. — L a presentac ión 
debe hacerse, de ordinario, a 
t r a v é s de los centros docentes 
para que és tos puedan confron­
tar los datos alegados por e l 
solicitante. 

P a r a m á s ampl ia in formac ión 
pueden pasarse los interesados 
por la Obra de F o r m a c i ó n P r o ­
fesional, quinta planta de l a 
Casa Sindical . 

se compraría o al­
quilaría de .40 a 
100 m. cuadrados 
en zona comercial. 

je por es­
crito a Publicidad 
Ras. Marqués de 
Vallejo. 17. 

LOGROÑO 

HOY, SABADO 
m e r i e n d e y cene los eco­
n ó m i c o s platos combi ­
nados de 

S a n P a b l o , 5 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el día' 
de ayer resultó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o tí02 y con 
50 pesetai' todos "los n ú m e r o s ter­
minados en 02, ; 

" F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Camarero. Moneda.' 14; De la 
Maza, Concepción, 12 y Diez 
Ruiz , Calzadas, 86. 

N ü E S T B O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n , 201280 
A d m i n i s t r a c i ó n , 20 7148 

E X P O S I C I O N , V E N T A 
Y T A L L E R E S 

GARAJE TURISMO 

A T R O P E L L A D O P O R U N 
C A M I O N . — E n l a l o c a ü d a d 
de E i R i v e r o , fue a l c a n z a d o 
por u n c a m i ó n c u a n d o e l 
v e h í c u l o c i r c u l a b a m a r c h a 
a t r á s , e l vecino de l a c i t a d a 
l o c a l i d a d , A g u s t í n S á i z D iez , 
de 86 a ñ o s , que r e s u l t ó l e ­
v e m e n t e her ido . E l c a m i ó n 
e r a c o n d u c i d o por V i c t o ­
r i a n o S á n c h e z L ó p e z , de 57 
a ñ o s , vec ino de Bercedo . 

Coches s i n c o n d u c t o r 
S E . 2 1.500 - S I M G A . 600-D 

Garaje Turismo 

L E T R A S D E L U T O . ~ E n 
el d í a de ayer , f a l l e c i ó en 
nues tra ciudad; d e s p u é s de 
rec ib i r los " intos S a c r a m e n ­
tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n ­
t idad, d o ñ a Mercedes G a r c í a 
G a r c í a . 

Descanse en paz e l a l m a de 
la finada y rec iban las mues­
tras de nuestra s incera con­
dolencia, su apenado esposo 
don Ignac io F e r n á n d e z de l 

HOY, IMPOSICION DEL 
FAJIN A l GENERAL 
D. RAfAEl MIRANDA 

Le será ofrendado 
pór el Ayuntamiento 
y el Consejo 
del Movimiento 
H o y s á b a d o , a l a u n a de 

l a t a r d e , se c e l e b r a r á e n l a 
S a l a de Jueces de l a C a s a 
C o n s i s t o r i a l , el ac to d e l a 
o f r e n d a de f a j í n de gene­
r a l que e l C o n s e j o p r o v i n ­
c i a l d e l Movimiento y e l 
A y u n t a m i e n t o de n u e s t r a c i u ­
d a d h a r á n a l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r don R a f a e l M i r a n d a 
B a r r e d o , r e c i é n a scend ido a l 
genera la to . 

insólita", como homenaje 
a D. Luis Martín Santos 

M a ñ a n a domingo, a l a s 
doce, en e l C i n e C o r d ó n , s e 
c e l e b r a r á e l h o m e n a j e a d o n 
L u i s M a r t í n S a n t o s , c a t e ­
d r á t i c o de l I n s t i t u t o de E n ­
s e ñ a n z a M e d i a , d i rec tor de 
los C u r s o s de V e r a n o p a r a 
E x t r a n j e r o s " S e b a s t i á n - D e 
MerUnee", s ecre tar io d e los 
cUrsos p a r a profesores n o r ­
t e a m e r i c a n o s y pres idente 
f u n d a d o r de l C i n e C l u b A u ­
l a 13. 

C o n t a l m o t i v o se e s t r e ­
n a r á el p r i m e r f i l m de a r t e 
y e n s a y o que se p r e s e n t a e n 
n u e s t r a c i u d a d " A m é r i c a i n ­
s ó l i t a " 

T r a s l a p r e s e n t a c i ó n d e l 
f i l m y su p r o y e c c i ó n , todas 
l a s p e r s o n a s que lo deseen se 
r e u n i r á n e n e l Hote l A l m i ­
r a n t e B o n i f a z a l a s 9,30 de 
l a noche . 

Q u i e n e s deseen p a r t i c i p a r 
en este h o m e n a j e p u e d e n 
r e t i r a r s u s inv i tac iones e n 
G a l e n a s M a i n e l , V i t o r i a , n ú ­
m e r o 27. 

APRENDI2A Y AYUDANTA 
de dependienta , 15-16 a ñ o s , precisa importante comercio de 
confecciones s e ñ o r a . Interesadas presentarse c e 12 a 1 en 
P U B L I C I D A L M E N T O R C a r n i c e r í a s , 2, 3.° B U R G O S . 

(Regis tro Of ic ina C o l o c a c i ó n n.9 177) 

S A N T O R A L 
_ 

S A N T O S D E H O * 

Ss. Faustino. PolIcarpor obs.; 
r eódu lo , Donato. Secundiano, 
Rómulo . Julián,, mrs.; Silvino, t 
oh.. F i n taño. pb. 

Misa de cuarta clase y color 
blanco de Santa Mqría en Sába­
do, segunda orac ión E i fámulos . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A ^ 

Domingo de S e x a g é s i m a ; Ss. 
S imeón , obs.; Claudio, Alejandro, 
Lucio, Clásico. Máximo, Silvano, 
Secundino, Eladio, obs. 

Misa de segunda clase y color 
morddo del domingo de S e x a g é ­
sima, segunda orac ión E t ¡ a m u ­
lo». 

CULTOS 
S A N P E D R O D E L A F U E N 

T E — N o v e n a al Santo titular. 
Por ta mañana , a c o n t i n u a c i ó n 

de la misa de ocho, y por la tar­
de, a las siete y media, con ro­
sario, misa y venerac ión de la 
reliquia. 

S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S 
Novena a l Santo tltujar — 

Por la m a ñ a n a , a las nueve. 

"luán Vázquez de 
Conférericia coloquio 
de don Angel 
Quiritanilla 
M a ñ a n a , a l a una menos cuar­

to, en el domicilio social de este 
centro, Pasaje de L a Plora, U , 
tendrá lugar u ñ a conferencia-
coloquio a cargo del abógado y 
diplomado en dirección de e m - , 
presas, don Angel Quintanll la , ¡ 
presidente, de la secc ión de di ­
recc ión empresarial . de este 
Círculo 

Versará sobre el tema "Co­
operativas y direcc ión de. empre­
sas". 

Se invita a cooperativistas, 
empresarios y públ ico en gene­
ral . 

¡ H O Y ! 515-7'45-10'45 ¡ H O Y ! 

D i n a m i s m o y a c c i ó n 

Riesgo i dosis i l imi tadas 

y . . . R A Q U E L W E L C H . 

S i n restr icc iones 

G u a r a : 

I h T O e p i m 

( F A T H O M ) 

«i-iwíiteiíiflf. ^ ^ 
¡ U n estreno de 

misterio y a v e n t u r a ! 

( P a r a mayores 18) 

t o s a 

rntoa rezada, y a c o n t i n u a c i ó n 
ejercicio de la novena. 

Por la tarde, a las 7,45, rosa, 
rio, novena y misa, terminando 
con la a d o r a c i ó n de la santa re-
Uquia. 

C A M P A Ñ A M U N D I A L 

CONTRA EL H A M B R E 

L a c a m p a ñ a m u n d i a l c o n ­
t r a 1̂ h a m b r e , c o m u n i c a 
q ü e se recogen donat ivos e n 
todos losr B a n c o s y C a j a s d e 
A h o r r o s de l a c a p i t a l , a s í 
como e n C á r i t a s D i o c e s a n a , 
R a d i o P o p u l a r de B u r g o s , 
" L a B u e n a M a r c h a " y P é ­
rez C e c i l i a . 

Del D I A R I O D E B ^ ? ^ 
pondxente al j u e v ^ ^ 

b « r o de i^17 

A l £ diez y media ^ . 
de ayer concluyó i h 
ministerial celebr * ^ 
Presidencia def 
do- E l secretario ^ f e l ^ 
no, señor S a r t a l s Q 
la referencia a b ° 
anunciando que el 
nltivo de la c L 
se aprobará s e^ram ^ 2 
Próximo C o n s e T o ^ ! n C Í 
ron. asimismo, ¿ ¿ 
bramlentos de C 
entre eUos el de > i 
vicio Nacional de caLdeI 
" el que ha s l d o ^ n0s'I 
don Luis R o d r f ^ ^ 

• E L vicepresidente ^ r1* -
no, teniente general iep-
Jordaua, conferenció \ ^ 
los ministros h - ^ los ^ist7os T Ha 0y ^ 
Industria y ( ^ 4 ^ ? ' 

T S 8ub**reta, Ejercito. E s t a tarde -f 
la Casa del Cordón el ^ 
oficial de Uruguay cLĤ  
Gobierno de Burgos. rCa d(l 

• ^ Compañía general de t 
bacos de Filipinas, daudb Ta' 
nueva y generosa p r u l " ? 
su amor a España y a !,, ^ 
heroico Ejército, h * * * ^ 
al vicepresidente del Gob ? 
un mi l lón de cajetillas > 
baco, para los combatiente, 

• N O T I C I A S recibidas de 
dan cuenta de que ha faig 
do en Madrid, a los 64 a ' 
de edad, el eminente c o S 
sltor don Rafael Calleja „ 
tor del Himno a Burgos' 

• L A temperatura máxima' de 
hoy fue de un grado bajo ce. 
ro y la mínima de 10,4 Uín 
cero. 1 

S A L A D E F I E S T A S 
HOY. SABADO, de 7.30 a 10 

GRAN BAILE DE JUVENTUD 
A las 11,30 wb EXTWWIO BAILE 1IN BE SEIV 

S E L E C T A S C E N A S 
C o n l a a c t u a c i ó n de l a genial y s i m p á t i c a cantante 

A N G E L I C A , y O R Q U E S T A " G R A N T E A T R O » 

M Ai A NA, de 1 a 2,30 tarde VERMOBIH - BAIIE 
P r e c i o de entrada i n c l u i d a l a ccmsumicicn: 30 Ptas. 

j.m V, 

2.a Semana ¡y sigue el éxito! 

U N T I G R E E N L A R E D 
E l C i n e C O R D O N sigue proyectando, a pet ic ión del 

p ú b l i c o , esta p e l í c u l a que m e r e c i ó e l a ñ o pasado en el 
fest iva: de S a n S e b a s t i á n e l premio C o n c h a de P l a f a ' ^ 
g ó n l a c r í t i c a supera a " L a escapada", aquel glorioso 
f i lm q u e t o d a v í a recordamos. C o n Vittorio Gassman «un 
t i g r e » qu» e s t á demostrando se encuentra entre ios 
mejores actores de todos los tiempos y, ^ - ^ S 
« f e l i n a » bel leza que junto a l a eterna de Holl^vooú 
E l e a n o r P a r k e r componen e l gran cuadro de f terP;J' 
tes de este divert ido f i lm que esta haciendo las aen 
eias d e l p ú b l i c o de Burgos . 

U n a p e l í c u l a e n s u m a que debemos recomendar a 
"los maduros" y que dice m u c h o a conr„° ,̂, 1 
posas y que todos debemos v e r por eso de, . . í U u n u 
sabe!". — J O L U S O . 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . - Hoy. 5.30. 
7,45 y 10.45. Formidable 
estreno en Tecnicolor y 
Cinemascope. «Agente 505, 
muerte en Beirut» ( 3 R ) . 
Con Frederich Stafford. 

: E l film de acc ión más di­
n á m i c o y espectacular. 
Mayores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - Hoy, 
"'en; sesiones 5,15. 7,45 y 

10,45 Estreno divertidísi­
mo. «Cualquier miérco les» 
(4), con Jane Fonda Au­
daz éx i to c ó m i c o con si­
tuaciones muy comprome­
tidas.. Mayores 18 a ñ o s . 

C O L I S E O . - Hoy. de 4 
a 10 (pases 6 y 7,45) y 
10.45. Acontecimiento có­
mico. Explosivo estreno 
con Bob Hope. «Lecciones 
de amor en Suecla» (3 R ) 
Tecnicolor. Un éx i tazo có­
mico, picaresco que le 
recomendamos L o pasará 
bomba. Mayores 18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . - «La ca­
balgada de los maldi tos» 
(s. c.) Glenn Ford George 
Hamilton Inger Stevens 
Dos hombres violentos en 
una orgía deN furia.. iTo-
do por una mujerl (Ma­
yores 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N . — 5, 7,45 y 
10,45. ¡Sigue el éxito! a pe­
t i c ión del públ ico: 2" se­
mana con «Un tigre en la 
red» ( 3 k ) . Color. Mayo­
res 18. Só lo Vittorio Gass­
man pod ía ser «el tigre» y 
s ó l o Ann-Margret p o d í a 
l imarle las u ñ a s . Véala, 
¡lo pasará formidable! 

GOYA. - «Los corro^ 

pidos» ( 3 R ) . R o b ^ r n 
Stack, Elke Sommer. Nan 
cy Kwan. iDe Macao a los 
mares de China... en a 
m á s exótica y pehg**3 
aventura! Mayores 1»-

GRAN T E A T R O - g 
5.30. 7.45 y ^ A 5 
nante estreno « C o n ^ 
de gigantes» (2). ^ ^ 
gendarios héroes de ^ 
fuerza: Hércules Molo" 
ü r s a s y Maciste iunt0 
por primera vez t ü uo 
aventura espectacular. T* 
lerada menores. 

R E X . - Hoy, de 4 a J-
Sensacional prog^aabl8n. 
ble. «Noches de Caw" , 
ca» ( 3 R ) . Eastmanc0' 
La pel ícula cumbre de 

nta M o n t ^ y * ^ ^ 
to, agente S - l o r -
Doryscope. Eastm 
Acción incontenibie-
yores 18 años. 

T I V O L I - ~ & ' f ¿ 
WA5. Estreno Heno f 
namismo. de 
pa. t r é p i d a y 

Í 3 R ) . S ^ 0 1 0 ' e* 
Mayores 18, Un te* 

plosivo con "" 7 ^ , 
te llamado R a q ^ l 
con Tony Franciosa y 
chard Bries. 
C A L l F I t A U O N « Ü ^ 

4, oifios; & ^ ^ l í 

14 años; 5: «avore, . |í 
años: 
años coo reP»ro» 

vemente peligro*» 
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A i A C l I C O S Y Ul SEGURIDAD SOCIAL 

las Instituciones sanitarias del país no están obligadas 
a establecer servicios farmacéuticos, dice un portavoz ofícii 

ellas - f e - no se dispensan medicamentos, sino que se aplicanD 
, , r id ' C i f r a ) . — " L a s 

O d o n e s s a n i t a r i a s d é l a 
^ - S d Soc ia l , como las 
^ • « I n s t i t u c i o n e s s a n i t a -
demaÍpi o a í s , no e s t á n obl i -
rias a ' l establecimiento de 
g ^ . n s f a r m a c é u t i c o s , por 
56 senci l la r a z ó n de que 
13 i l las no se d i s p e n s a n 
eD l a m e n t o s , s ino que se 
n f l l n dando a a m b a s p a -
apu¡.oS su estricto s i g n i f i c a -

Scnico", h a n i n f o r m a d o 
d0 f i a Agenc ia " C i f r a " e n 
f J n L a n g a d a s a l M i n i s -
g ^ e T r a b a j o . _ 

«por otra p a r t e — a n a -
l a l i c i tud de l a s a d -

S i c i o n e s d irectas de m e -
í f camentos en los centros 
S ü c t o r e s . por l a S e g u r i -
K ? Uncial, esta reconoc ida 
^ P i a r t í c u l o 107.-2 de l a 
tpv de Segur idad S o c i a l de 
iQfi6 ave dice t e r m i n a n t e m e n -
11 la Segur idad S o c i a l r e a -
izará la a d q u i s i c i ó n d i r e c -
i en los centros p r o d u c -
Sres de los m e d i c a m e n t o s 
nue í i a y a n de ap l i carse e n 
üis instituciones ab ier tas o 
Erradas , a cuyo efecto se s e -
ipccionarán, conforme a c n -
i rj0S r igurosamente c i e n t í ­
ficos de los m e d i c a m e n t o s 
orecisos p a r a su a p l i c a c i ó n 
en tales inst i tuciones a b i e r ­
tas o cerradas". 

Su a p l i c a c i ó n , s i empre s e ­
gún ias an ted i chas fuentes , 
no está condic ionada n i l i ­
mitada por n o r m a posterior 
alguna, dado que se ref iere 
exclusivamente a l a a d q u i ­
sición de los m e d i c a m e n ­
tos '.(Je se a p l i c a n en las I n s ­
tituciones de l a S e g u r i d a d 
Social y no a la d i s p e n s a ­
ción de medicamentos p a r a 
su ap l i cac ión fuera de d i c h a s 
instituciones, que es p a r a lo 
que la Ley de S e g u r i d a d S o ­
cial, en su a r t í c u l o 107.-3, o r ­
dena se e f e c t ú e a t r a v é s de 
las oficinas de f a r m a c i a . 

La recta i n t e r p r e t a c i ó n de 
los principios t r a n s c r i t o s —se 
señala a " C i f r a " — n o d e j a 
lugar a dudas de que tanto 
el Instituto Nac iona l de P r e ­
visión, que c o m p r a los m e d i ­
camentos, como Ioí l a b o r a t o ­
rios, que los s u m i n i s t r a n , 
proceden dentro de l a m á s 
estricta legal idad. A d e m á s , 
si ¡os laboratorios l l egasen a 
entorpecer tales adqu i s i c io ­
nes, a m é n de las s a n c i o n e s 
admnistrativas apl icables , e l 
perjuicio va luable der ivado 
del aumento de costo e n l a 
adqu'rición s e r í a , por s í s ó ­
lo, base de posibles r e c l a ­
maciones de d a ñ o s y p e r ­
juicios As imismo, se p r o ­
duciría i n c u m p l i m i e n t o de l a 
obligación r e g u l a d a en l a 
cláusula t ercera del v igente 
concierto entre el I n s t i t u t o 
Naciorial de P r e v i s i ó n y l a 
industria f a r m a c é u t i c a , que 
dice: "Los laboratorios o fre ­
cerán d irec tamente a l I n s ­
tituto Nac iona l de P r e v i ­
sión, en los t é r m i n o s que se 
establecen en el presente 
concierto, las especia l idades 
f a r m a c é u t i c a s prec i sas p a r a 
ser util izadas en l a s I n s ­
tituciones, c u y a g e s t i ó n le 
esta encomendada". 

La base X V I , n ú m e r o 16 de 
la vlgei-tes ley de Sanidad dice, 

especialidades 
''la venta a l 

refiriéndose a 
farmacéuticas, que "ia venta a i 
Publico se hará exclusivamente 
en las oficinas de farmacia". 
Ahora bien, al amparo del ar ­
ticulo 10 de la ley de hospita-
lP-s -este artículo s eña la que n 
estos centros "pueden existir". 
Para sus propias necesidades, 
servicios de f a r m a c i a - la Pre­
sidencia del Gobierno dictó , a 
Propuesta de los Ministerios de 
a Gobernación y de Trabajo, 

^ a . orden autorizando el esta­
blecimiento, en las instituciones 
f W . 8 de la Seguridad SociaJ 
^pendientes del Instituto N a -
W í e Previsión, de servicios Sf̂ mcos- a t e n i d a por el 
S í t o ^ l a m e n t a r l a auto. 
Se <S0lLde la Dirección general 
ral rf1?^' la D e l e g a c i ó n gene-
t)rP^ mlsmo comunicó a la 
de S n ( ; i a del ConseJ0 g ^ e r a l 
soln^rg 0s Farmacéut icos la re-
Sentl favorable. Posterior-
fUe ?' esta misma resolución 
Por n n de recurso Planteado 
léelos f nseJo general de Co-
se dfn armacéuticos- Asimismo, 
adminkt COnocer al conseJo l e 
W Í a c l ó n del Instituto Na-
í o r m a n ^ ^ 6 ^ 1 0 0 - ^ e l que 
un r^n. ' como vocal titular. 

í a ^ a c é ^ n t a n t e de los Colegios C ^ j 0 0 8 - no sol talaciQn i no sólo la Ins-
tlcos en i servicios f a r m a c é u -
rias sinn » c i e n c i a s sanita-
concur^ i a i n v o c a t o r i a de un 
las D¿,a de méri tos para cubrir 
185 ^ farmacéut icos en 
Wicablp :JTodo eUo hace inex-
Í0^ante¡í1Cen las fuent6s 
Pués p f ^ T varios días des-

dent¿ L f de Enero. el presi-
los ColeS Consejo general de 
^ara ant , tarmacéut icos afir-
^Uto v í Ia, Prensa Que el I n s . 
jo Qo Dari , lnisterio de T r a b a ­
d o u ^ an considerar opor-
céuticQ J ^ e n c i a de un farma-

La di;° tales servicios. 
tleiie Z , !encia de opiniones 
u W a { a s ? d i s t i n t a y ^ 
f 102^2 ¿ a l a n c e del arücu 

acional h ende 61 Instituto 
^ D t ^ Previsión que tal 

^ a i0s 
68 de obligatorio cum-

tanto para él como 
centros productores, y 

así e s tá dispuesto a mantenerlo 
frente a cualquier coacc ión . T a l 
pos ic ión le permite un fuerte 
ahorro en sus adquisiciones di­
rectas. E n la apl icac ión del r é ­
gimen que este art ículo estable­
ce es tá el fondo de toda la cues­
t ión. L a acc ión de los Colegios 
farmacéut icos , en op in ión de las 
fuentes consultadas, está enca­
minada a entorpecer su aplica-
ción, actuando para ello sobre 
la Seguridad Social, en base a 
la presunta exigencia de unos 
servicios farmacéut i cos para apl i ­
car el art ículo 107.—2. y sobre 
los laboratorios, a los que con­
mina para que se abstengan de 
suministrar directamente a la 
Seguridad Social. 

E n apoyo de esta actitud, el 
presidente del Consejo general 
de Colegios farmacéut i cos h a di­
rigido un escrito a l grupo far­
m a c é u t i c o del Sindicato de I n ­
dustrias Químicas , en el que se 
conmina a los laboratorios a 
suspender sus ventas a la Se­
guridad Social. Por su parte, el 
presidente del Colegio de far­
macéut i cos de Burgos ha dirigi­
do otro escrito a los laboratorios 
a quienes la Residencia Sani ta ­
ria de aquella ciudad hab ía cur­
sado pedido (extremo conocido 
por él , ya que forma parte de 
la junta de compras de la R e s i ­
dencia), en el que y a n ó só lo se 
les conmina a que no suminis­
tren, sino que se les amenaza 
con la adopción de medidas pa­
ra evitar estas adquisiciones; y, 
por ú l t imo, se acuerda dar pu­
blicidad del boicot ordenado en 
Bilbao, Burgos, Vitoria y N a v a ; 
rra , con la pre tens ión de exten­
derlo a Santander. 

Por el contrario, el Colegio de 
Barcelona afirma la legalidad 
de las adquisiciones y se apar­
ta de los Colegios que h a n to­
mado estas medidas, si bien for­
mula su pet ic ión de que lo m á s 
r á p i d a m e n t e posible se cubran 
los servicios de farmacia. 

Finalmente, el grupo farma­
céut ico del Sindicato de Indus­
trias Químicas h a formulado 
consulta a la Direcc ión general 
de Sanidad y a la de Prev i s ión , 
sobre la legalidad discutida, 
ante las conminaciones de que 
son objeto. 

L a Dirección general de S a n i ­
dad h a respondido a l grupo, con 
fecha 12 de Febrero, entendien­
do que la adquis ic ión directa de 
medicamentos por l a Seguridad 
Social, en los centros producto­
res, para su apl icac ión en el se. 
no de las instituciones sanita­
rias de la misma es absoluta­
mente legal, en base al art ículo 
107, párrafo dos. de la Ley de 
Seguridad Social. 

Por su parte, la D irecc ión ge­
neral de Previs ión h a respondi­
do subrayando, asimismo, el 
mencionado art ículo , que no s ó ­
lo legitima la adquis ic ión de re . 
ferencia sino que establece una 
obligatoriedad. E n su respuesta, 
fechada el 13 de Febrero, l a D i ­
rección hace h incapié , por otra 
parte, en la c láusu la octava del 
vigente concierto entre el Ins t i ­
tuto Nacional de Prev i s ión y la 
industria farmacéut i ca . 

N O T A D E L P R E S I D E N T E 
D E L C O N S E J O D E 
F A R M A C E U T I C O S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l p r t 
sidente del Conse jo genera l 
de Colegios Oficiales de F a r -
m a c é u t i a c o s , don G u i l l e r m o 
F o l c h J o u , h a faci l i tado hoy 
a l a agencia " C i f r a " y e n 
nombre del Conse jo que p r e ­
side, l a siguiente nota: 

"Por l a P r e n s a h a tenido 
conocimiento este C o n s e j o de 
las decisiones que i n d i v i d u a l ­
mente h a n tomado a lgunos 
f a r m a c é u t i c o s de a lgunas pro ­
v inc ias y a iue este hecho y 
dando a It vez s a t i s f a c c i ó n a 
lo que h a sido solicitado por 
u n n ú m e r o de Colegios de 
F a r m a c é u t i c o s de E s p a ñ a , h a ­
ce constar que no s ó l o no 
aprueba la postura adoptada 
por d ichos f a r m a c é u t i c o s , 
sino que la -ecusa por d i v e r ­
sos motivos. 

No es de lo menos i m ­
portantes e l hecho de que ta l 
postura viene a e n t u r b i a r l a 
l ibertad de p r e s c r i p c i ó n que 
s i empre h a n defendido las 
clases m é d i c a s y f a r m a c é u ­
ticas y dificulta t a m b i é n a l 
p ú b l i c o para e m pl e ar aque l 
medicamento que le h a y a n 
recetado o desee no p u d i e n -
do aceptarse como just i f ica­
c i ó n en que ex i s tan produc­
tos s imi lares de igual f o r m a 
que tampoco p o d r í a aceptar­
se el que se v e t a r ? una far ­
macia por e l hecho de e x i s ­
tir var ias . 

T a m b i é n hace deplorable 
ta l act i tud el qut-, como se 
h a dicho en la Prensa , se h a ­
y a elegido a ciertos l a b o r a ­
torios para hacer les el boi­
cot, cuando a todos los f a r ­
m a c é u t i c o s consta que los 
medicamentos que ha sol ic i ­
tado la Seguridad Socia l han 
sido servidos por todos los l a ­
boratorios, a lo que en la a c ­
tual idad ; s tán obligados por 
imperat ivos de la L e y de S e ­
guridad Social . 

Otro motivo d e los m á s 
penosos e importantes oara 
todos los f a r m a c é u t i c o s es 
que esta a c c i ó n perturba la 
posibilidad de cont inuar los 
d i á l o g o s y gestiones que se 
e s t á n l i evando a cabo p a r a 

lograr de l a S e g u r i d a d S o ­
c ia l establezca en sus ins t i ­
tuciones cerradas los servicios 
de f a r m a c i a , de f o r m a ta] que 
a segu ren u n perfecto servic io 
a los q u e en e l las sean as is ­
tidos. 

P o r todo ello, este Consejo , 
tras d e p l o r a r y condenar t a l 
act i tutd , ruega a quienes la 
h a y a n adoptado, recapac i ten 
en l a s graves consecuencias 
a que puede dar lugar y por 
ello l e s ordena depongan la 
m i s m a , efectuando u n nor­
m a l y perfecto serv ic io y a s i ­
m i s m o ruega a las autor ida­
des de los Minister ios de G o ­
b e r n a c i ó n y T r a b a j o que te­
niendo en cuenta que estas 
act i tudes de protesta h a n sido 
mot ivadas por no haberse 
atendido en su momento lo 
que re i t eradamente h a p e d i ­
do e l Conse jo de que se r e ­
g l a m e n t e n estos servic ios y, 
por o t r a parte, que no pueda 
hacerse responsable a u n a 
clase d e la a c t u a c i ó n de unos 
m i e m b r o s de la m i s m a y que 
tampoco mede p e r j u d i c a r s e 
con l a falta de ta l r eg lamen­
t a c i ó n a los beneficiarios aco­
gidos a tales Centros , por el lo 
este C o n s e j o sol ic i ta u n a vez 
m á s s e proceda urgentemente 
a d i c t a r las n o r m a s que la 
O r d e n de la P r e s i d e n c i a a de 
21 de J u n i o de 1967 estable­
ce h a n de dar en la esfera 
de s u competencia n o m b r a n ­
do la c o m i s i ó n que redacte los 
reg lamentos por los que h a n 
de r e g i r s e los servic ios f a r ­
m a c é u t i c o , e n las institucio­
nes c e r r a d a s de la Segur idad 
Soc ia l , de form t a l que sean 
v e r d a d e r a m e n t e ú t i l e s p a r a e l 
fin a q u e e s t á n destinadas". 

D I A R I O D E B U R G O S 

AYER NO HUBO INCIDENTES 
EN LA CIUDAD UNIVERSITARIA 

Unos cuatrocientos estudiantes 
de Salamanca se manifestaron 
ante la Comisaría de Policía 

Madrid (Logos). — E n l a F a ­
cultad de Ciencias Pol í t i cas y 
E c o n ó m i c a s como en el resto de 
los centros universitarios h a ha­
bido normalidad académica , aun­
que no con asistencia total y en 
un ambiente de tensión. L a Poli­
cía de "orden universitario" ha 
permanecido en un cuarto de Po­
l í t icas sin que haya circulado por 
los vest íbulos , a diferencia de 
ayer. E n la puerta se e x i g í a el 
carnet de Facultad para entrar 
entre l a vigilancia de Pol ic ía A r ­
mada con casco. Los recintos es­
tán rodeados por la Pol ic ía , 

Cerca de un millar de alum­
nos h a n asistido en el au la cin­
co de Po l í t i cas a una asamblea 
de Facultad en cuya mesa pre­
sidencial se encontraba junto con 
los del gados es+udiantiles el pro. 
fesor señor Alcaide quien no ha 
intervenido. D e s p u é s de una ho­
r a de asamblea, la r e u n i ó n se 
h a deshecho pac ír icamente sin 
n i n g ú n Incidente. Aunque nada 
se h a decidido masivamente, el 
deseo táci to de casi todos los es­
tudiantes es no acudir a la vio­
lencia. 

Entre los deseos de los estu­
diantes de Poli» leas expuestos en 
una " l í n e a de Facultad" figuran 
los de conseguir el cese de san­
ciones, detenciones y multas. 

Respecto a la part ic ipación y 
control de actividades, piden re-
v l ta l izac ión de los proyectos de 
planes de estudio, control de me­
dios asistenciales (comedor, bar. 
etc.) y control administrativo. 
Respecto al elemento docente, 
creación de misiones mixtas, 
electividad. Independencia y re-
wocabJlidad de los careos acadé­
micos y otros. T a m b i é n desean 
una mayor part ic ipación d0 los 
estudiantes en las actividades 
sindicales y coord inac ión con 

La duquesa de Medina 

Sidonía , procei 
Madrid (Clfr*) . — Doña M a ­

ría L u i s a Isabel Alvarez de To­
ledo, duquesa de Medina Sido-
nia. h a sido procesada por la a u 
toridad militar, por haber publi-
cado un libro titulado " L a huel­
ga" editado en español , ' en Pa­
rís, por una conocida editorial 
comunista. 

Se h a estimado por la auto-
rida judicial correspondiente 
que en dicho libro se contienen 
graves ataques contra la G u a r ­
dia C l v i L También , s e g ú n otros 
c írcu los , se contienen en el cita­
do libro ofensas graves contra la 
carrera judicial y otras Institu­
ciones. 

S O L D A D O C O N D E N A D O P O R 
N E G A R S E A P R E S T A R 
U N S E R V I C I O D E A R M A S 

Madrid (Cifra). — A seis a ñ o s 
de pr i s i ón y accesorias ha sido 
condenado por el delito de des­
obediencia el soldado Rubén Es ­
cribano Esteban, del ba ta l lón de 
In fanter ía del Ministerio del 
Ejérci to . E l Consejo de guerra se 
ce lebró el pasado d í a l.? del mes 
actual y la sentencia es ya firme 
por el c a p i t á n general de la pri­
mera región militar. 

R u b é n Escribano, pertenecien-

| A M A D E . C A S A ? Evt 
ta responsabllidadef de ti 
po moral y econón«lc« 
cumpliendo puntualm^ní t 
sus ohlleactones dP afilia 
c l ó n y cot izac ión a' Mon 
teplo Waclonal del Serví 
c í o Doméstico. 

Hombre con suerte 

Se arrojó al río Hudson 
desde 82 metros y no 
le ha pasado nada 

Nueva York (Efe) . - • Jefrey 
Raemer. de 24 a ñ o s de edad, 
quien al parecer se hallaba bajo 
observac ión pslquiá rica, ha s a l 
tado desde el puente George 
Washington al r ío Hudson —82 
metros de al tura— y tras nadar 
300 metros en las aguas heladas 
del río. sa l ió ileso en la orilla 
de For t Lee (Nueva Jersey). 

E s l a primera persona que se 
arroja desde el citado puente y 
sale con vida Ha habido otros 
casos, pero todos ellos murieron. 

R a e m e r era trasladado desde 
el hospital de Englewood a otra 
ins t i tuc ión en Manhattan, cuan­
do s e g ú n han revelado los peores 
del joven, éste e n t a b l ó una dispu­
ta. L a madre, que conduc ía el 
veh ícu lo en que lo trasladaban a 
Manhattan paró en medio del 
puente y ante su asombro y el 
de los numerosos motoristas oue 
tramitaban en aquel momento 
por allí, su hijo a b a n d o n ó «1 au 
tomóvi ' y en forma inesperada 
se a r r o j ó por la baranrl'lla de' 
tuentí- al rio. de cabeza Fue re­
cogido en la orilla de For' Lee y 
aunque tintaba de frío. 5U esíad< 
ie á n i m o era exc«~l<»nte Recono 
.•Ido por los médicos se compro 
bó que no había experimentado 
el menor rasguño. 

te a l a iglesia cristiana adventis­
ta del s é p t i m o día, se n e g ó a 
pres'ar un servicio de armas en 
sábado. S u desobediencia fue ob­
jeto del correspondiente sumarlo 
y proceso por parte de la auto­
ridad militar. 

S e g ú n la doctrina de dicha 
iglesia, ninguno de sus miembros 
puede realizar "trabajos regula­
res" el sábado, aunque sí obras 
sanitarias, piadosas y devociona 
lea 

S E N T E N C I A S D E L T . O. P. 

Madrid (Logos) - E l T r i b u ­
nal de Orden Públ ico ha dictado 
sentencia contra cinco procesa­
dos, acusados de un drllto de re­
unión no pacífica, organizada 
por las llamadas "comisiones 
obreras" en el t é r m i n o de San 
Quirico, de T a r r a s a lugar cono­
cido por "Los Merinales" el 19 
de Febrero de 1967. 

Se declara en l asentencla que 
a la reunión asistieron unas cien 
personas y que fueron inspirado­
res de la misma. Francisco Roda 
B a ñ o s y María del Carmen Váz­
quez Rey. a los que se condena 
a seis meses y un día de pri­
s ión y multa de cinco mil pe­
setas a cada uno; a Juan Zapa­
ta, con antecedentes pol í t icos por 
asociac ión il ícita, a seis meses y 
a Andrea O J ^ a y a Manuel V a 
lie Moreno, como asistentes a la 
reunión, a tres meses de arresto 

R E C U R S O D E S E S T I M A D O . 

Pamplona (Cifra) . —• L a Au­
diencia de esta capital h a des 
estimado el recurso presentado 
por el director de " E l Pensa­
miento Navarro" contra el auto 
de procesamiento dictado contra 
él como consecuencia de l a de­
manda por Injurias formulada 
por don Juan Moso Golzueta. 
abosado de ^sta capital y procu­
rador en Cortes. 

R E S T O S 

T E M P O R A D A 

E P I F A N I 0 

otros sectores. Aspiran igualmen­
te a que e l es'amento estodiantil 
participe en el Claustro general 
de la Universidad y en l a Junta 
Inter Facultades (minicteustro) 
anunciada. 

E n cuanto a Fi losof ía y Letras 
esta m a ñ a n a han sido detenidos 
en su domicilio los alumnos J o r ­
ge Aguade y Pilar Corra l , quien 
se unen a los cinco detenidos 
ayer. Respecto a la incepc ión de 
un expediente a c a d é m i c o al de 
legado d© la Facultad, m á s de 
ochocientos alumnos h a n firma­
do y a una carta que dir igirán a l 
decano destacando que no hay 
motivo para tal s a n c i ó n y que 
caso de hacerse firme la hacen 
extensiva a todos ellos. 

E n la Facultad de Derecho se 
ha celebrado en el vest íbulo la 
habitual "sentada" —con asis­
tencia de unos quinientos alum­
nos— como protesta por la pre­
sencia de agentes de la Policía. 

Por primera vez en la Facu l ­
tad de Ciencias se ha realizado 
hoy una "sentada" con asisten­
cia de unos trescientos alumnos 
que permanecieron en sH^cio , 
entonaron el himno universitario 
y gritaron contra la presencia 
de la Pol ic ía . 

M A N I F E S T A C I O N E S T U D I A N ­
T I L E N S A L A M A N C A 

Salamanca (Logos). — Unos 
cuatrocientos estudiantes univer­
sitarios, preeminentemente de la 
Facultad de Filosofía y Letras, 
se dirigieron este mediod ía a la 
plaza de C o l ó n donde e s tá situada 

la Comisar ía de Pol ic ía para pro 
testar contra las detenciones de 
tres c o m p a ñ e r o s efectuada d í a s 
pasados al manifestarse ante el 
monumento de Miguel de Una-
muno. 

L a Po l i c ía tuvo que intervenir 
para disolver a los manifestantes 
'os cuales se dirigieron después 
a la P laza Mayor, donde entona 
ron himnos universitarios y pro 
rrumpieron en aleunos gritos de 
"libertad, libertad". 

C U A T R O E S T U D I A N T E S 
D E T E N I D O S E N 
S A L A M A N C A 

Salamanca (Cifra) . — Cuatro 
estudiantes, entre ellos una jo­
ven francesa han ingresado es­
ta noche en la Prisión provincial 
a d i spos ic ión del Tribunal de 
Orden Públ ico , de Madrid, por 
el que al parecer, e s t á n reclama­
dos. L a fi l iación de los detenidos 
no h a sido facilitada. 

Los cuatro detenidos son: dos 
estudiantes de Medicina, uno de 
Ciencias, y la joven francesa 
que estudia Letras. 

C A D A P I E Z A D E L A S C O S E C H A D O R A S 

M a s s e y - F e r g u s o n 
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S U C E S O S 

Madrid (Cifra y Logos). — Re­
sumen de accidentes mortales re­
gistrados en distintos lugares del 
país en las ú l t imas horas: 

Santa C r u z de Tenerife. — U n 
automóv i l ha caldo por un pre 
cipicio de mil metros de pro­
fundidad cuando el conductor in ­
tentaba poner en marcha el ve­
hículo. E l suceso ocurr ió en el 
"Pico del Inglés", en e! llamado 
monte de las Mercedes. Los her­
manos Isidro y C á n d i d a G o n z á . 
lez G a r c í a , de 27 y 14 años, res­
pectivamente, encontraron el ve­
h í c u l o abandonad^ junto a la ca ­
rretera. D e s p u é s de montar en 
el mismo intentaron ponerlo en 
funcionamiento y al aflojar la 
palanca del freno, el coche se 
desl izó por el barranco, pese a 
todos sus esfuerzos por detener 
la marcha, y aquél los resultaron 
muertos. 

Tarragona. -— U n turismo se 
ha estrellado contra un á r b o l 
perdiendo la vida Manuel López 
Caballero. E l conductor, Juan 
Andreu Cruz , sufre graves heri­
das, lo mismo que ©1 súbdlto 
francés Henry Dwents. 

Vitoria. — U n automóv i l que 
se dir igía desde Madrid a Trún 
c h o c ó con un c a m i ó n que circu. 
laba en dirección contraria, en 
el k i l ó m e t r o 363.3. L o s muertos 
—todos de Madrid— son el con­
ductor del coche. J o s é Luis Her. 
nández Martínez, de, 39 años , 
casado, y que residía en la ca­

lle del Conde Valle de Súchi l , 
n ú m e r o 15; su esposa. Isabel 
Tintores Arangüena , t ambién de 
39 años ; y la ni ja del matrimo­
nio Isabel Hernández Tintores, 
d© siete años . Sufrieron heridas 
muy graves otros dos hijos del 
matrimonio, Luis de once a ñ o s 
y Cris t ina , de doa los cuales han 
quedado internados en el hos­
pital general Santiago A p ó s t o l 
F U E R T E M U L T A P O R 

C O N T R A B A N D O 
Madrid (Cifra) .—Multas por 

un importe total de 7.275.000 
por contrabando de 150.000 ca­
jetillas de tabaco rubio de pro­
cedencia extranjera, valoradas 
en 1.455.000 pesetas, h a n sido 
impuestas, en concepto de auto­
res,- a Anthony G u y Lister , y 
Mohamed Alhamed A l - L a s , a l 
parecer vecinos de Londres y N a -
dor (Marruecos), respectivamen­
te, según resolución del Tr ibunal 
de contrabando de Cádiz que 
inserta hoy el "Bole t ín Oficial 
del Estado". 

E l tribunal ha dispuesto, asi­
mismo, e l decomiso del tabaco 
aprehendido, materia de una in ­
fracc ión de mayor cuant ía , y de 
la embarcac ión "Clarinda", que 
lo transportaba. Asimismo, esta­
blece una pena subsidiaria de 
privación de -ibertad y declara 
absueltos de toda responsabili­
dad a Richard Aldo Bryse -Har-
vey, Edward Sawyer y Stehem 
Tehrer Jones, declarando, final-

P I S O S l l a v e e n m a n o 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

PAGUf M E ABUSIVAS, HAGASE P R O P H O Df SU 
Info r m e s : ALBERDI - REPO 

V i t o r i a , 228 (obra) y P l a z a Santo Domingo G u z m á n , 7. — T f n o . 204291 

mente, que hay lugar a l a con-
ces ión de premio a los apre-
hensores de los autores, cuyo 
paradero actual s© desconoce. 

O T R O S E I S M O 

Palermo (Efe -UPI) .—Otro te­
rremoto, de cinco grados de 
intensidad en la escala de do­
ce de Mercalli, ha sacudido hoy 
la zona Oeste de Sici l ia. 

Este h a sido el s e í s m o n ú m e ­
ro 117 de los registrados en esta 
isla desde el d í a 14 de Enero. 

C I U D A D N I G E R I A N A 
V T R T U A L M E N T E 
D E S T R U I D A 

Niamey (Efe) .—Las autorida­
des nigerianas e s t á n desplegan­
do una gran actividad para lle­
var socorros i» los damnificados 
de l a ciudad de Say, a 54 kiló­
metros a l Noroeste de esta ca ­
pital . 

L a ciudad de Say ha quedado 
destruida en sus tres cuartas 
partes a consecuencia de l a gran 
crecida del río Niger. 

E l presidente, se ha traslada­
do a la zona siniestrada y h a 
visitado los sectores m á s afec­
tados, asegurando a la poblac ión 
que el Gobierno y el partido de 
alianza nacional procederán a 
l a reconstrucc ión de la ciudad 
ayudando a los afectados y a las 
familias de las v íct imas . 

Por otra parte l a Cruz R o j a 
nigeriana h a lanzado una cam­
p a ñ a de solidaridad. 

V I C T I M A S D E L A S N E V A ­
D A S 

Tokio (Efe) .—Hasta el medio­
día de hoy, viernes, e l total de 
personas que resultaron muer­
tas en todo el J a p ó n , por las 
fuertes nevadas de las ú l t i m a s 
48 horas asciende a 23. Los des­
aparecidos suman dos y e l n ú ­
mero de heridos en accidentes 
por las avalanchas alcanza la 
c i fra de noventa. 

S E E S T R E L L A U N A V I O N 

Taipeh, F o r m e s » ( E f e - U P I ) . 
Un a v i ó n de l ínea con 52 pasa­
jeros a bordo y once iripulan 
ees se es tre l ló cuando se encon­
traba a unos diecinueve kilo 
metros de distancia de) aero 
puerto infern?cional. 

L a s pi imeias coticiap indican 
que por lo menos diez personas 

l i a n muerto y treinta han sido 
hospitalizadas. 

E l a v i ó n l l egó en vuelo pro­
cedente de Hong K o n g y se es­
tre l ló cuando le faltaban tres 
minutos de la hora prevista pa­
r a tomar tierra en Taipeh. 

T R E S H O M B R E S C A R B O N I ­
Z A D O S 
Puerto Madryn - Chubut, A r ­

gentina (E fe ) .— Un ciudadano 
h ú n g a r o y dos sacerdotes, uno 
argentino y otro bras i leño , m u ­
rieron carbonizados, ayer, a l 
precipitarse a tierra e incen­
diarse en momentos de levan­
tar el vuelo el a v i ó n en que 
viajaban. 

E l t r á g i c o accidente se pro­
dujo en el aero-club local , cuan­
do el aparato despegaba para 
cargar nafta en la base naval 
loca l 

Los tres ocupantes del apa­
rato eran: el piloto, de naciona­
lidad h ú n g a r a , cuya f i l iac ión se 
desconoce hasta el me nento; e l 
sacerdote Claudio F o n t á n . de 
51 años, administrador del cole­
gio salesiano de P a r a n á y el 
c l ér igo Domingo Savio Re í s , de 
25 años, perteneciente a la ins­
pectoría salesiana de Belo H o ­
rizonte (Bras i l ) , quien cursaba 
e l segundo a ñ o de teo log ía en 
e l Instituto Clemente Villada y 
Cabrera, que la citada congre­
gac ión posee en Córdoba, 

A N C I A N A A R R O L L A D A 
P O R E L T R E N 

M a d r i d (Logos ) .— U n a a n ­
c i a n a r e s u l t ó m u e r t a a l s e r 
a r r o l l a d a p o r u n t r e n , c u a n ­
d o se d i s p o n í a a a t r a v e s a r 
l a v í a f é r r e a . 

U n m a t r i m o n i o que regre ­
s a b a a s u domic i l io d e s p u é s 
d e h a b e r v i s i tado a unos 
amigos p a r a darles el p é s a ­
m e por l a muer te de u n f a ­
m i l i a r , a l d i sponerse a c r u ­
z a r l a v í a d e l f e n o c a r r ü , v io 
l l egar a u n tren, L a m u j e r 
se detuvo, t i tubeando, y a u n ­
que eí m a r i d o t r a t ó de q u i ­
t a r l a de l a v í a . no pudo i m ­
pedir que fuera a r a s t r a d a 
p o r ej convoy. 

L a a n c i a n a L e o n o r P u l i ­
do M a j a n o , de 71 a ñ o s f a ­
l l e c i ó en el acto S I mar ido 
fue a c a m a d o do el estribo 
de ano de ios vagm.es y 
sufre h e r i d a s e n u n a o i er -
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MADRID 
( I n f o r m a c i ó n f a l i c i t a -
d a p o r e l B a n c o de 
S a n t a n d e r ) . 

F i n a l i z a l a p r e s e n t e s e ­
m a n a de B o l s a c o n u n a s e ­
s i ó n b i e n d i s p u e s t a e n s u 
c o n j u n t o dentro de l a que 
n u e v a m e n t e d e s t a c a por s u 
f i r m e z a e l sector de a c ­
ciones b a n c a r i a s . I m p o r t a n ­
te d e m a n d a p a r a B a n e s t o , 
S a n t a n d e r , H i s p a n o y C e n ­
t r a l , t a m b i é n d e m a n d a p a ­
r a V a l e n c i a , ü r q u i j o , L ó p e z 
Q u e s a d a . M e r c a n t i l y R u r a l . 
E q u i l i b r i o en Z a r a g o z a n o , 
B a n k u n i ó n , P o p u l a r y E x t e ­
r ior . 

C O R R O S 

E L E C T R I C O . — S e h a o b ­
servado u n a r e a c t i v a c i ó n e n 
los valores de este grupo , q u e 
l i a o p e r a d o con b a s t a n t e a g i ­
l i d a d e n el d í a de hoy. E l 
c ierre es sostenido t r a s a l ­
gunos a v a n c e s de c i e r t a c o n ­
s i d e r a c i ó n en H i d r o l a , I b e r -
duero y S e v i l l a n a . 

A L I M E N T A C I O N Y T E X ­
T I L . — - D e m a n d a e n E b r o y 
A z u c a r e r a . E q u i l i b r i o e n 
A g u i l a y p a p e l en P e f a s a y 
S n i a c e . 

M I N E R O . — D e m a n d a e n 
P o n f e r r a d a . E q u i l i b r i o e n 
F e l g u e r a . 

Q U I M I C O . — H a sido e l 
menos a n i m a d o con posic io­
nes f ina les de s u a v e e q u i l i ­
brio y s i n n o t a s de i n t e -

2*és 
S I D E R U R G I C O . — D e m a n ­

d a e n T u d o r , d e m a n d a e n 
E s p a ñ o l a de l Z i n c y N u e v a 
M o n t a ñ a . E q u i l i b r i o e n S e a t , 
A u x i l i a r y M a t e r i a l . P a p e l 
e n FÜSSL y S a n t a A n a . 
C 0 T 3 Z A C I 0 N E S 

B A N C O S . — S a n t a n d e r , 

1.184: E x t e r i o r de E s p a ñ a , 
375; C e n t r a l , 1.208; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 1.143, H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 1.134; I b é r i c o , 
837; P o p u l a r , 820, E l e c t r a de 
Viesgo , 144; E l é c t r i c a s L e o ­
nesas , 81; E l é c t r i c a s R e u n i ­
d a s de Z a r a g o z a , 87,50; F e c -
s a tde 5.000), 177,50; í d e m 
(de J.000), 177,50; P e n o s a , 
185. H i d r o e l é c t r i c a C a n t á ­
brico, 131; H . E s p a ñ o l a , 
219,50; Iberduero , 289; S e ­
v i l l a n a de E l e c t r i c i d a d , 
163,50, U n i ó n E l é c t r i c a M a ­
d r i l e ñ a , 154. 

A L I M E N T A C I O N . - E l A g u i ­
l a , 200; A z u c a r e r a E s p a ñ o ­
l a . 92; E b r o , 432. 

C O N S T R U C C I O N . — E n c i -
T a b a c a l e r a , 190; C r o s , 149,50; 
Exp los ivos , 148; I n s u l a r de l 
N i t r ó g e n o 111,50; H i d r o N i ­
tro, SO; E s p a ñ o l a de P e t r ó ­
leos, 337; F é n i x , 4.880; H o r ­
nos de V i z c a y a , 51; S e a t . 
280; A u x i l i a r de F e r r o c a r r i ­
les, « £ , 5 0 ; S a n t a A n a , 80; 
F a s a , 257; M a t e r i a l y C o n s ­
t rucc iones , 54; E s p a ñ o l a de 
Z i n c , 75; N u e v a Montaf ta 
Q u i j a n o , 81; T e l e f ó n i c a , 
194; Metro M a d r i d , 181; P e -
trol iber, 176; F i b a n s a , 374; 
C a r t i s a , 268. 

n a r , 92; I n m o b i l i a r i a M e ­
t r o p o l i t a n a , 214; U r b i s , 199. 

M I N E R A S . — D u r o F e l g u e ­
r a , 34,50; P o n f e r r a d a , 161. 

V A R I O . — C a m p s a , 151; 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

B N C A - B O L í s A - C A M B I Ü S 
C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n . 12. - B U T G O S 

Anoche regresó 
de Alava el 
capitán general 

A primeras horas de la noche 
de ayer regresó a nuestra c iu­
dad el c a p i t á n general de la 
V I R e g i ó n militar, teniente ge­
nera l don Manuel Cabanas, 
a c o m p a ñ a d o del general jefe de 
su Estado Mayor señor Morales 
Monserrat, dos Jefes del mismo 
Estado Mayor y ayudantes de 
servicio. 

Durante su estancia en Alava 
el c a p i t á n general Inspecc ionó 
los acuartelamientos y depen­
dencias militares de Vitoria y 
el Centro de Instrucc ión de re­
clutas en Araca , 

Récord mundial 
a pie 

Un uruguayo 
ha estado 185 
horas caminando 

Montevideo (Alfil).—Se acaba 
de batir el record mundial de 
marcha a pió . Otra vez es un 
uruguayo el que lo ostenta, con 
185 impresionantes h o r a s de 
« d a l e que dale» a los pies, a l­
rededor de una plaza. C o n es­
ta nueva demos trac ión queda 
sentado que el Uruguay osten­
tará por largo tiempo este insó ­
lito record, pues cuenta con dos 
esforzados valores, como lo son 
el actual recordman Este la Ma-
g a r i ñ o s (el nombre de mujer 
no le impide ser tan hombre 
como para caminar 185 horas 
seguidas sin parar y s in otro 
aliciente que el ser mejor del 
Mundo en algo), y su compa­
triota Viera, que ostentaba el 
anterior record. 

Per© no seria de es±rañar que 
V i e r a se estuviera entrenando 
severamente para volver a ocu­
par e l m á s e x t r a ñ o reinado de­
portivo del Mundo, pues en una 
anterior ocas ión , cuando se en­
teró no sabemos cómo, de que 
un f r a n c é s h a b í a b a t i d o su 
marca , se puso los zapatos y co­
m e n z ó a caminar, sin parar has­
ta que c u m p l i ó las 182 horas ne­
cesarias para poder decir: « S o y 
otra vez el mejor del M u n d o » . 
P o r tal razón, si Viera hace ho­
nor a sus antecedentes, el rei­
nado de Magar iños será ef íme­
ro, pues su bravo rival es ca­
paz de caminar un año seguido 
con tal de ostentar la corona 
que é s motivo de sus m á s ca­
ros desvelos. 

Ladrón distraído 
Montev ideo ( E f e ) , — U n l a ­

d r ó n s u m a m e n t e d e s a f o r t u ­
n a d o y d i s t r a í d o , i n t e n t ó 
a r r e b a t a r el portafolio a u n 
p e a t ó n , s i n p e r c a t a r s e de 
que a pocos pasos suyos se 
h a l l a b a n dos agentes de P o ­
l i c í a que lo o b s e r v a b a n A p e ­
n a s pudo h a c e r s e con e l p o r ­
tafol io , e l "caco", apodado 
" E l Piojo", se d io a l a fuga , 
p e r o a los pocos pasos s i n ­
t i ó u n a m a n o f irme que lo 
t o m a b a por u n hombro. E r a 
u n p o l i c í a , que cas i b u r l á n ­
dose por l a torpeza d e l d e ­
l i n c u e n t e , lo l l e v ó d e t e n i ­
do. 

Parricidio w 
en Orbaneja 
de Río Pico 

El autor del crimen 
malo a su madre y trató 
después de darse muerte 
rndose con petróleo 

U n incalif icable suceso se 
r e g i s t r ó a lrededor de las sie­
te y media de l a m a ñ a n a de 
a y e r en e l pueblo de O r b a ­
n e j a de R ú P i c ó . U n alco­
h ó l i c o c r ó n i c o d i s p a r ó u n t i ­
r o de escopeta contra s u a n ­
c i a n a m a d r e a la que a l c a n ­
z ó en la cabeza c a u s á n d o l e 
l a muerte e n el acto. E l pa­
r r i c i d a t r a t ó de suic idarse lue­
go r o d á n d o s e con p e t r ó l e o , 
s i bien la cantidac que e m ­
p l e ó fue p e q u e ñ a y pudo él 
m i s m o , apagar e l fuego que 
c o n s u m í a s u r o p a y que p r e n ­
d i ó en sus c a r n e s . 

B a j o los efectos, n u e v a ­
m e n t e del estado c r ó n i c o de 
a l c o h ó l i c o , se d i r i g i ó a l a c a ­
s a de un h e r m a n o al que i n ­
t e n t ó agredir . E l h e r m a n ó e m -
p. e n d i ó ve loz hu ida , a l m i s m o 
t iempo que sol ic i taba l a a y u ­
da de sus vecinos que logra­
r o n a p r e i a r a l parr ic ida con­
d u c i é n d o l e a l a casa taberna , 
donde q u e d ó detenido hasta 
l a l legada de l a G u a r d i a C i ­
v i l . 

A l conocer e l vec indar io el 
espantoso c r i m e n t ra taron de 
pres tar auxi l io a la v í c t i m a , 
que ara l a anc iana J u l i a G a ­
l lo d e l V a l , de 79 a ñ o s de 
edad, v i u d a , l a cua l a p a r e c í a 
t é n d ' d a en e l porta l de s u 
casa . U n o de los. vecinos dio 
av i so a l m é d i c o , quien no p u ­
do hacer o tra cosa que c e r ­
tif icar l a muer te de J u l i a y 
p r e s t a r cari tat ivo aux i l io a l 
p a m c i d c que presentaba que­
m a d u r a s de _egundo grado en 
pecho, c a r a y manos. 

Personada l a G u a r d i a C i ­
v i l de R u b e n a en e l lugar del 
suceso, una pare ja se h izo 
cargo del agresor, q u é e n u n a 
ambulanc ia , fue t r a í d o a 
nues tra c iudad , ingresando 
en e l Hospital provinc ia l d o n -

sde q u e d ó internado bajo la 
c o r e e s pendiente v ig i lanc ia . 
D u r a n t e el tras lado a B u r g o s 
ei parr ic ida , M a r i a n o S e v i l l a 
G a l l o , de 46 a ñ o s , soltero, •uo 
dio s e ñ a l e s de percatarse del 
t err ib l e c r i m e n cometido ho­
r a y media antes. 

L a in for tuna anc iana goza­
b a de grandes s i m p a t í a s en­
t r e sus convecinos y s u coux-
portamiento fue en todo mo­
mento de g r a n e jemplar idad . 
E n cuanto a Mariano so la­
mente se le censuraba s u v i ­
cio por la bebida, cuyo abu­
so le h a l levado a cometer s u 
del i to en u n estado total de 
locura producido por lo que 
y a e r a en é l u n a enfermedad 
c r ó n i c a . E l p a r r i c i d a v i v í a 
con su madre y en u n a casa 
p r ó x i m , r e s i d í a otro hermano , 
t a m b i é n soltero y dedicado 
a l cuidado d e s u p e q u e ñ a 
g r a n j a a v í c o l a . 

L a h i j a de It infortunada 
a n c i a n a se e n t e r ó del t r á g i c o 
suceso por medio del h e r m a ­
no agredido. L a m u c h a c h a e s ­
t á casada y res ide en u n a c i u ­
dad de l Norte-

E L SEfÜOR 

DON SATURNINO ARRIBAS J0RDE 
(Empleado de la Caja de Ahorros Municipal) 

Fal lec ió a los 45 a ñ o s de edad, confortado con los Santos Sacramentos 
y la B e n d i c i ó n Apostólica, de S u Santidad. 

(Q. E . P . D. ) 

S u resignada esposa, d o ñ a E v a Carballera Honloria; h i jos , Enr ique , Rafael, Antonio y 
Rosa E v a ; padres, don Saturnino Arribas y d o ñ a Secundlna Jorde; hermanos, don lo­
sé y doña María Cristina; hermanos pol í t icos , d o ñ a María Andrés y don Luis Pino, don 
Abel, d o ñ a Angeles, doña F lora , don Antonio, don Fé l ix y doña Carmen Carballera 
Hontoria, doña Pilar Martínez, don Máximo García, don Gregorio Antón, d o ñ a Julia 
S i m ó n , doña Teresa Cotillas y don Constancio Delgado; sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su a lma y la asistencia al entierro y 
funeral ( córpore presente) que se celebrarán en la iglesia parroquial de San Esteban 
Protomárt ir , H O Y , sábado , a las O N C E de la mañana, acto seguido la conducc ión del 
cadáver al cementerio de San J o s é , piadosos actos por ÍOs que les quedarán suma­
mente agradecidos. 

VIVIA: SAN ESTEBAN. SL Burgos. 17 de Febrero de 196S 

E L S E Ñ O R 

DON PEDRO CHICOTE MANGADO 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a consecuencia de accidente 
de tráf ico en esta localidad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la bendic ión de S u Santidad. 
(Q. E . P . D.) 

Su apenada esposa, doña Clara Maestro; hijos, Pedro y 
María del Carmen; madre, doña Juliana Mangado; madre 
pol í t ica , doña Paula González; hermanos, don Pablo y 
doña Petra; hermanos pol í t icos , don Angel Martínez, don 
Sabas, d o ñ a Teresa, d o ñ a Carmen, d o ñ a Concha y doña 
Angelines Maestro, don Gonzalo Guantes, don Jesús Sanz, 
don Justo Doce y doña Milagros Castañeda, sobrinos, 

primos y d e m á s familiares. 
S U P L I C A N a sus amistades oraciones por el eterno 

descanso de su alma y la asistencia a las honras fúne­
bres y funeral, que se ce lebrarán H O Y , SABADO, a las 
D I E Z de la mañana , seguidamente la conducc ión del ca­
dáver desde la Residencia Sanitaria, al cementerio de 
San José . Actos piadosos por lo que les quedarán suma­
mente agradecidos. 

Vivía; San Isidro. 2. 

«La Humanidad» (Gran funeraria) 

E L S E Ñ O R 

DON PEDRO CHICOTE MANGADO 
FaUeció en el d í a de ayer, confortado con los Santos Sacramentos y la Bendic ión de 

S u Santidad, victima de accidente de tráfico 

(Q. E . P. D.) 

IA DIRECTIVA Y SOCIOS D E HOGAR DE LA RIOJA 
^ . i ^ í í ^ S SUf amís tades ^ sensible pérdida, suplican una oración 
M n v L m n n í ^ r f e A ? ^ 0 1 3 31 entierro y se celebrará 

? p ? ? r C a c I a S DI¥1Z E)E ^ MAÑANA en la parroquia de SAN P E D R O 
l n í f V • o • s ^ ^ e n t e el traslado de los restos del finado, desde 
la Residencia Sanitaria a] cementerio de San José . Actos de caridad por los 
que les quedarán sumamente agradecidos. 

Burgos. 17 de Febrero de 1968 

TELEVISION ESPAÑOLA 
S A B A D O 

10,45 C a r t a de ajuste. L a s S l l -
fldes P . C h o p i n 

11,00 Naturaleza y vida soc ia l 
Nuevas Noticias. E . física y 
deportiva. F ú t b o l Rastreo. 
Juego de K i n . 

12,00 Cierre. 

12,30 Carta de ajuste. E l caza­
dor furtivo, de C . M. Web­
ber y el Buque fantasma, 
de Wagner. 

12.45 Juegos de Invierno. S l a , 
!om especial Caballerea 
Retransmis ión en directo 
de Chamrousse. 

2,02 Panorama de actual idad 
Vamos a la mesa. 

3.00 Telediarlo. 
3,20 España al día. 
3.30 F i n de semana. 
4.20 Eiriición especial. 
4,30 El virglniano: " E i pros­

crito" 
6,00 Todos somos Jóvenea 
6,55 Habla contigo Jesús ü r -

teaga. 
7.00 cesta y puntos. 
7.45 Biblioteca joven. 
8.00 Perdidos en e! espacio. 

" E l cielo se es tá cayendo" 
8.50 Dibujos animados. 
9.00 Telecrónica , 
9.30 Telediarlo, 

10.04 Avances. 
10.05 E l ajedrez del amor 

"Siempre Dulcinea" 
11,00 Noche del sábado. 
11,45 Los Invasores; " L a muta­

ción*' 
00,35 Telediario. 
00.44 E l alma se serena. 
00.56 E l programa de m a ñ a n a 

Meditac ión. 
00.56 Cierre 

D O M I N G O 

9.45 C a r t a de ajuste. 
10,00 Apertura y p r e s e n t a c i ó n 

10,02 
11,00 
11,45 
2.02 
2,25 
2.50 
3.00 
3,40 
3,45 

4,50 
4,55 
4,57 
5,15 
6.2^ 
6,28 
6,35 
7.25 

9,29 
9.30 
9,50 

10.04 
16,05 

l O / S 
00,15 
00,25 

Buenos días. 
Concierto. 
Juegos de Invierno. 
Club Mediodía . 
E l d ía del Señor . 
Perfil de la semana. 
Telediario. 
E s p a ñ a en el Mundo. 
Embrujada: "Los bara­
tos". 
In formac ión deportiva. 
Avances. 
Dibujos animados 
Día de fiesta. 
Avances 
Informac ión deportiva 
Musical 68. 

E n directo: partido de L i ­
ga Real Zaragoza-Real So­
ciedad . 
Avancea 
Telediario. 
Juegos de Invierno. 
Avances. 
" L a s fábulas". Con F e r ­
nando F e r n á n G ó m e z . 
S e s i ó n de noche. 
Telediario. 
Nocturno del domingo, por 
Francisco Javier Mart ín 
A b r i l 

- r 

El televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

SERVICIO DE 
A S I S T E N C I A 
TECNICA 

S A T T E L E M A R 
% m M S m m I • San Isidro, t a f e l é f o n o WlAl t 

B U R G O S 
T é c n i c o s especial izados y repuestos genuinosde Fábrica 

IBERIA RADIO, S. A. NO SE RESPON­
SABILIZA DE LAS INTERVENCIONES 
DE OTROS SERVICIOS O TECNICOS 
QUE NO SEAN LOS DE TELEMAR. 
UNICO AUTORIZADO EN BURGOS. 

M E M S A 
F A B R I C A DE M U E B L E S 

necesi ta oficiales de p r i m e r a , peones p a r a especia l izar y apren­
dices. —• Interesadas presentarse e n c a l l e A l c a l d e M a r t i n C o ­
bos, s / n . P o l í g o n o I n d u s t r i a l . B U R G O S . 

(Regis tro Oficina C o l o c a c i ó n n ú m . 178) 

o 1)1 M í | 
Semana sobre 
la verdadera 
l o c i ó n ¡narj^ 

" i f a n a , m ^ c o ^ 

Programados p¿T,n1? * t 
mana p r ó x i m a ent0,d» Q 

D í a 18, Domingo 
E l . secreto a p o s t ó i i r T«Hj-

L o s i o n de M a r í a ' u 

tena. " E l secreto de ^ C . 
la « y e r d S : t 0 D ^ t ó U C o C -
María» , por la ^ ^ • 
ranza Canto l la de dÍ¿ E ^ 
cretar ia del f w ^ r a n . Sp. 
Santander; 1 2 , 3 ? ^ t 
bre «1 tema; 12,50 S * 0 5 
finales de la T é s s L . ^ n e a 
Santa M i s a p a r t l S S V ^ 

L u g a r : C o b e i n t ; 

« H a ( H e r m a n o ' s V ^ S ^ 
D í a 19. Lunes , l ^ ' , 

J a c e l e b r a r á n su i„in 
dos los "praesidia" £ ^ ^ 
dad. R e u n i ó n de d i r e c U Clu-
Pirituales . Hora: 5 d e ^ ^ 
de. P r i m e r tema- «T l tar-
Legionar io espera de 
rector Espir i tua l" . por 
mana Esperanza C a n t o L t 
D u r a n . Segundo t e ^ 
f u n c i ó n del Director ^ ^ 

L e g i ó n 6 t r M E 3 ? 
por e l P . Danie l E l c i d * ,* 
m Ambos temas ser lV* 
guidos de d iá logo . pa­
rroquia de S a n Lorenzo 

D í a s 20 al 23 J SñA 
charlas sobre la "Verdald6 
d e v o c i ó n " a la S a n t S ^ 

H o r a : 8 15 'e la noche. Ora 
ciones legionarias y dos S 
las seguidas de diálogo n T 
r a c i ó n total, hora y medfa 
D i r i g i r á Jas . h a r í a s el T & 
Danie l E l c i d . Lugar: C o t a 

D í a "24, s á b a d o . - Retfo 
legionario. Hora: 8 de i a T 
che.^ R o s a n . Paraliturgia 
m a ñ a n a . Acto eucanstiS, 
Acto de c o n s a g r a c i ó n a Jesús 
por M a n a . 

t i ^ m L ^ e o Cas. 
t i l l a (Hermanos Maristas). 

f 

L a s misas que se cele-
aren mañana, día 18, en 
San Lorenzo, a las 10.45 
y 11^0 y en la Purísima 
de 'Salamanca el día 19, 
a las 9 y a las 20 y el 
día 20, a las nueve y á 
las 19 y las 20, serán 
aplicadas por el alma de 

E L SEÑOR 

Don José María 
Corlezón Cuñado 

Que falleció el 18 de Fe. 
brero de 1958 

(Q. E . P. D.) 
Sus Wjos ruegan la 

asistencia a estos piado­
sos actos. 

Burgos, 17 de Febrero 
de ,1968. 

D O N R E S T I T U I D A U S I N L 0 P 
S A E O E N T O D E L P A R Q U E Y M A E S T R A N Z A D E A R T I L L E R I A 

F a l l e c i ó e n e i d í a de ayer , a los 34 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

TROPA OEl PIQUE Y M M M Z A DE ARTItlERIA 
S u p l i c a n u n a o r a c i ó n por e l e terno descanse 

Burgos , 17 d e F e b r e r o de 1968. 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A M E R C E D E S G A R C I A G A R C I A 
Fal lec ió en el d í a de ayer confortada con los Santos Sacramentos y la Bendición 

S u Santidad 

(Q. E . P . O.) 
Su apenado esposo, don Ignacio F e r n á n d e z del R í o ; hijos, d o ñ a María Angeles, doña 
María Dolores, don Ignacio, d o ñ a E l e n a y don Amando; hijos po l í t i cos , don ^ ' ¿ ^ 
Gómez López, doña María Natividad Larreta (viuda de Fernández) , don Juan ás 
dez Masa y d o ñ a Mar ía del Carmen Rodríguez Cuesta; nietos, hermanos y 

familiares ^s 
R U E G A N a sus amistades la tengan en cuenta en sus oraciones y la aslstenfia * 

honras fúnebres y funeral que se ce lebrará H O Y . d í a 17, a las CUATRO de la ^ 
en la iglesia parroquial de Santa Agueda y seguidamente la conducc ión del , - i L n t o . 
cementerio de San José- Actos piadosos por los que les anticipan su agradecim 

( E l Excmo. S r . Arzobispo ha concedido indulgencias en la forma acostumbrada)-

V I V I A , Ñ U Ñ O R A S U R A , 54.* ( L a familia no recibe) 
Burgos, 17 de Febrero de 196» 
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H PROBLEMA DE GIBRALTAR 
(Viene 

de primera páginn) 
como una situación 

EN LOS LO­
RES 

,r- , (Efe).— E l informe 
de los debates parlamen-

06 correípondientes al día 
tâ 0* Fcbrero, apareció hoy, 
15 í l i t ndo en dieciocho págri-
c0n^n hablado en torno a Gi-
nas lo 

litar-^ 1 debate fue una de las ra-
ncaslones en que fue po-

^f,. «cuchar en el Parlamen-
* lahras de atención y com-
t0 ón para el punto de vista 
Pr «ni v para la labor diplo-
'8-tía de «"rigentes espa-
f ! « que »e ocupan de reinte-

t el Peñón a España, 
también fue posible escuchar 

•iras por el tratamiento dado 
cn ! l Gobierno británico al 
por e, 
^¡frd^t- Oswald dijo que «fue 

eran error de apreciación y 
ü ? estrategia ignorar en Mayo 
T 1866 las propuestas de Cas­
i l la , «I» 0,recer 81 mismo 
S ó o algo en su lugar. 

Las propuestas españolas, si­
guió lord Oswald, «se debieron 
Smar como base para las ne-
¿ciaclones y alternativamente 
I^Q qu izás mejor—, se debieron 
haber puesto sobre la mesa de 
«ropuestas británicas». 

«lío se ha presentado ningu­
na propuesta británica seria y, 
a consecuencia de ello, España 
tiene desde entonces toda la 
jniciativa», añadió lord St. Os­
wald. 

Uno de los primeros oradores 
del debate, lord Moynihan, di­
jo que se levantaba a hablar en 
nombre de una generación jo­
ven, «una generación de ingle­
ses para los que el Peñón no 
es tan simbólico como para mu­
chos de vuestras excelencias». 

«Mi amor y admiración por 
los monos del Peñón son nada 
más los de un amante de los 
animales y no los de uno que 
cree que el imperio británico 
caerá si los monos desapare­
cen». 

Y añadió lord Moynihan: «El 
imperio británico ha desapare­
cido para todos los efectos». 

Lord Moynihan citó unas pa­
labras del ministro español de 
Asuntos Exteriores: «Gran Bre­
taña usurpó al Príncipe cuya 
causa había abrazado una forta­
leza que había conquistado en 
su nombre». 

Preguntó luego lord Moynihan 
cuántos de los lores presentes 
habían leído el artículo diez del 
tratado de Utrecht, o al menos 
cuántos lo habían leído más 
allá del primer párrafo. 

Después de dar lectura al ar­
tículo, lord Moynihan dijo: «Mis 
nobles lores, os habéis dado 
cuenta de que no se hace refe­
rencia alguna en el artículo al 
istmo de Gibraltar». 

«Es en ese istmo donde el 
aeropuerto está situado». 

Lord Moynihan repitió el pá­
rrafo de cesión de Gibraltar a 
Gran Bretaña, en el articulo 
diez del tratado: «El castillo, y 
ciudad de Gibraltar, junto con 
el puerto, fortificaciones y fuer­
tes que le pertenecen». 

«Parece que juzgando por el 
tratado de Utrecht y sólo por 
el tratado, tenemos muy pobres 
derechos al pedazo de terreno 
en que el aeropuerto está si-
tuado». 

Dijo luego que la descoloniza­
ción de Gibraltar era imposible, 
si no se ofrecía el Peñón pri­
mero a España, tal y como dis­
pone el tratado. 

Según la explicación de lord 
Moynihan, parece ser el punto 
débil de la posición británica: 
obligada a descolonizar por im­
perativo de las Naciones Unidas, 
sólo puede conceder la indepen­
dencia si primero ofrece el te­
rritorio a España, tal y como 
manda el tratado. 

Hizo luego la historia de la 
usurpación del istmo: En la epi­
demia de fiebre amarilla de 
1815, el gobernador, general 
Don, pidió a las autoridades es­
pañolas alojar temporalmente a 
lo« que no la habían contraído, 
¡•u el territorio neutral, fuera 
«Je las muraUas de Gibraltar. 
Jíste permiso fue concedido por 
to* españoles, pero nunca nos 
miramos. Es, en ese mismo te­
rritorio que los españoles nos 
Permitiendo usar, donde está si-
luado el aeropuerto». 

EJ problema de Gibraltar, di­
jo lord Moynihan, no se puede 
resolver con chauvinismo, «no se 
Puede resolver unilateralmente 
eutre Gran Bretaña y el pueblo 
ue Gibraltar, porque el tratado 

Utrecht no puede ser olvidá­
is y Porque los españoles tle-

~¡ demandas legales definidas». 
uUo luego lord Moynihan que 

geográficamentei Gibraltar es 
' «u Parte de España como Hong 
d* V 0 68 de CWna. y no pue-
e haber solución duradera 

lo, ' 80,ucióu duradera—, a 
» probiemas de cualquiera de 

ou? Parte8 8in tener 60 cuenta 
Dor î 08 laz0s geográficos son 
los h m*aos ^ fuertes como 
cci r ,a8 marismas de Romney 
con Inglaterra». 
e«tf situactón actual es «una 
^Pina en el costado de Espa-
8uíl<?Ue h,ere 8U orgu110. un or' 
Jushw D?c| 0 " a 1 perfectamente 
¡^Uflcable. un país que no pue-
«lon « completo en su dimeii-

« o torma si Gibraltar no es 
^ e suya». 
»oin0i"d Mowbray Andatourton 
Para i3 C0ntlnuaclón la palabra, 
ingj una8luar qué sentirían los 
esPañ^asen 188 circunstancias 

f u í 0 ^ 1 " ' W ejemplo, - d l j o -
oeupado en el siglo XI 

por el conde de Boulogne, pu­
do haber conseguido una trata­
do del Rey de Inglaterra, para 
disfrutarlo a perpetuidad. Si él, 
o sus sucesores hubiesen logra­
do mantenerse hasta boy no 
creo que ninguno de los que es­
tamos sentados aquí estuviera 
satisfecho con esa circunstan­
cia». 

«Sin duda, hemos agraviado a 
los españoles en el pasado —di-
Jo lord Mowbray—, no sólo al 
ocupar Gibraltar, sino por ha­
ber consentido el contrabando, 
que les ha costado mucho dine­
ro». 

Citó luego lord Mowbray los 
inconvenientes que se podrían 
crear si Gran Bretaña no llega­
ba a un acuerdo con España: 
España no pondría un consula­
do en Gibraltar, los españoles 
no visitarían Gibraltar, el Go­
bierno español se negaría a re­
conocer cierto tipo de pasapor­
tes emitidos en Gibraltar, cier­
tos permisos de residencia en 
España serían retirados, la ma­
yoría de los permisos de los tra­
bajadores españoles serían reti­
rados, y aún habría retrasos 
mayores en la frontera. 

«Y entonces no habría turis­
tas visitando Gibraltar, y los hi­
jos de Gibraltar y los hijos de 
los hijos, durante generaciones, 
se verán confinados al Peñón» 

Lord St. Oswald tomó más 
adelante la palabra, para refe-
rirse entre otras cosas a la pro­
puesta británica de llevar los as­
pectos legales de Gibraltar al 
Tribunal Internacional de La 
Haya. 

«Pero aparte del aeródromo y 
su situación, no hay problema 
legal sobre Gibraltar. Ese es un 
error cardinal, según me pare­
ce, que mi noble amigo (lord 
Merryvale) y otras personas de 
buena voluntad comentan. El 
Gobierno español no ha puesto 
en duda, de hecho, nuestro de­
recho legal a estar en Gibral­
tar, bajo el tratado de Utrecht. 
Lo que han dicho es, según 
creo, que la situación ya no. es 
políticamente tolerable, y que 
el Tribunal Internacional de La 
Haya no puede aceptar casos 
políticos. Lo que es más, como 
el Gobierno de Su Majestad sa­
be, el Gobierno español ha seña­
lado el argumento —y creo que 
es un argumento muy difícil de 
refutar—, de que el asunto está 
ahora en manos de la Organi­
zación de las Naciones Unidas, 
y que esa Organización es supe­
rior a cualquiera de sus agen­
cias». 

Dijo luego lord St. Oswald 
que «continuamente hemos sub­
estimado, menospreciado y sub­
valorado la profundidad y sensi­
bilidad de los sentimientos es­
pañoles sobre Gibraltar. El peor 
servicio que nadie puede hacer 
a los Intereses británicos de Gi­

braltar y a los glbraltareños es 
suponer, o pretender, como mu­
chas veces se supone o preten­
de, que esto no es más que una 
estratagema política de un ré­
gimen efímero. No hay nada 
efímero en esto. La forma ac­
tual de posesión británica de 
Gibraltar es una herida es el 
orgullo de cada español, bajo 
cualquier Gobierno o régimen 
en que viva». 

«España es una potencia me­
diterránea —añadió lord St. Os­
wald—, y el punto estratégico 
clave de la costa mediterránea 
del territorio español es Gibral­
tar. Si queremos imaginarnos a 
nosotros mismos con un proble­
ma semejante y con una indig­
nación semejante, no tenemos 
que hacer más que imaginar 
«The Lizard» o «Cap Wrath» co­
mo bases militares de la Unión 
Soviética. Deberíamos imaginar 
que Dover está en manos de 
una potencia extranjera que ha 
expresado algún antagonismo 
hacia nosotros, en periodos re­
cientes de la historia». 

«El Gobierno tiene derecho a 
creer que las propuestas de 
Castiella no contienen garan­
tías. Que lo diga, y que diga a 
su vez cuáles considera son las 
garantías adecuadas», demandó 
lord St. Oswald. 

Lord Shepherd, ministro de 
Estado del Commonwealth Offi­
ce habló luego para decir, en» 
tre otras cosas, que «consecuen­
cia del tratado (de Utrecht) es 
que la independencia de Gibral­
tar no tiene significado, si otras 
consideraciones no la hiciesen 
irreal. Otra consecuencia, que 
es quizá menos obvia, es que el 
«status» conocido como Ubre 
asociación se da también por 
descontado, ya que factor Inte­
grante de este es el derecho a 
pasar a la independencia, como 
decisión unilateral del territo­
rio». 

Dijo lord Shepherd que «debe 
dejarse en claro que no puede 
haber cambios constitucionales 
(de Gibraltar) que entren en 
conflicto con el tratado o con 
nuestras obligaciones que ema­
nan de éste». 

Parece este último punto una 
referencia a cierta corriente de 
opinión que ve en los próximos 
arreglos constitucionales anun­
ciados para Gibraltar, una for­
ma de escapar a los drásticos 
términos del problema, una 
forma de independencia de he­
cho aunque no formal. 

m m de m m i n un barco 

Tapice sus muebles en... 

Talleres A R A 
Aparicio y Ruiz, 5 

A la tripulación iberoamericana se 
le imponía nna disciplina espartana 

Rotterdam, Holanda (Efe).— 
La tripulación iberoamericana 
de un barco de carga greco-
chipriota, el «Master Georges-, 
vivía en un régimen de terror 
desde el pasado mes de Noviem­
bre, a causa de los oficiales 
griegos que con pistolas y fu­
siles les obligaban a sufrir una 
disciplina espartana. 

E l barco, que hasta hace poco 
navegaba bajo pabellón argen­
tino y que habia sido vendido 
a una compañía de transportes 
greco-chipriota, llegó el 25 de 
Enero al puerto de Rotterdam, 
siendo sometido a una profun­
da investigación a causa de las 
misteriosas circunstancias que 
habían presidido la travesía del 
Atlántico. 

En efecto, cuando el cargue­
ro navegaba a lo largo de las 
costas holandesas, se captaron 
llamadas de radio explicando la 
situación a bordo del mismo, 
interceptando el barco las au­
toridades holandesas y escoltán­
dolo hasta el puerto de Rotter­
dam. 

Al parecer el capitán, grie­
go, cuyo nombre no ha sido re­
velado, había prometido a la 
salida de Buenos Aires un au­
mento de salario a los marine­
ros, no cumpliendo después su 
promesa. 

Un marinero de 20 años, Juan 
Carlos García, el único miem­
bro de la tripulación que ha­
blaba griego, fue delegado por 
sus camaradas para pedir ex­
plicaciones al capitán. Este se 
negó a cumplir sus promesas. 
Según las declaraciones de las 
víctimas, Juan Carlos García y 
otros marineros fueron golpea­
dos por los oficiales griegos. AJ 
enterarse de la situación el cón­
sul general de la Argentina en 
Rotterdam, doctor Mario Blan­
co, defendió a sus compatriotas 
y pidió a las autoridades por­
tuarias que tomaran las me­
didas en consecuencia. Varios, 
de los miémbros de la tripula­
ción fueron conducidos al hos­
pital para marineros del mayor 
puerto del Mundo, para ser 
atendidos. 

El barco ha salido de Rot­
terdam con rumbo a Hanoi y 
a puertos de la China comunis­
ta con una tripulación dife-
rénte. 

E l Gobierno argentino, por su 
parte, ha dado órdenes por vía 
diplomática de repatriar a los 
marineros de esta nacionalidad. 
Seis de éstos embarcaron hoy 

en un carguero con pabellón 
de la República Argentina para 
trasladarse a su patria. 

Dos marineros chilenos, un 
paraguayo y algunos argenti­
nos, todos miembros de la tri­
pulación del «Master George», 
deberán permanecer aún algu­
nos días en el hospital, antes 
de poder abandonar Holanda. 

M A S D E 2 0 0 P l f l Z A S . C O N - S I N I I T U L O 
ESCALA EJECUTIVA DE LA JEFATURA CENTRAL DE TRAFICO. Ambos sexos. Edad 21 a 40 

años. Titulo Bachiller superior, Maestro o equivalente. RETRIBUCIONES: MAS DE 150.000 PESE 
TAS. Excepcional oportunidad. 

ESCALA AUXILIAR DE LA JEFATURA CENTRAL DE TRAFICO. Ambos sexos. Edad 18 a 40 
años. No se exige ningún título. RETRIBUCIONES: MAS DE 100.000 PESETAS. Inmejorable ocasión 
Unico Cuerpo Auxiliar del Estado al que se puede aspirar sin titulo. 

Solicite HOY MISMO (URGENTISIMO) amplia información y detalles, sin compromiso alguno, 
sobre las plazas que le Interesen, adjuntando DIEZ pesetas en sellos de correo, a CENTRO DE 
ESTUDIOS ADAMS, Sagasta, 23 — MADRID 

LAS ULTIMAS 
NOVEDADES EN 

m i D O S S E I E C I O S 

JOSE MARIA 
Plaza de Vega, 11 

Teléfono 206297 

La transformación del campo 
no puede ser fruto de una ley 
sino obra incansable de Gobierno 

Cooperativas de la zona de Aranda son citadas como ejemplo 

D . J a v i e r M a r t í n A r t a j o a n a l i z a 

e l p r o y e c t o d e L e y d e O r d e n a c i ó n R u r a l 

Madrid (Legos).— "El pro­
yecto de Ley de Ordenación 
Rural, presentado ahora a 
las Cortes, me parece muy 
pobre de inspiración, sin pul­
so reformador y puramen­
te reglamentario. Para eso 
bastaba un decreto", afir­
ma don Javier Martín Arta-
jo, en unas declaraciones 
que publica esta tarde el dia­
rio r'El Alcázar". 

Respecto a los problemas 
actuales del campo español 
afirma que la raíz de todos 
está en el desequilibrio que 
la agricultura ofrece al ca­
pital y al trabajo en com­
paración con los otros dos 

Vuelve a latir el 
corazón de un hombre 
al p e se le daba 
por muerto 

Gracias a los esfuerzos 

de un cirujano de Barcelona 

Barcelona (Cifra). — El caso 
del ex-taxista que íue hallado 
con un balazo en la sien en los 
sótanos de un taller de tapice­
ría de la calle de la Salud, nú­
mero 40, ha experimentado un 
giro Inesperado al comunicar los 
servicios de urgencia del hospi­
tal de San Pablo, a donde íue 
conducido, que no había falleci­
do. Cuando por orden del Juz­
gado se presentaron en dicho 
hospital los camilleros para tras­
ladar el cuerpo al Instituto Ana­
tómico Forense a fin de practi­
car la autopsia, se les notificó 
con certificación del doctor Ar­
tigas Riera, jefo de los servicios 
de urgencia, que el cuerpo de 
Fernando Mico Alonso había si­
do sometido a un tratamiento 
eléctrico, que dio por resultado 
que el corazón volviera a latir. 

Mellada esta tarde, el estado 
del herido' sigue siendo gravísi­
mo. 

P R O X I M A 
A P E R T U R A 
TEJIDOS SELECTOS 

JOSE MARIA 
Teléfono 206297 

Plaza de Vega, 11 

NUESTROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n : 301280 

Administración: 30 7148 

Talleres A R A 
Tapicería en general 
Aparicio y Ruiz, 5 

REORGANIZACION 
DE LA PRESIDENCIA 
DEL GOBIERNO 

Madrid. — Para la reorgani­
zación de la administración ci­
vil del Estado y reducción del 
gasto público, la Presidencia del 
Gobierno, según decreto que pu­
blica hoy el "B. O. E." contará 
con los siguientes órganos cen­
trales; Subsecretaría, comisaría 
del Plan de Desarrollo. Secre­
taría general Técnica y DIreccio 
nes generales de la función pú­
blica, del Instituto Nacional de 
Estadística, del Instituto Geográ­
fico y Catastral y la de plazas 
y provincias africanas. 

Son organismos consultivos y 
asesores, Consejo de Estado, Con­
sejo de Economía Nacional. C a 
misión superior de personal, Co­
misión asesora de Investigación 
científica y técnica y Comisión 
de rentas y precios. 

Los organismos autónomos 
son: Instituto Nacional de In­
dustria, Escuela Nacional de Ad­
ministración Pública (Centro de 
formación y perfeccionamiento 
de funcionarlos). "Boletín Ofi­
cial del Estado". 

c a f e E 7 
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sectores económicos: Indus­
tria y servicio. De este des­
equilibrio se deriva una pro­
gresiva descapitalización y 
una continua sangría de la 
población campesina. Para 
resolverlos se precisan dos 
clases de medidas, unas des­
tinadas a que resulte ren­
table la producción agríco­
la y otras que promuevan el 
bienestar en el área rural. 
"Lo único que falta es lle­
varlas a cabo con firmeza 
y continuidad". 

"Hace falta conceder cré­
dito agrícola suficiente y 
asequible a los agricultores; 
fijar precios remuneradores 
para los artículos deficita­
rios; abaratar los costes de 
fertilizantes, maquinaria e 
insecticidas; reducir las Im­
portaciones de lo que no po­
damos producir en casa; or­
ganizar la producción para 
el mercado; actuar enérgi­
camente sobre la cadena co­
mercial para que las ga­
nancias de la agricultura 
no se las lleve el interme­
diario'' "Lo que hay que ha­
cer es llevar a efecto todo 
un programa de Gobierno 
con tesón y constancia fren­
te a la rutina y desengaño 
de la masa agrlcultora y de­
fender las lindes del cam­
po en el "Boletín Oficial". 

En cuanto a la reforma 
agrafía opina que "no se 
ha Intentado acometer el 
problema en su integridad, 
sino tan sólo se ha ido pa­
liando a través de los Ser­
vicios de Extensión Agraria, 
Colonización y Concentra­
ción Parcelaria". 

"La transformación del 
campo no puede ser fruto 
de una Ley sino obra incan­
sable del Gobierno". Opina 
que no deben crearse nue­
vos organismos sino dirigir­
lo el Ministerio de Agricul­
tura con servicios ágiles y 
bien dotados "y con el ase-
soramiento de un consejo 
donde estén representados 
los Ministerios afines —que 
a veces parecen enemigos— 
y las Organizaciones sindi­
cales y Cooperativas". 

Preguntado por la opinión 
sobre la experiencia ,del 
"kibatz" judio, contesta que 
es admirable pero inimita­
ble, "requiere toda la fuerza 
mística de una raza que 
quiere volver a su tierra pro­
metida, y el dinero, a fondo 
perdido, de instituciones 
internacionales poderosí­

simas. Nosotros podemos 
contentarnos con buenas 
cooperativas que lleguen in­
cluso a la explotación con­
junta de las tierras de cada 
término municipal, como he 
comprobado personalmente 
en la zona de Aranda de 
Duero". 

Después de indicar que 
"la reforma agraria es un 
traje a la medida no sólo 
de cada nación, sino de cada 
comal ca natural", el señor 
Martín Artajo aborda el 
asumo de la política del Go­
bierno respecto al campo. 
"En realidad, no ha habido 

condenado por el 
Ayuntamiento 

A derribar una planta de un 

edificio por él construido 

Bermeo, (Cifra). — El Ayunta­
miento de Bermeo ha tomado el 
acuerdo, por seis votos a favor 
y uno en contra, de ordenar al 
concejal y miembro de la Comi­
sión de Fomento, don Sabino 
Goyenechea López, que proceda 
al derribo de la última planta 
de un edificio construido por 
él. Las Ordenanzas municipales 
permiten solamente seis alturas 
y el concejal levantó siete. 

Planteado el problema, el inte­
resado aseguró que la planta ba­
ja estaría destinada a estableci­
mientos comerciales, para lo que 
solicitó del Ayuntamiento el 
oportuno permiso de colocación 
de un letrero. De este modo era 
perfectamente legal el que el 
edificio tuviese siete alturas. Pe­
ro poco después se presentó en 
el Ayuntamiento el vecino de 
Bermeo don Serapio Apráiz ha­
ciendo ver que la planta baja 
era de su propiedad y que no 
estaba dispuesto a dedicarla a 
locales comerciales, sino a vi­
viendas. 

El Ayuntamiento ha dado al 
concejal un plazo de tres días, 
ya agotado, para proceder al de­
rribo de la última planta. En el 
plazo de treinta días podrá pre­
sentar el oportuno recurso 
transcurrido este plazo de no 
iniciarse un proceso contencio­
so administrativo se procederá 
por los servicios técnicos mu­
nicipales a] derribo de la plan­
ta alzada indebidamente. 

una política agraria, sino 
que, a empujones, se han 
sacado adelante excelentes 
planes parciales, acometidos 
por los servicios del Minis­
terio de Agricultura, pero es­
to no basta. Hace falta una 
política integral de gran 
aliento". 

IMPORTANTE FLAN DE 
INVESTIGACION 
HIDROLOGICA 
Sevilla (Logos).—Un amplio 

programa de investigación hU 
drológica que abarca 35.000 ki­
lómetros cuadrados de la re­
glón andaluza, se realiza desde 
Marzo de 1966 con fondos de la 
P. A. O. y el Gobierno español, 
según información de "El Co. 
rreo de Andalucía". 

Afecta a todas las tierras ba­
jas y llanas del valle del Gua­
diana, río Guadalete (Cádiz), 
zonas bajas de Huelva y valles 
superiores del Genil y Guadia­
na menor (Granada). Su obje­
to es identificar el curso d* 
aguas subterráneas económica­
mente explotables para el ríe» 
go en zonas donde la agricultu­
ra no puede ser favorecida por 
aguas superficiales e igualmente 
para el abastecimiento de agu» 
en las zonas donde sea insufi­
ciente. 

Se trata de la primer? ayuda 
económica y técnica que la ONU 
presta a España a fin de incre­
mentar las posibilidades de pro­
ducción agrícola medíante una 
mejor utilización de las aguaa 
subterráneas y es el trabajo de 
investigación de más trascen-
dencia de este tipo efectuado 
hasta ahora en nuestro, país. 

lalleres A R A 
lapice su coche en el día 

Aparicio y Ruiz. 5 

Ha quedado dictamido 

por la ponencia, el 

proyecto de ley de 

Secretos Oficiales 

Parece que el i n í o r m e 

modif ica a q u é l 

csustancialmente 

Madrid ^Logos). — El pro­
yecto de Ley de Secretos Ofi­
ciales ha quedado esta tarde 
dictaminado por la ponencia 
correspondiente, que está for­
mada por don Juan Sánchez 
Cortés, don José María Llo-
sent, don Torcuato Fernán­
dez Miranda, don Emilio L a ­
mo de Espinosa y don Fer» 
nando Suárez. E l presidente 
de la Comisión de Leyes 
Fundamentales y Presidencia 
del Gobierno, don Joaquín 
Bau, firmó el informe de la 
ponencia y acompañado de 
los miembros de ésta, fue a 
entregarlo al presidente de 
las Cortes. 

Momentos antes de entrar en 
el despacho del señor Iturmen-
dl, el señor Bau manifestó que 
como los procuradores habían 
actuado con gran diligencia y los 
ponentes han Informado esta Ley 
con gran sabiduría, objetividad 
y completa libertad, estimaba 
que esta Ley de Secretos Oficia­
les resultaba bastante acertada 
aunque ahora todo depende de 
la discusión dentro de la comí-* 
sión. Conviene destacar —aña­
dió— que tanto el Gobierno co­
mo nosotros creemos que los pe-
riodisfas españoles no son espías. 

Por lo que hemos podido apre­
ciar d© algunos comentarlos en­
tre los ponentes de esta Ley ©n 
los pasillos de las Cortes pare­
ce que el informe de la ponen­
cia modifica sustanolalmonte el 
proyecto orislnal de la ley de se-
secretos oficiales que es muy 
probable comience a ser discuti­
da en la correspondiente comi­
sión en la última semana de Fe* 
brero. 

1 

VENDO LOCAL 

CENTRICO 

130 m.*. mucha altura, 
entrada camión, casa 
nueva, próximo Palacio 
Arzobispal Propio ta­
ller o industria Razón, 
calle Paloma. 29. Telé­
fono 204338. BURGOS. 
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Mindelheim. — Tres puertas antiguas, bien conservadas, son el 
orgullo de los diez mil habitantes de la cabeza de partido de 
Mindelheim, al pie de los Alpes, en el Sur de la República Fe­
deral de Alemania. En la época del carnaval, hasta las viejas to­
rres participan en la fiesta. Todos los años, en Enero, los habi­
tantes de M'ndelheim las transforman en un gigantesco payaso 
(foto de la derecha), en un ama de cría y en una colombina. La 
sonrisa un tanto melancólica del presidente del carnaval (foto 
de la izquierda) es debida a que este año no se debían disfra­
zar las torres sino en Febrero, por caer el miércoles de ceniza 
esta vez muy tarde, es decir en el 28 de Febrero. — (Foto DAD) 

España, premiada de nuevo 

en el Festival internacional 

de TV de Montecarlo 

P o r « H i s t o r i a de l a f r i v o l i d a d » 

Montecarlo (Efe).—Anoche se concedieron los primeros pre­
mios del Festival de Montecarlo. El programa presentado por 
Televisión Española, "Historia de la frivolidad", ha obtenido la 
"Ninfa de oro" a la mejor dirección y realización. "Historia de 
la frivolidad" ha merecido también el premio de la "UNDA" 
—Asociación Católica Internacional para Radio y Televisión-* 
junto a la producción titulada "El niño americano". 

G A R R I S O N 
A C U S A A 
E L E M E N T O S 
D E L A C I A 

S e g ú n él, dirigieron 

el asesinato 

de K e n n e d y 

Nueva Orleans (Luisiana) 
(Efe - Rente:).— E l fiscal del 
listrito de Nueva Orleans, 
Jim Garrfson, ha citado hoy 
a Alien W. D lies, ex-jefe 
de la Agencia Internacional 
de ínteligen x —CIA— para 
que preste declaración y ha 
acusado a "elementos de la 
CIA" de haber dirigido ei 
nsesinato del presidente Ken­
nedy. 

Dullcs ha rido citado para 
que preste declaración ante 
e¡ gran jurado de Nueva Or­
leans, que escucha declaracio­
nes on relación con las in-
vsü^aciones de Gar r i s o n 
acerca del asesinato del pre­
sidente Kennedy. 

Dulles ha declarado en 
Was ingtcn qu^ no había re­
cibido la citación y que con­
sultaría con el consejo si la 
recibe. 

"Historia de la frivolidad" es 
un programa escrito por Jaime 
de Armiñán y Narciso Ihañez Se­
rrador, dirigido y realizado por 
este último, con música de Au­
gusto Algueró, dibujos de Min­
góte y decorados de Fernando 
Sáenz y ha competido con 68 
producciones pertenecientes a 
23 países. 

Asimismo, ha merecido una 
mención especial otra produc­
ción también de la primera ca­
dena de Televisión Española: 
"Una fecha señalada", con 
guión original de Pedro Gil Pa. 
radela. Está dirigido y realizado 
por Pilar Miró. 

Además de "La ninfa de oro" 
a la mejor realización, concedi­
da a "Historia de la frivolidad" 
de "Televisión Española", se ha 
otorgado los siguientes premios: 

—A la mejor producción: 
"Una mujer sumisa", de la Te­
levisión checoslovaca. 

—Al ideal de la paz: «Una 
madre rusa", de la Televisión 
soviética. 

—Al mejor documento histó­
rico: "Una isla llamada Ellis", 
de la N. B. C. 

—Al mejor guión: "Una his­
toria de la carretera", de la Te. 
levisión húngara. 

—Al mejor programa infantil: 
"El juego de la escuela", de la 
B. B. C. 

—Al mejor programa en co­
lor: "Las islas eytcantadas", de 
"Angvia Televisión. 

D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 
(Viene de primera página) 

mente recaudatoria sino que 
utiliza el impuesto como ins­
trumento de política econó­
mica y social. 

—¿Qué medidas prevé la 
Ley para combatir la espe­
culación del suelo y obligar a 
la adecuada utilización de los 
terrenos? 

—El proyecto se basa en dos 
impuestos: el especial sobre el 
suelo urbano y el que recae so­
bre el incremento del valor de 
los terrenos. 

El primero grava las fincas 
que no se urbanicen o edifiquen, 
cuando estén en condiciones de 
serlo, conforme a las normas 
urbanísticas. Viene, por tanto, a 
penalizar la inhibición o inacti­
vidad de los propietarios de te­
rrenos en el cumplimiento de 
los deberes que se derivan de 
la función social que actualmen­
te entraña la propiedad de es­
tos bienes. Para no quedar su­
jetos al impuesto será necesario 
que los propietarios utilicen los 
terrenos debidamente o, los 
transmitan a quienes estén dis­
puestos a urbanizar o edificar. 
Por ello, el Impuesto tiende a 
provocar una movilización del 
suelo, aumentando la oferta de 
solares. 

El segundo impuesto grava las 
plus valías obtenidas mediante 
la transmisión de los terrenos. 
Persigue dos finalidades: de un 
lado, recuperar para la comu­
nidad el beneficio que obtendría 
únicamente el transmitente co­
mo consecuencia del aumento 
del precio de los terrenos, be­
neficio que en justicia no le co­
rresponde íntegramente; por 
otro lado, quitar atractivo a las 
operaciones especulativas, elimi­
nando así aquella parte de la de­
manda de solares que no res­
ponde a una verdadera necesi­
dad del bien solicitado, sino al 
mero deseo de adquirirlo, para 
retenerlo durante un cierto pe­
ríodo de tiempo y lucrarse des­
pués en su reventa, todo ello sin 
creación alguna de riqueza. 

—¿Puede concretarnos el se* 
ñor ministro un poco más cuá­
les son las características de 
estos impuestos, en especial sus 
tarifas? 

—El proyecto está a punto de 
publicarse en el «Boletín de las 
Cortes» y pronto podrá ser co­
nocido con todo detalle. Sólo 
adelantaré las líneas más gene­
rales, dado el interés y la bue­
na acogida con que se ha reci­
bido su anuncio. 

El impuesto especial sobre el 
suelo urbano p r̂te de una cla­
sificación de los terrenos, dis­
tinguiendo sustancialmente en­
tre solares, fincas insuficiente­
mente edificadas y fincas in­
cluidas en planes parciales de 
ordenación. Respondiendo a es­
ta concepción, el proyecto con­
tiene tres tarifas diferentes que 
implican una carga fiscal de 
distinta intensidad. Esta grada­
ción es justa porque, evidente­
mente, no puede merecer igual 
trato fiscal el propietario que 
no construye en un solar que 
cuenta ya con todos los servi­
cios necesarios para edificar, 
que aquel otro que no urba­
niza. Los diferentes tipos impo­
sitivos van aumentando por ca­
da año que el terreno perma­
nece sin edificar o, en su caso, 
sin urbanizar. El proyecto pre­
vé una tarifa aplicable a los so­
lares, que comienza en el uno 
por ciento el primer año de 
aplicación del impuesto y termi­
na en el treinta por ciento, apli­
cable a partir del undécimo 
año de la no edificación del 
solar. Se establece también otra 
tarifa para los terrenos que, por 
estar incluidos en planes par­
ciales de ordenación, deban ser 
urbanizados, tarifa que comien­
za en el 0,5 por ciento y termi­
na en el veinte por ciento. Tam­
bién existe una tercera tarifa 
de tipos intermedios entre los 
anteriores y que es específica­
mente aplicable a terrenos que, 
por su situación o circunstan­
cias, sean susceptibles de con­
vertirse en solares mediante 
obras de urbanización de me­
nor coste. 

Todos estos tipos han de apli­
carse, como es lógico, sobre el 
valor que fiscalmente tengan 

VENTA D E M A T E R I A L E S D I V E R S O S 

A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A , S. A . 

pone a la venta, en diversos lotes, el siguiente material; 

—2.000 toneladas de material férrico procedente del desguace de naves c ins­
talaciones. 

—2.000 toneladas de cajas de fundición de diversos tipos y tamaños. 
—107 toneladas de materiales no férricos (cobre, bronce, aluminio, etc..) en 

diverso estado. 
—12 toneladas de cubiertas de goma usadas y diversos tamaños. 
—9 toneladas de residuos de goma y cintas transportadoras. 
—140 toneladas de cilindros de laminación usados. 

LAS CONDICIONES PARA ESTA VENTA PUEDEN SER RECOGIDAS EN 

A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A , S. A . 

(1.a planta de las Oficinas generales. Carmen 2. — BARACALDO) 

L o s d í a s 20 . 21, 2 2 y 2 3 de F e b r e r o 

en los cuales se podrá también inspeccionar ios materiales en venta, desde las 
9 a las 13 h. 

atribuido los terrenos gravados. 
También prevé el proyecto 

que, transcurridos diez años de 
tributación sin que el propie­
tario baya procedido a la urba­
nización o edificación, el Estado 
puede declarar estas fincas en 
situación de venta forzosa. 

—¿Ko podrá suceder que la 
aplicación de estas tarifas pro­
duzca una carga excesivamen­
te gravosa para los propietarios 
de buena fe que no utilicen sus 
terrenos porque carezcan de ca­
pacidad financiera para ello? 

—El proyecto de ley ha pre­
visto este caso y por ello dis­
pone que quedará suspendida la 
aplicación del impuesto cuando 
el propietario ofrezca al públi­
co la venta de la finca por pre-
ció equivalente a la base impo­
nible del gravamen. Con ello se 
pretende evitar el posible in­
conveniente que usted ha seña­
lado, al propio tiempo que se 
logra la finalidad de movilizar 
el suelo, lo que constituye uno 
de los objetivos fundamentales 
del proyecto. 

—¿Cuáles son las principales 
Garacterísticas del impuesto so­
bre el incremento del valor de 
los terrenos? 

—Este impuesto grava los au­
mentos de valor que se pongan 
de manifiesto en las transmisio­
nes de suelo urbano o en la 
constitución, transmisión o ex­
tinción de derechos reales so­
bre el mismo. La tarifa aplica­
ble está en función de dos cir­
cunstancias: la duración del pe­
ríodo de tiempo en el que se 
ha obtenido la ganancia y el 
porcentaje que el aumento re­
presente respecto al valor ini­
cial. E l tipo más bajo de la 
escala es el 20 por 100 y el más 
elevado el 50 por 100. 

También resulta gravado el 
incremento del valor que expe­
rimenten en cada quinquenio 
las fincas urbanas propiedad de 
las personas jurídicas. Con esto 
se pretende equiparar a la si­
tuación de las personas físicas, 
que forzosamente han de trans­
mitir algún día su propiedad, la 
de las personas jurídicas, ce­
rrando la posibilidad de meca­
nismos de evasión mediante la 
creación de sociedades. Esto no 
supone ninguna novedad, sino 
seguir el criterio ya utilizado 
en la regulación del arbitrio 
municipal sobre el incremento 
del valor de los terrenos. 

—¿Vendrá este impuesto a su­
poner oponerse al actual arbi­
trio municipal? 

—Estimo que son varias e im­
portantes las razones de polí­
tica fiscal que aconsejan que el 
nuevo impuesto no se superpon­
ga al actual arbitrio municipal, 
así como tampoco al Impuesto 
estatal sobre el aumento de va­
lor de las fincas rústicas y ur­
banas, creado por la ley de 11 
de Junio de 1964. La coexisten­
cia de varios impuestos de si­
militud tan acusada sobre un 
mismo hecho imponible, aca­
rrearía a los contribuyentes un 
incremento no justificado de la 
llamada presión tributarla In­
directa, llevaría consigo, ade­
más, un aumento Innecesario de 
los costes administrativos que 
ocasionaría su gestión y, sobre 
todo —y acaso sea ésta la ra­
zón más poderosa— impediría 
el tratamiento uniforme de un 
problema tan trascendental co­
mo el de las plus valías, po­
niéndose también en peligro la 
eficacia de una política unitaria 
contra la especulación del suelo. 

En consecuencia, el proyecto 
previene que el nuevo impues­
to sobre el Incremento del valor 
de los terrenos absorba el ar­
bitrio municipal e Igualmente 
que, en los lugares donde se 
aplique el nuevo Impuesto, que­
dará en suspenso el estableci­
do en la ley de 1964. 

—Entonces, ¿se verán pri­
vados los Ayuntamientos de 
los ingresos que venían per­
cibiendo por el referido ar-
birio? 

—Nada más lejos del áni­
mo del Gobierno que pro­
ducir un perjuicio económi­
co a las Corporaciones mu­
nicipales. Antes al contra­
rio, el proyecto de Ley esta­
blece que el noventa por 
ciento de la recaudación ob­
tenida, tanto por este nue­
vo impuesto como por el im­
puesto especial sobre el sue­
lo urbano, corresponderá a 
los Ayuntamientos, a cuyo 
término municipal pertenez­
can las fincas a que ambos 
impuestos afecten. 

La consideración que al 
Gobierno merece la tradi­
cional actuación de las ha­
ciendas locales en este cam­
po, queda reflejada en el 
siguiente texto del proyec­
to, al que literalmente quie­
ro remitirme para mayor 
precisión: 

"Los ministros de Hacien­
da y Gobernación, median­
te orden conjunta, podrán 
establecer normas de coordi­
nación y colaboración entre 
la Administración pública 
del Estado y la de las Cor­
poraciones locales, para la 
gestión de los impuestos re­
gulados por esta Ley. En la 
misma forma los dos Minis­
terios citados podrán enco­
mendar a los Ayuntamientos 
que a su juicio ofrezcan las 
garantías necesarias y dis­
pongan de una organización 
adecuada al efecto, la ges­
tión total o parcial del im­
puesto sobre el incremento 
de valor de los terrenos". 

—La justificación de los 
impuestos sobre las plus va­
lías especulativas es indis­
cutible pero en la prácti­
ca estos impuestos corren el 

peligro de quedar anulados 
o muy disminuidos en su 
eficacia por el fraude fis­
cal. ¿Qué medida prevé la 
Ley para evitar el fraude 
en el impuesto sobre el in­
cremento de valor de los te­
rrenos urbanos? 

—En los impuestos sobre 
plus valias el fraude puede 
producirse o por la oculta­
ción del hecho imponible o 
por la declaración de unos 
valores de venta muy infe­
riores a los reales. En mu­
chos casos, las operaciones 
especulativas se estipulan 
en documentos privados de 
los que no queda constan­
cia oficial y son práctica­
mente imposibles de descu­
brir. 

La Ley contiene dos dis­
posiciones encaminadas a 
suprimir estas posibilidades 
de defraudación. Establece 
en primer lugar, que para 
que sea válida la transmi­
sión de las fincas gravadas 
por el impuesto especial so­
bre el suelo urbano, habrá 
de formalizarse necesaria-

R E S T O S 
TEMPORADA 
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T O R O S 
Regresó «Cordobés» 
sin su melena 

Madrid (Cifra).—Sin su ha­
bitual melena, llegó esta maña­
na al aeropuerto de Barajas, 
procedente de Caracas, el dies­
tro Manuel Benítez "Cordobés". 

El corte de pelo le da una 
apariencia más juvenil. Está más 
delgado y muy moreno y dijo 
que se hallaba muy cansado. 

Manifestó que había dejado 
tres corridas sin torear en Amé­
rica y que, a lo largo de la 
temporada en aquel continente, 
había realizado cuatro desplaza­
mientos a España. 

Le acompañaban su apodera­
do y su mozo de estoques. 

CONVOCATORIA DEL CON­
CURSO DE PROYECTOS PA­
RA EL MONUMENTO A 
BELMONTE 

Sevilla, — La comisión or­
ganizadora del monumento a 
Juan Belmente ha convocado el 
concurso de proyectos para eri­
gir la estatua del famoso torero. 
El plazo de admisión terminará 
el 30 de Junio de este año. Se 
concederá un solo premio de 
trescientas mil pesetas debiendo 
encargarse el artista galardona­
do de realizar por su cuenta el 
trabajo en bronce a tamaño na­
tural. 

La maqueta consistirá en una 
figura de dos metros de altura 
que será emplazada a orillas del 
Guadalquivir. — (Logos). 

Condecoraciones 
argentinas a los 
ministros españoles 
de Información 
y Marina 

Madrid (Logos). — Ha sido 
concedida por el Gobierno ar­
gentino a los ministros españo­
les de Información y Turismo 
y de Marina la Gran Cruz de la 
Orden de Mayo al Mérito. La 
concesión ha sido comunicada 
a los ministros españoles por 
el embajador d̂  la República 
Argentina en España y se efec­
túa en homenaje a sus constan­
tes servicios en favor de la con­
solidación de las relaciones en­
tre los pueblos y Gobiernos de 
ios dos países. 

mente en documento públi­
co. Esta medida, no obstan­
te ^u trascendencia jurídi­
ca en el campo contractual, 
en la práctica sólo debe 
preocupar a quienes reali­
zan operaciones especulati­
vas, pues los demás adqui-
rente? de bienes inmuebles 
lo suelen hacer en documen­
to público, para poder así 
gozar de la protección rc-
gistral. 

En segundo lugar, se es­
tablece un derecho de re­
tracto a favor del Estado, 
que será ejercitado por 
el Ministerio de Hacienda 
cuando el valor declarado 
en los documentos en que 
se formalice la transmisión, 
sea inferior en un veinti­
cinco por ciento al que re­
sulte de la comprobación 
administrativa. Esta posibili­
dad de la que existen pre­
cedentes en nuestra legisla­
ción tributaria, impedirá que 
en las escrituras de trans­
misión puedan hacer constar 
valores inferiores a los ver­
daderos. 

—¿Puede decirnos el se­
ñor ministro en qué locales 
se aplicará la Ley sobre fis-
calidad del suelo? 

— E l fenómeno de la es­
peculación del suelo y de la 
insuficiencia de solares pa­
ra edificar, está preferente­
mente localizado en los nú­
cleos urbanos importantes 
y en algunas otras zonas. 
Por ello, en principio, s'ólo 
será aplicable en los Muni­
cipios que cuenten con una 
población superior a cien 
mil habitantes, aunque el 
Gobierno queda autorizado 
para extenderla a otros 
cuando existan razones que 
asi lo aconsejen, así como 
para suspender su aplica­
ción en las zonas en las que 
no existan las causas que 
determinan su implanta­
ción o desaparezcan las que 
lo hubieran motivado. 

QUERIA SER LEGIONARIO 

- 1 
Collin Smith, de catorce años, inglés él, no podrá soportar 
régimen «severo» de su escuela y decidió marcharse a la Le •• 
Extranjera. Para ello falsificó sus documentos, en lo de la ed'^ 
marchó a Francia y aquí se encaminó al Fuente de Vincenn 
Sin embargo no contaba con que los jefes militares no eran iT 
da tontos y que podían darse cuenta de la falsificación, cosa ou 
ocurrió. E l joven Smith, aspirante a legionario, vio frustrar 
sus deseos cuando se le remitió a la Embajada británica T 
París y un funcionario de ella marchó inmediatamente con él 
la estación para tomar el primer tren y devolverle a su casa E* 
esta fotografía le vemos poco antes de su salida de la eslaclñí 

del Norte de la capital francesa en un tren hacia Dunkerque 
(Foto FIEL) 

h e r r a m i e n t a 
p a r a l a 

c o n s t r u c c i ó n 

DESDE HACE 
7 5 ANOS SIEMPRE 
MEJORANDO 

Almacenes 
CONSULTE 
NUESTROS 
PRECIOS 

SAN COSME Nc2 

AUDIENCIA DEL PAPA AL EXPRESIDENTE 
ARGENTINO, DOCTOR FR0NDIZI 

Pensiones a s a c e r d o t e s j u b i l a d o s o i n v á l i d o s , en Madr id 

Ciudad del Vaticano (Efe). --
Ei ex-presidente de la República 
Argentina, Arturo Frondizi, ha 
sido recibido en audiencia pri­
vada por Su Santidad ei Papa 
Paulo VI. 

Arturo Frondizi llegó al recin­
to vaticano, acompañado de su 
esposa y del italiano Ciamcarlo 
Eiia Valori, camarero de capa 
y espada de Su Santidad, y se­
cretario del Instituto de Rela­
ciones internacionales, bajo cuya 
iniciativa realiza Frondizi este 
viaje por Italia. 

REPRESENTANTE PAPAL EN 
LOS FUNERALES DEL ARZ­
OBISPO DE PARIS 

París (Efe). — Su Santidad 
Paulo VI confió la misión de 
representarle en los funerales 
del arzobispo de París, Cardenal 
Veuillot, a monseñor Jacques 
Martin, de la Secretaría de Es­
tado vaticana, según se hizo pú­
blico anoche en París, Monseñor 

R E B A J A S 

E P I F A N I O 

Martin trabájó durante varios 
años con el fallecido arzobispo 
en la Secretaria de Estado y es 
actualmente un íntimo colabo­
rador de Su Santidad. 

Durante la jornada de ayer, 
el representante de las comuni­
dades musulmanas, el rabino de 
París y ei Cardenal Tisserant. 
decano del Sacro Colegio, acu­
dieron a rendir homenaje a los 
restos mortales del arzobispo en 
la capilla ardiente, instalada en 
el despacho que durante un año 
ocupó el CardenalVeuiilot. 

DECLARACION DE LA SEÑO­
RITA BELLOSILLO 

Roma (Efe). — Antes de aban­
donar Roma, desde donde regre­
saba a Madrid, después de parti­
cipar en las recientes reuniones 
del Consilium de laicos, la seño­
rita Pilar Bellosillo ha explica­
do a un redactor de "Efe" las 
características de este organismo, 
creado por el Papa hace un año 
y se ha referido también a las 
perspectivas que puede tener en 
adelante. 

"El Consilium de laicos —dijo 
Pilar Bellosillo— quiere estar 
abierto a todos los laicos, estén 
organizados o no, y a todas las 
formas de apostolado, aún las 
más diversas, pero no se consi­
dera asimismo como una super­
estructura de organizaciones, ya 
que las organizaciones tienen sus 
estructuras que responden a la 

A S F A L T E X 
Impermeabi l i zac iones con: 

Láminas y Fieltros RÜBEROID 
ALUFAL Ruberoid 
AGDAL Ruberoid 
COLOR Ruberoid 

Hidrófugos: BARRA-PULVER, BARRA-RAPIDO... 
Aireantes: BARROLIN, BARRA 55... 
Pinturas: EXTOLITE PITANEX, TENSÜLAC... 
Juntas: DAMFAL, JOINFAL, JOINCAR... 

D i s tr ibu idores exclusivos: 

Merced, 5 Teléfono 204700 BURGOS 

Iniciativa de los laicos y realizan 
su propia coordinación, aunque 
el Consilium debe integrar y co­
ordinar todo ese. trabajo de los 
laicos con el apostolado y la ac­
ción de toda la Iglesia". 

PENSIONES A SACERDO­
TES JUBILADOS O 
INVALIDOS 

Madrid (Logos). — La Ca­
ja de jubilaciones de la ar-
chidióc?sis de Madrid - Al­
calá, cuyo reglamento acaba, 
de hacerse público, declara 
beneficiarios de la misma a 
todos los nacerdótes diocesa­
nos que hayan cumplido los 
75 años, y quienes, sin haber 
alcanzado dicha edad, se en­
cuentren en situación de in­
validez total o de invalidez 
parcial permanente, según se 
señala en el citado reglamen­
to, que publica el "Boletín 
Oficial del Arzobispado". 
. También son declarados be­
neficiarios los sacerdotes ex-
tradiocesano- que se encuen­
tren en idénticas condiciones, 
que hayan :ervido al menos 
diez años en la archidiocesis. 
Igualmente son beneficiarios 
los seglares que hayan ser 
vido en el estamento pairo 
quial - y otros similares a 
juicio de la Junta-, duran 
te la mayo:- parte de su vida 
laboral y con dedicación P ^ 
na, en las mismas condicio 
nes que las anteriores. 
para la percepción de los ° 
neficios de palidez 
total como Parcial, deD« 
llevar como mínimo ^ a 
de servicios ininterrumP^d 

Se consid^.a mínimo vit 
para la jubilación. pe^ 
tas. La invalidez total 
drá los mismrs beneficios 
la jubilación. Para J a i la 
lidez parcial se c ° n f ^por-
parte que se estime pr^ 
cional -il H r a d o j e j r ^ o ^ 
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, Hone como d i lu ida 

/ s u ' c ^ c - ^ ^ a ! y u n 
L c o o ^ ^ t í n t o d i n á s t i c o L a 
S ^ . l b i o. el nieto y el bis-

t una lista de clara y 

la 
ey • .1 

flue ení • 
es€nS No hubo en cuatro 

i*[0* ¿lo gri to negativo, 
d i ^ UQ1 L m e r o en considerar. 

Soy el P11 t „^n nasado histo 

el hiJ0-
So ^ i n u r p r e t a c i ó n . E l " v i -

o r d 6 0 ^ - es un gr i to s i n t é t i c o 
^ el una i n s t i t u c i ó n cu-

ng es la con t inu idad 

Soy el 5' todo, pasado histo 
P653 rtP de las ceremonias y 

paí;s de esas coyunturas. 
P ^ ^ l d a s ^ d e s p u é s de todo. 
< l Z ? a r Z ú e l a y E l Pardo, que 
porla \ U o e r í m e t r o s actuales 
& l ' l i que, con sus t í t u l o s , 
^ P c f l l a b a r d a s y ujieres, con-
tapi un perfume cortesano, 
jervan U1 espaci0S levemente 
?er0 ^ v dorados son piezas 
^ í S m e n . as í instaladas por 
df d e c U n de quien no ha ne-
a tado hacer demagogia pa ra 

¿ d o l í a l a Re ina evo. 
5 1 de ochenta a ñ o s , l a r o -

ca n ooco de ceremonia evo-
deLÍa y ochentona, lo cierto es 
caCi hijo don Juan, que venia 
qUe,n chalet p o r t u g u é s bastan-
de -c modesto, ha v iv ido estos 
í e m l S n m l r de popu la r idad : 
días en dÍaSHnnacion de su i n s t a l a c i ó n 

P S a ahora a plazos. Y el 
Sebo y la masa -.^edia se sen-, 

S , en trance de pagar u n p n -
l niazo de M o n a r q u í a : es de-

SfSf esperanza y de fu tu ro , 
fl'esencia de la Realeza, la que 

S o pensar en e l l a a E r a n , 
o radica en el terreno que 
."'va ganado al provocar estos 
saludos y asentimientos por el 
silo hecho de "ser". 

EL TIEMPO P O L I T I C O . " P U E ­
BLO" (Pág. 3 ) . Comentar io . 

Recogemos la c i r c u l a c i ó n de 
algunos rumores, s e g ú n los cua­
les hasta el p r ó x i m o mes de Oc­
tubre nuestras Cortes no delibe­
rarán acerca del I I P l a n de 
Desarrollo. E l deterioro de l a 
corriente " fami l i a r i s t a" sufrido 
en Salamanca puede or ig inar el 
intento de fo rmac ión de nuevos 
núcleos de actividad tormentosa 
de signo reincidente. A este fe ­
nómeno puede responder la con­
vocatoria de una r e u n i ó n de pro­
curadores vaoconavarros para 

t r a t a r de u n conjunto de proble­
mas de la r e g i ó n . 

L A I N D E P E N D E N C I A D E LOS 
P R O C U R A D O R E S ( " N U E V A 
C O L U M N A ' ' ) " E L A L C A Z A R " 
P á g . 9 ) . A r t . de Esteban Vela. 

"Doscientos sesenta y nueve 
procuradores —dice A l b e r t o D e l ­
gado— ocupan cargo pol í t ico o 
admin i s t r a t i vo a escala nacional 
0 p rov inc i a l , y uno m á s , es de­
cir , 270 no ocupa cargo • p o l i -
t ico o admin i s t r a t i vo a lguno". 
Tenemos a l a m i t a d de la C á ­
mara en u n a difícil s i t u a c i ó n 
de dependencia, v i n c u l a c i ó n o 
t á c i t o compromiso respecto del 
Poder Ejecut ivo y de la A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

S i los procuradores t ienen que 
legislar, su deber es hacerlo con 
independencia —lo que no s ig­
n i f i ca opos i c ión— de los deseos 
del E j e c ü t i v o . E n caso cont ra­
r io , hemos trastocado: hemos 
mezclado y confundido los pape­
les de cada uno, Y el lo supon­
d r í a una c o n t r a d i c c i ó n i n s t i t u i -
c ional que debe evitarse a toda 
costa en b i en de todos. 

A U S T E R I D A D Y O R G A N I Z A ­
C I O N . " M A D R I D " . ( P á g . 3) 
A r t . de J u a n A n d r é s Montes . 

Cont inuas c a m p a ñ a s de Pren­
sa no h a n podido imped i r el 
aumento y af ianzamiento de u n 
sistema comercial defectuoso. Y 
el p roblema es de mucho cu i ­
dado: el 48 por 100 de los gas­
tos totales de las fami l i a s espa­
ñ o l a s corresponden a l a a l i m e n ­
t a c i ó n . 
1 Existe u n a excesiva despre­
o c u p a c i ó n po r la ven ta del p ro ­
ductor a i consumidor. T a l ven­
ta no siempre es fác i l o posible 
debido a l c a r á c t e r perecedero de 
los a r t í c u l o s . No obstante, exis­
ten soluciones. Por ejemplo, l a 
cooperativa. No las existentes en 
algunos sectores —como el o l e í ­
cola o el v i t i v in í co la— que son 
verdaderas sociedades a n ó n i m a s , 
con las secuelas de p r e s i ó n que 
pueden l l e v a r anejas. 

L o que n o puede mantenerse 
es el "s ta tus" actual , en cuya 
v i r t u d los in termediar ios l legan 
a cargar los productos entre el 
200 y el 500 por 100 sobre el pre­
cio a que los h a n adquir ido . I n -
dadablemente, los m á r g e n e s en 
E s p a ñ a son los m á s elevados de 
Europa. 

E l Estado se ha ocupado de es­
tos problemas. S in embargo, t a l 

" o c u p a c i ó n " ha sido meramente 
t eó r i ca . E l terreno de las r e a l i ­
zaciones p r á c t i c a s puede deci r ­
se que e s t á casi v i rgen . U n sec­
tor *.an b á s i c o como el de la a l i ­
m e n t a c i ó n tiene que ser t ra tado 
con e n e r g í a y urgencia. M á x i m e 
ahora cuando, el ú n i c o modo de 
aumenta r el poder adquisi t ivo 
de las fami l i a s es el de reduci r 
los precios a t r a v é s de una ade­
cuada o r g a n i z a c i ó n . 

E L L I B R O E S P A Ñ O L Y L A 
H A C I E N D A . " A B C " . ( P á g . 32) 
E d i t . 

Una grave inqu ie tud preocupa 
a los medios editoriales e s p a ñ o ­
les. De acuerdo con los pactos 
mul t i l a te ra les con l a Unesco 
suscritos por E s p a ñ a , el t r á f i c o 
de l ibros no puede ser objeto 
de g ravamen de n i n g ú n t ipo . 
Esta doc t r ina , l ibremente acep­
tada y man ten ida hasta ahora 
i n t en t a ser modi f icada por u n 
Depar tamento del Estado, que 
pretende apoyarse en una con­
cepc ión res t r ic t iva de la ley de 
Reforma T r i b u t a r i a . Es suma­
mente sensible que Hacienda se 
atenga, resueltamente, a la i n ­
t e r p r e t a c i ó n menos favorable 
para el comercio del l ibro y p re ­
tenda perc ibi r , con efectos re ­
t roact ivos de tres a ñ o s , unos 
porcentajes t r ibu ta r ios que po­
nen en grave riesgo toda la po­
l í t i ca de nuestra p r o d u c c i ó n l i ­
brera. 

" A B C " e s t á seguro de que el 
M i n i s t e r i o de Hacienda consi­
d e r a r á l a gravedad del proble­
ma, puesto que afecta a los i n ­
tereses de la d i fus ión de la c u l ­
t u r a e s p a ñ o l a . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 
R e d a c c i ó n , 2013 80 
A d m i n i s t r a c i ó n , 20 7148 

M a ñ a n a c e l e b r a las 

« b o d a s de p la ta) ) 

de s u f u n d a c i ó n 

l a P e ñ a Cidiana 

Asimismo conmemorará 

también su fiesta anual la 

Peña Guitarrista Burgense 

M a ñ a n a , domingo, conmemo­
r a r á n c o n diversos actos el a n i ­
versario de su f u n d a c i ó n l a P e ñ a 
G u i t a r r i s t a Burgense y la P e ñ a 
Cidiana. 

He a q u í el p rograma de los 
actos de la pr imera , que cele­
b ra su X V I I an iversar io : a las 
doce, m i s a en la iglesia par ro­
q u i a l de San G i l , i n t e r p r e t á n d o ­
se d u r a n t e la ceremonia d i s t i n ­
tas composiciones r e ü s i o s a s . p o r 
l a r o n d a l l a de l a ent idad . Al f i ­
na l , se r e z a r á u n responso p o r 
los socios fallecidos. A la una. 
en el domic i l i o social, se servi­
r á un v i n o de honor a las auto­
ridades, invi tados y socios, ac­
to amenizado por la ronda l la y 
a las dos y media c u l m i n a r á la 
c o n m e m o r a c i ó n con una comi ­
da í n t i m a . 

Por su parte, la P e ñ a Cidiana. 
que ahora cumple las bodas de 
piata.de su fundac ión , t e n d r á los 
siguientes actos: a las once, d i ­
rectivos y cid ¡anos, a c o m p a ñ a d o s 
de los famil iares de los socios fa­
llecidos se d i r i g i r á n al cemente­
r i o de S a n José , donde se reza­
r á n responsos, d e p o s H á n d o s ? ra­
mos de f lores en sus tumbas, pia­
dosos actos a los que l a P e ñ a C i ­
diana i n v i t a a los familiares de 
los finados. A las doce y cuar­
to, en l a parroquia de San L o ­
renzo, m i s a rezada en sufragio 
de los cHianos fallecidos. A l a 
una, en el domici l io social, en 
p e ñ a de cidianps. sq s e r v i r á una 
copa de v i n o e spaño l y, f i n a l ­
mente, los cidianos se r e u n i r á n 
en comida í n t i m a , para conme­
m o r a r e l X X V anivorsar lo de la 
f u n d a c i ó n de la " P e ñ a " . 

A J U S T A D O R E S 
D e 1.a y 2.a, se necesitan. D ir ig i r se a: 

N I C O L A S C O R R E A , S . A . 

A p a r t a d o i v 2 1 8 - B U R G O S 

( R O C . N ú m . 171) 

QuiáL u i ó i c o ó a ó 

P o r e l vu lgo — l é a s e pueblo— 
ha sido puesta en c i r c u l a c i ó n 
una especie de qu in ie la q u e 
tiene como m o t i v o cen t ra l e l 
edif icio que e s t á levantando el 
Banco de B i lbao en la calle de 
V i t o r i a , en su confluencia con 
la del Condestable. 

L a qu in ie la consiste en a d i ­
v ina r los pisos que van a ser 
levantados en def in i t iva . H a y 
qu ien habla, en p r inc ip io , de 
siete, sobre la p l a n t a baja; pe­
ro a l l legar a esa a l tura , un 
nuevo poste e m e r g í a s e ñ a l a n d o 
la a p a r i c i ó n de una nueva p l a n ­
ta. Se h a llegado a la octava 
— m á s los bajos— y otra v iga 
de h i e r r o es h i t o que apunta 
hacia lo alto y permi te prever 
la a p a r i c i ó n de o t ra a l tu ra . 

¿ C u á n t a s c o m p o n d r á n el ed i ­
ficio en to ta l? L a « q u i n i e l a del 
p u e b l o » e s t á abierta y se ad­
mi ten apuestas. * 

Las apetencias por const rui r , 
a pesar de todas las crisis de 
que se habla, s iguen s i e n d o 
grandes. E l l o hace que las ba­
rriadas que presentan ó p t i m a 
u b i c a c i ó n urbana sean agrupa­
ciones de viviendas a e x t i n g u i r 
para ser sustituidas por edificios 
de imponentes moles. 

Consecuentes con este proce­
so, ya p a s ó a o t r a v i d a la ba­
r r iada de funcionarios m u n i c i ­
pales, en el paseo de Los Va-
dillos, h o y A v e n i d a d e l C i d 
Campeador. 

A h o r a se habla de que la an­
t igua « B a r r i a d a de l a P r e n s a » 
e s t á siendo objeto de tanteo por 
u n a i n m o b i l i a r i a . * 

De la alemana c i u d a d de 
B o n n l legan noticias de que su 
A y u n t a m i e n t o proyecta una or­
denanza, para imponer mul tas 
de 500 marcos (8.750 pesetas) a 
quien t i r e una pun ta de c igarro 
en la calle. 

U n representante de la A d ­
m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l de B o n n 
ha d i cho : « E s absolutamente 
necesario que la capi ta l del Es­
tado ofrezca u n aspecto l i m p í ­
s imo» . 

Vamos a ver c u á n t a s medidas 
radicales de l impieza urbana 
encuent ran parecida e m u l a c i ó n 
en la Cabeza de Casti l la. 

• 
L a Comisar ia del P lan de 

Desar ro l lo ha ayudado y e s t á 
ayudando eficazmente a B u r ­
gos. Antes fueron sus aux i l ios 
en f o r m a de a p o r t a c i ó n a las 
costosas obras de la «cal le 4» 

L O C A L E S 

del p o l í f o n o de Capiscol, a la 
financiación y e j e c u c i ó n de los 
estudios t é c n i c o s de los p o l í g o ­
nos y de la inf raes t ruc tura , ser­
vicios de agua, a lcantar i l lado, 
d e p ó s i t o s y colectores del « P o ­
lo» ; obras que, en unos casos, 
abona en su to t a l idad el Estado 
y en otras t iene que apor tar su 
parte el M u n i c i p i o b u r g a l é s , que 
t a m b i é n ha de hacer frente a 
los t rabajos de a lumbrado de 
los p o l í g o n o s , aunque la reper­
c u s i ó n de las contr ibuciones es­
peciales, en determinados ca­
sos y c u a n t í a s , alcance a los em­
presarios. 

E l m á s reciente e jemplo de 
que tenemos not ic ias y que de­
muest ra el i n t e r é s de la Co­
m i s a r í a del P l a n de Desarrol lo 
por los asuntos de Burgos e s t á 
en e l espaldarazo que dio a las 
gestiones para que el M i n i s t e r i o 
de Hacienda aprobara el presu­
puesto ex t r ao rd ina r io de g r a n ­
des obras y la a u t o r i z a c i ó n de 
un c r é d i t o de 120 mi l lones de 
pesetas. 

• 
Nos consta que, a l menos en 

un grupo escolar —desconoce­
mos si l o h a r á n en las d e m á s 
escuelas— los n i ñ o s que acuden 
a clase, a d e m á s de in ic iar las 
con las plegarias de r igor , en­
tonan e l H i m n o a Burgos y 
otras canciones castellanas. 

¿ S e r á que se ha revi ta l izado 
la an t igua cos tumbre escolar de 
e x a l t a c i ó n del cancionero cas­
te l lano? ¿ T e n d r á é s to algo que 
ver con la i m p l a n t a c i ó n de l a 
nueva m e t o d o l o g í a musical es­
colar de q u é se h a b l ó ya en 
otra o c a s i ó n ? 

Sea como fuere la medida 
nos parece digna de todo enco­
mio y que cunda en todos, ab­
solutamente todos, los colegios 
es lo que hace fal ta , inc luyendo 
—como no— todo e l r ico can­
cionero regional e s p a ñ o l . 

M a r n n í l l o s 

Un joven burgalés (trovador moderno) 
dará el próximo jueves un recital 

y poético 
J o s é M a r í a P é r e z M a n r i q u e , e s t u d i a n t e 

d e P s i c o l o g í a e n P a r í s a c t u a r á 

p a r a l a A . C . I . b u r g a l e s a 

E l p r ó x i m o jueves, d í a 22, a 
las ocho de la noche, en el sa­
lón de actos de la Caja de Aho­
r ros Munic ipa l (plaza de Santo 
Domingo de G u z m á n ) , d a r á u n 
interesante reci tal fo lk ló r i co y 
p o é t i c o , en velada organizada 
por la Asociación Cul tu ra l Ibe­
roamericana, el j oven b u r g a l é s , 
estudiante de Ps ico log ía en Pa­
r í s , don J o s é M a r í a P é r e z M a n ­
rique, el cual ya el pasado ve­
rano in te rv ino en acto a n á l o g o 
patrocinado p o r los Cursos bis-
pano-franceses «Mer imée -Sebas -
t ián». 

E n v í s p e r a s de este nuevo re­
c i t a l , hemos tenido o c a s i ó n de 
conversar con nuestro paisano 
al que conocimos hace un a ñ o 
aproximadamente cuando estu­
diaba F i losof ía y Letras en la 
Universidad de Salamanca, don­
de ya entonces su amor al fo l ­
k lore y a la p o e s í a le m o v i ó a 
dar su p r ime r reci ta l en el re­
c in to univers i ta r io de la c iudad 
del Termes. 

Desde Salamanca m a r c h ó a 
P a r í s y ahora acaba de regre­
sar a la pa t r ia chica. Su indu­
mentaria —largas melenas y me­
da l lón al pecho— hace sospe­
char a l verle en un joven «ye-
yé» de los que hacen furor con 
la gu i ta r ra , pero, en rea l idad 
responde al p ro to t i po de uni ­
vers i tar io inconformis ta que con 

COMPRE E l A U T O M O V I l O 
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sus 20 a ñ o s tiene delante de s í 
un m u n d o de ilusiones. 

Conversamos, y en la char la 
descubrimos que J o s é M a r í a 
Pé rez Manr ique —nieto del que 
fue in te rventor de la D i p u t a c i ó n 
don Paulino Manrique— lucha 
por acreditarse como t rovador 
que desea cont inuar la t r a d i c i ó n 
de los medievales, en v e r s i ó n 
moderna y en r u p t u r a to t a l con 
el «ye-yeísmo» y la invas ión de 
m ú s i c a extranjera, 

Pé rez Manr ique e s t á en la l í ­
nea de l a nueva c a n c i ó n catala­
na de sus principales creadores 
en E s p a ñ a como Raymon. En­
t re los t í t u l o s de sus obras que 
i n t e r p r e t a r á en el reci tal del jue­
ves, destacan «Un cementerio 
ca s i c l l ano» , «Canc ión de amor 
n ú m e r o u n o » , « D e j a d m e l l o r a r» 
y otras. Toda su obra folklór ica-
poé t i ca p r e s e n t a r á —según nos 
dice— ciertas reminiscencias me­
dievales. Se a c o m p a ñ a r á de la 
gui tarra y en el curso de la ve­
lada d e c l a m a r á poemas propios 
y d i s e r t a r á sobre la s ign i f icac ión 
de este t i p o de c a n c i ó n . Hacs 
t iempo en un a r t í c u l o t i tu lado 
«Folk-Song» y c a n c i ó n de pro­
testa que p u b l i c ó en cier ta p u 
bl icación de Salamanca, d i j o : 
entre otras cosas: 

«La c a n c i ó n protesta surge co­
m o r e a c c i ó n ante un mundo 
opresor, m e c á n i c o y f r ío en el 
que cada uno va a lo Suyo, sin 
preocuparse ni poco ni mucho 
de los d e m á s . U n mundo que 
poco a poco se va deshuman i -
zando y en el que el p ro to t i po 
de hombre es precisamente pro­
to t ipo de inhumanidad , l éase 
James B o n d v s i m i l a r e s » . 

Pé rez Manr ique entiende que 
es t án unidas la m ú s i c a folkló­
rica y la c a n c i ó n protesta, dado 
que el creador de la m ú s i c a es 
el pueblo, y en la c a n c i ó n de 
protesta el que protesta es pre­
cisamente el pueblo po r una 
serie de situaciones que se con­
sideran injustas. 

Muchos éxi tos aeseamos a i i 
te joven t rovador a la moderna, 
nacid oen Burgos, formado en 
Salamanca y ambientado en el 
P a r í s de las m ú l t i p l e s corrien­
tes juveni les . 

UN TRIUNFO BURGALES 
Un extraordinario éxito ha alcanzado la colección TRES ESTRELLAS en el VII I SALON NACIONAL 
DE LA CONFECCION. 

M A N U F A C T U R A S A L C I D E S , S . A . 

Se complace en resaltar que este muestrario ha sido confeccionado en su nueva factoría del Polígono de Gamonal. 

Al saludar cordialmente a todos y agradecer la magnífica colaboración de cuantos burgaleses han 
contribuido a alcanzar este triunfo, expresa su confianza de hallar en la población y comercio de BURGOS 
una cariñosa acogida a sus productos desde ahora manufacturados en su factoría burgalesa, considerada 
como una de las mejores de Europa. 

• * i i 

T R E S E S T R E L L A S 

C A B A L L E R O : T r i n c h e r a s 

A b r i g o s 

P r e n d a s d e p o r t i v a s 

I m p e r m e a b l e s 

A m e r i c a n a s 

P a n t a l o n e s 

S E Ñ O R A : T r i n c h e r a s 

I m p e r m e a b l e s 

T r a j e s c h a q u e t a 

P a n t a l o n e s 

C h a q u e t o n e s 

e t c . . 
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D I A R I O D B B U B G O á 

Alqui leres 
tKÍ/MttlA) locai comer» 
cJaJ entreoiso, 80 me­
tros cuadrado:*. Vitoria 
28 Cantern Coocepción 
2. 
AIAJUILO oiso lulo ca­
lle Vitoria 28. Cantero. 
ConceDCión 2 
ERCPRESAKIOS. ad­
quieran sus oficinas en 
construcción para ter» 
minarlas a su gusto, en 
lo más céntrico de Bur­
gos. Informes obra aJ 
lado de los Cines Co­
ya v Consulado 
ARRIENDO piso amue­
blado, confortable. Te­
léfono 202010. 
AJLQUILO piso residen­
cial, agua caliente, ca­
lefacción central, as­
censor. Tel. 209337. 
NECESITO piso en al­
quiler, amueblado o sin 
amueblar. 3 ó 4 habita­
ciones, pago hasta 2.500 
pesetas. Tel. 204035, de 
1 a 2 y de 9 a 10. 
ALQUILO casa para ve­
raneo en Revillarruz 
(ILa Venta la Petra). In­
formes esta Administra­
ción. 
AX-QUILO piso amue­
blado, servicios céntra­
le:, moderno, todo con­
fort. Teléfono 205010. 
COGERIA f i n c a en 
arriendo con ganado o 
explotación, con propie­
tario, trabajos cuenta 
mía. condiciones a con­
venir. Tel. 229192. San­
tander. 
SE ALQUILA b a .1 o 
grande y céntrico. In­
formes 205486. 
SE AliQUILA un piso 
a estrenar, con muebles. 
Doña Berenguela n.a 7. 
i.» D. A. 
ARRIENDO o vendo 
piso amueblado, todo 
nuevo. Calle Vitoria 175. 
Informes, Laín Calvo. 
39, 8.».. Dcha. 
ALQUILO piso cinco 
habitaciones. Calle Ba­
rrantes, cale f a c c i ó n . 
5.000 pesetas. Infomie. 
Prigo, Moneda, 13. 
ALQUILO piso a estre­
nar, cinco habitaciones, 
baño, servicios, calefac­
ción central, terrazas, 
soleadísimo. Infor mes 
calle Vitoria. 113. ofi­
cinas. 
SE ALQUILA un piso 
por temporada, zona 
Mil Viviendas.' Razón 
San Pablo. 7. 4.« D. 
ARRIENDANSE * Pi-
SOg, centriquísimos. sie­
te, _ cinco habitaciones, 
barnizadas, calefacción. 
Vitoria, 21. 

C O C H E S de alquiler 
sin chófer. «Arconada». 
Calzadas 36 reléfono 
¿0 47 95 
COCHES sin conduc­
tor: Seat 600-D. —«Fe-
rama». A s u n c •. ó o de 
Nuestra Señora. 1. Te­
léfonos 203364 y 208514. 
AUTO - SPORT Alqui­
ler coches sin conduc­
tor, nuevos. Avisos 
Teléfono 20 0138. 
EXCURSIONES micro­
buses Europa. Coches 
de 10 y 25 plazas. Telé­
fono 20 85 51. 
AUTO - ESCUELA «Ri-
var». Alquiler sin con­
ductor: 1.500 lujo 800-D. 
Briviesca. Teléfonos 56 
y 92. 

A N U N C I O S 

ECONOMICOS 
Estos «mínelo, se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, IS. Tlf. 207148) 

de NUEVE ce U mañana a UNA T MEDIA de la tarde » de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la «rde. asi como en todas las Agencias de Pobllcidad. 

PRECIO; 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, una peseta. 

« PACH1». Coches 
de a l q u i l e r sin 
conductor. Teléfo­
nos 20665? v 20U.62 

MATRIMONIO sin di­
jo s, adoptaría huérfana 
de 11 a 14 años. Infor­
mes esta Administra­
ción. 

y a c c e s o r i o s 
A L q u i l e k coche* m 
conductor Joyería Ga-
dema 'Paloma 41. Telé-

20 50 47 
ALQUfiKK sin conducr 
tor. nuevos: Seat t.50ü 
8. 0 600-D Simes 1.000 
— «Garaie Serví Auto» 
Saníurjo. 9 v Calzados 
Luis Teléfonos 20771« 
20.35?to 

Á - Q Ü I L l i i ; álti 
conductor: Seat 
LSOO SIMCA. S00-
G. —GARAJE TU­
RISMO G l̂te VI-
toria 20 

TENDO «Seat L600> 
buen estado Serví-Auto 
^niurio 9. 
VENDO «Seat 600-D> 
exento impuesto luja 
Serví-Auto Saníurjo 0 
VENDO camión Avia 
carrozado 2.500 un año 
de uso verlo en Alma­
cén de Ruera. Carrete­
ra Valladnlid km 4. 
VENDO DK"W 1.00C 
Comb* seml-nueva. Al­
macén de Ruera Carre­
tera Valladoild km 1 
FURGONETA Seat in­
dicada viajante-repre­
sentante y DKW en 
buen estado vende Pro­
ductos Pinedo. S. A. 
Miranda 12. 
VENDO «Slmca 1.000». 
buen estado Servi-Au-
to Sanjurjo 9. 
VENDO «Seat 850». 
exento impuesto lujo. 
Servi-Auto Sanjurjo 9. 
ALQUILAMOS coche» 
para todos eAuto-Guia> 
Nufin Rasura 8 Bal*» 
VELOMOTORES oca­
sión 7.000 Pesetas 1.600 
entrada, resto 18 meses 
a 300 pesetas Hermanos 
Puente San Pablo. 18. 
COMPRO motor Ba-
rreiros de ocasión C- 60 
Teléfono 203997 
VENDO 2-HP. Fernán-
González, 34. I.» G. Tar­
des. 
COMPRARIAMOS va­
rios «Seat 600». Ofertas. 
Hermanos Fuente. San 
Pablo. 18. Teléf 2D6653. 
VENDO Citroen Tibu­
rón DS-19, automático, 
con radio > tocadiscos, 
inme i d r a b i e estado 
100.000 pesetas. Infor­
mes' Teléfonos 207455 v 
206276, 
VENDO coche Dauphi-
ne, exento de impuesto 
luj o, con pocos kilóme­
tros, en buen estado. 
Teéorer?. 9, £« D. 
VENDO coche Seat 
1.400 C. Informes Diego 
Laínez, 12, 3.° centro. 
De 1 a íi.-"'-V" 
AUTENTICA ocasión, 
vendo Vespa 150. 25.000 
kilómetros, 7.500 pese­
tas, toda prueba. Alfa­
reros, 65. 
VENDO moto Lambret-
ta 125. buen estado, ba­
rata, razón, Vitoria. 58, 
4.e izquierda. Tardes. 

SE N E C E S I T A 
muchacha, con in­
formes. G e a e r al 
Sanjurjo. 38. 9» - 1 
(Edificio Beyre). 

FERNA.VÜ!^- Alqui­
ler joches sin conduc­
tor varias marcas, nue­
vos. Albóndiga, 4, ttajo, 
Teléfs 203559 t 201305 
COCHE!* sin conducto! 
aíquíiamos: Seat 1,500 
800-D. 850 nuevo. Al­
mirante Bonifaz 24. V 
Teléfono 202904. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
Ife y Pisones 18. relé-
foons 203142 v 201147 

SE OFRECE pmtor 
empapelador especiali­
zado Rapidez y garan­
tía. Vea muestras «m 
comprnmlpo Tel 207R08 
SE NECESITA mujer 
de limpieza 'Informes 
esta A d m inístración. 
(R. O. C. núm. 94) 
SE NECESITA chica. 
Avenida del Cid, 6. bis 
10.». letra G. 
SE NECESITA chica, 
con Informes. General 
Mola. 11. 5.o 

gE NECESITA chico 
colocador de cristales. 
Cristalería Arte. Puebla. 
35. ÍR. O. T n.» 164). 
GANE 2.000 é 8.000 pe­
seta? "seminalep culti­
vando champiñones en 
casa E x 1 to extraordi­
nario Compramos pro­
ducción Inform a c I ó o 
en Monthlanc Calvet 5 
8.° 2B Barcelona—8 
SE NECESITA donce­
lla Vitoria. 31. 4* 
MATRIMONIO solo ne­
cesita sirvienta, p a r a 
M a d r i d , alternando 
Burgos. Buen sueldo. 
Teléfono 204452. 
NECESITO chica o se­
ñora para limpieza. La 
Riojana Avellanos 10. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón en granja pe­
gando a esta capital. In­
formes, Defensores de 
Oviedo, núm. 3, l.c. iz­
quierda. 
DONCELLA se necesi­
ta, en Vitoria. 31. ífi 
SE NECESITA Chico 
Bar-Restaurante Villa-
luenga. Laín Calvo. 20. 
(R. O. C. i * 186). 
SE NECESITAN alba 
ñiles de primera a des­
tajo y jornal. Construc­
ciones «Barcina» Fren­
te Mil Viviendas. (Ga­
monal). (R. O. C. nú­
mero 167). 
SE NECESITA chico 
de 14 años. Calzados Ji­
ménez. Moneda, 21. <R 
O C. n.o'l7z1 
ATENCION medie o s 
Editorial Escribano os 
o f r e ce prontuarios de 
partidos médicos de no 
más 6.000 habitantes to­
da España, 56 pesetas. 
Reembolso Apa r t a d o 
Correos 120. Madrid. 
MUCHACHA de 15 a 16 

• años- se necesita. Vito­
ria, 60. 8*. 
SE NECESITAN enco-
fradores. en Construc­
ciones Casares. Razón: 
Detrás de la lelesia de 
Gamonal. G a m o n a l 
Burgos. (R. O. C. nú­
mero 172). 
SE NECESITA chica, 
tardes libres. Plaza San 
Julián. 9 9.9 derecha. 
FABRICA Tejidos pre­
cisa urdidora y apren-
.dizas. San Isidro. 13. 
(R. O. C. n.a 173). 
GUARDIA civil retira­
do ofrécese colocación 
ó cobre recibos Ofer­
tas esta Administración 
OFRECESE chófer con 
Alfa Romeo, para re­
parto o similar Infor­
mes teléfono 205227. 
SE NECESITA chica 

-de servicio para Ma­
drid. Familia america­
na. L l a m a r teléfono 
203769. 

O FRECENSE pastores 
profesionales. Ofert a s 
con condiciones al apar­
tado de Correos 336. 
Burgos. 
SE NECESITA mucha­
cha con informes o se­
ñora mayor para casa. 
Informes Bar Burgas. 
Sombrerería. 8. 
SE NECESITA mucha­
cha de servicio. Infor­
mes, Vitoria. 56 dupli­
cado, 7.° izquierda. 
NECESITO señora pa­
ra limpieza. Bar San­
tos. Llana de Aden­
tro, 2. 
MUJER limpieza pre­
cisa Coliseo Castilla. 
Preferible colocada y 
cotice Sepruros Sociales, 
para trabajo simultá­
neo, sólo dos horas. 
APRENDIZ de cabina 
necesita «Coliseo Cas­
tilla». (R. O. C. n.o 884). 
SE OFRECE ayudante 
de conductor con car­
net de primera. Barria­
da Juan XXIH. n • 7. 
4.a, 4.« puerta. 
REPRESENTA N T B 8 
de tejidos. Venta a par­
ticulares. Necesita Tex­
til Inter. Apartado 258. 
Tarrasa. 
NECESITO chófer, vi­
vir en Briviesca. Razón 
teléfono 258. Briviesca. 
ASISTENTA se necesi­
ta. Informes esta Admi­
nistración. 
SEÑORA sola necesita 
asistenta poco trabajo, 
35 pesetas. Carretera 
Madrid, 74, 2.0 izquier­
da. 
NECESITO maestra in­
terna, mejor con espí­
ritu de apostolado, bien 
i-e tribuida a, convenir,, 
pudiera ser con su ma­
dre. Escribir Apartado 
170. (Burgos). 
CHICO se necesita far­
macia García Antón. 
Vitoria. 20. (R. O. C. 
núm. 177). 
SE NECESITA chica 
poca familia. Vitoria. 
64, 7.° izquierda. 
NECESITO chica buen 
sueldo. Huerto del Rey, 
18. 
SE NECESITA mucha­
cha sabiendo obligación. 
Avda. Generalísimo. 8, 
5.9 derecha. 

VENDO dos Ficus. dos 
metros de altura. Telé­
fono 202905. 

E n s e ñ a n z a s 
ENSEÑANZA trarantl-
zada Reválidas Letras. 
Ciencias Cursos Ubres v 
oflclaie» Grupoi redu­
cidos. - Santa Clara, 67 
A Baja 
PROFESORES de La­
tín y Bachiller Elemen­
tal. San Pablo, 8. L» de­
recha Tel 20S14t. 
MATEMATICAS, Obras 
Públicas, Aparejadores 
y Preuniversitario Ca­
lera. 9, l.«. 
FRANCES señora nati­
va diplomada. Teléfono 
205840-817. '•" 
CLASES latín , y griego, 
preuniversitario, reváli­
das. Informes teléfono 
200322. 

F i n c a s 

C o m p r a s 

y ventas 
POLLITOS de carne y 
puesta, «Granja Mira­
sol». Pisones. 68. 
DCJKALEX Platos va» 
sos Duralex «Ferrete» 
ría Laín Calvo» Telé» 
fono 20 23 94 
POLLITOS recién na­
cidos, para puesta. 
Avícola San Isidro. San­
ta Clara. 6. 
SE VENDEN 500 ene­
bros. Informes en La 
Cabaña Arandina. o en 
Arandilla. Zúñiga. 
V E N ^ O magnetofón 
marca «Gmjndig». mode­
lo T-K. 120. informes. 
Cafetería Tokio, precio 
interesante. 

C O N S T E ÜGGIONB8 
«Bu-Bi». Calle Vitoria 
176 (Gamonal) Venta 
directa de pisos y lon­
jas. Visítenos en oficina 
u obra, sin compromiso. 
Grandes facilidades de 
pago. 
VENTA de pisos y lon­
jas en Vía de Empalme. 
«Construcciones Serra­
no». Teléfono 20*388. 
G O N S T RUCCIONES 
Everest. S. A. en carre­
tera Logroño, frente 
Central Lechera vende 
pisos de 195.000 a 
310,000 pesetas y lonjas 
de 60 a 300 metros cua­
drados, desde 3.200 pe­
setas metro cuadrado. 
Próxima entrega Faci­
lidades Teléfono 209543 
PISOS zona Va di 11 ós . ' 
Construcciones Alonso y 
Arteche. S. A. -. Infor­
mes. Melchor Prieto 16. 
V E N D O pisos • San 
Pranclsco 155, • Cuatro 
habitaciones cuarto ba­
ño caclna" armarios 
empotrados ;f5 metros 
útiles Desde 800 000 pe-. 
setas 150.000 pesetas 
aplazadas a' diez años 
resto s convenir com­
prador y vendedor en­
trega de llaves próxi­
mo mes Marzo. Isfor--
mes "Villarcayo ' 2̂ v 14.' 
balo Burgos 
VENDO local céntrico 
propio pequeña Indus­
tria . o taller. . Dróximo/, 
Palacio Arzobispal 130 
n i., entrada camión 
mucha altura, casa nue­
va Razón G Paloma 
29 Confitería Teléfono 
20438?- Bureos 

LOCAl se compraría o 
alquilaría de 40 a 100 
m.2 en zona comercial 
Dirigirse por escrito s 
Publicidad Ras. Mar­
qués de Vallejo. 17. Lo-
grofio 
SG VENDE piso cinco 
habitaciones. : a 1 e f ac­
ción agua callente. Clu-
nia 8 portería 
VENDO piso Valentín 
Jalón n.0 4 Informes: 
Avenida de los , Reyes 
Católicos 33 V> C. 
VENDO piso céntrico. 
Teléfono 207467. 

VENDO o arriendo lo­
cal. Avda. der.Cld. In-
formes. Confitería Ja­
vier. Vitoria. 139. 
VENDO lote de tierras 
libres en Rubena. Tra­
tar con Eladio Colina. 
Molino Villímar. 
SE OFRECE local pa­
ra guardar muebles. Se 
vende material escolar 
moderno. Pisones. 50. 
VENDO piso céntrico. 
Avda Cid. 74. taller 
VENDO pisos. Informes 
calle Emperador. 70. 
Obras. Tel 207839. 
VENDO o cedo piso 2.«. 
cinco habitaciones. C. de 
Arco de San Esteban. 
1. duplicado, 2.o. 
VENDO pisos: 3.9 estre-
naí. cuatro habitacio­
nes, calefacción indivi­
dual, ascensor, portal 
n.o 1, edificio C. Vito­
ria 115. Y bajo con pa­
tío-gallinero. San Fran­
cisco. 72 izquierda. In­
formes en este último. 
VENDO piso en cons­
trucción, muy céntrico. 
90 metros útiles 'facili­
dades). Tahonas. 9. 
s e V e n d e piso nue­
vo en calle Enrique ni , 
D, 6.° izquierda. Infor­
mes en el mismo, de 1 
a 3. 

COSECHADORA Ma-
sey Ferguson. Modelo 
630 S. en pei-feciaf con­
diciones de trabajo, mo­
tor Seat cederú en 
40.000 pesetas. Tracto­
res Super Ebro. Bolln-
ders Munte) y Ebros 
Félix Serrano García. 
General Mola, 83. Haro 
(Logroño). 
VENDO tres muías tra­
bajando, inmejorables. 
Apolinar Rodríguez en 
Villegas. 
VENDO vaca ratina, 
abundante leche. Fer­
nando Santos. Presen­
cio. 
TODOS lo dicen: Las 
mejores gradas y culti­
vadores, Lucas Dueñas, 
Rabé de las Calzadas 
(Bureos). 
VENDO 120 ovejas pa­
ridas y 40 borras. Villa-
mayor de los Montes. 
Eulogio Tomé. 
VENDO vaca holande­
sa recién parida, segun­
do parto, toda prueba, 
Ignacio Alonso. Navas 
de Bureba. 
SE VENDE una ter­
nera ratina de ocho 
días. Antonio Diez. San 
MedeL 
SE VENDEN 80 ovejas, 
abocadas a parir. Revi­
lla del Campo, Saturni­
no Sáiz. 
SE VENDE un vagón 
de vacas lecheras de 
Espinosa de los Monte1-
ros, han llegado hoy a 
Burgos. Barrio San Pe­
dro de la Fuente. Pro­
curador, 24. Cuadras de 
Fermín Calleja. 
SE VENDE un remol­
que de cinco toneladas 
a t r a t a r con Teófilo 
Pérez, en Ibrillos (Bur­
gos). 
SE VENDEN dos ma­
chos de 5 y 9 años, a 
toda prueba. Tratar con 
Orestes Martínez. Vi-

SE VENDEN camas, 
colchones y armarios. 
Informes, TeL 205486. 

PISOS de calidad 

bien a c a b a l o » 
cÁrranz», - Piso* 
bien distribuidos 
«Arranz» — Pisos 
con ca le facc ión 
«Arranz» — Pisos 
desde 210.000 pese­
tas «Arranz» - Pi­
sos con e n t r a d a 
desde 20.000 pese­
tas. «Arranz» 

...Pisos en todas tas 
'áonás cArranz»: -
Constr u c c i o o e s 
m a g o l f l c a f 
«Arraaz» — Venta 
directa de pisos 
ion formalidad ab­
soluta. «Arranz», -
Oficinas centrales 
Carretera de Lo­
groño s/n. 

TERRENO vendo 
á pie de carretera 
Madrid, a 2 kiló­
metros c iudad . 
3.000 a eXKMT ra.2. 
Ihformeá: P l a z a 
Logroño. 2, 9.9. 

VENDO piso llave . en 
manó, estrenar, céntri­
co. Buformes Plaza Lo-
SToñó n.o 3, 6A 
VENDO casa con local 
y patio. Informes, Piso­
nes. 119, 
VENDO piso cinco ha-, 
bítacíones. calefacción 
individual. I n f o r mes, 
Francisco Sarmiento, 5, 
portería. 
VENDO finca 30 fane­
gas, cercada propia, ár-
b >les y ganadería. Ma­
riano Sáez, Briviesca. 

y aperos 
VENDO par de machos, 
arreos y carro. Teodoro 
Núñez. Barrio de San 
Felices, v 

VENDO tractor pala, 
marca Renault Razón 
en teléfono 200532. 
VENDO tres novillas y 
vaca de segundo parto 
abocada a parir, en Vi-
llasilos. Antonio Cues­
ta. 

H u é s p e d e s 

SE ADMITIRIA a dos 
señoritas o matrimonio. 
derecho cocina. Ofertas 

. esta Administración . 
' DOY pensión completa 
o sólo dormir. Doña Be-
renguela, 8, 5.o, D. 
DOY pensión completa 
o sólo dormir, impres­
cindible persona sola. 
Crucero San Julián, 21, 
segundo. 
DOY pensión comple­
ta i dos hermanos o 
amigos. TeL 200019̂  
SE ADMITEN huéspe­
des. Informes esta Ad­
ministración.. > / 

•HUESPEDES.-pensión 
compléta. hosp .e d e f S a. 
Consúltenos, qu e d a r á 
complacido. Barrio Gi-
meno, 26. 2.» 

SE ALQUILA habita­
ción con derecho coci­
na. Plaza de Vega, 16, 
zapatería. 
A L Q U I L O habitación 
dos camas, sólo dormir, 
preferible hombres . 
Calzadas. 20, 6.o B. 
PENSION completa a 
caballeros. Concepción, 
3, l.9 izquiercla, 
S E . ADMITEN, tres -es­
tudiantes, pétosiór com­
pleta, confortable. Ge­
neral Mola, 14, 2.9 de­
recha. . 
DOY pensión completa. 
Conde Lozano, 5, 2,° iz­
quierda. 
DOY pensión. Cabestre­
ros, 7, I,8 D. 

PERDIDA pulsera co­
rales grabada. Aránza-
zu - Javier, Gratificaré. 
Rey Don Pedro. 3.0. t*. 
HALLAZGO en el ves-
tibulo de esta Adminis­
tración, .en . el mes de 
Enero, paquete conte­
niendo lanas. [ quie^n 
acredite ser su dueño 
pase a recogerlo. 
PERDIDA perra perdi­
guera, atiende por «La-
bi», se gratificará Con­
tinental Auto. Carretera 
Madrid. 81. 
EXTRAVIO vaca ne­
gra, con ramal a los 
cuernos y cola cortada. 
Avisar Lope García, te­
léfono 204436. 
EN E L pueblo de La 
Nuez de Arriba se en­
cuentran dos vacas re­
cogidas, en casa de Je­
sús Porros. 

Telev i sores 

« TELEVISORES 19 » 
último modelo extra­
plano, ÜHF, licencia 
americana, con voltíme­
tro y . mesa, todo 16.900 
pesetas. Diez días prue­
ba sin com p r o m 1 s o 
Ventas á plazos. Garan­
tía absoluta seis meses 
«Comercial Velo Moto». 
Calera. 10. 
REPARACION televi-
sores R a d i o Burgos. 
Laín Calvo. 37. Teléfo­
no 205740-673. , -

í r m w m G h 

TRASPASO local Ubre, 
poca renta. Informes, 
Laín Calvo, núm 23. 

Sábado, n ^ 

SE TRASPASA lo­
cal de 120 metros 
cuadrados en Ba­
rrio Gimeno. In­
formes: Publicidad 
«Mentor» Garuice 
rías. 2. S.". 

TRASPASO panadería, 
en plena producción. 
Teléfono 202908. 

neral, se dan presupues­
tos de refo-mas y arre­
glos. Avisos teléfono 
205840-828. 
INSIGNIAS, elegantísi­
mas practicantes solapa 
baño oro leyenda. 97 pe­
setas. Reembolso Apar­
tado Correos 120. Ma­
drid. 
SE HACEN trabajos de 
albañilería a . domici­
lio. TeL 206775.-

Offset 
y toda clase de tra­
bajos tipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rló de Bureos». Vi­
toria, 13. T I 202852 

I M P R E S O S có-
merciales, c a r t a » 
timbradas, tarjetas 
de visita invita 
ciones. ' prospectos 
de propaganda, etc. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria. 13. TL 202852. 

Nuestros teléfonos: 
307148 M U m 

L 

¡ A G R I C I I I T O R ! 
aprovecha tus rastrojos de cereales para aumentar tus 

ingresos sembrándolos de 

G I R A S 
contratando su cosecha con la 

Agrupación de Fabricantes de Aceite (AJ. A.) 
OeUgación Regional en LOGROÑO: O, Cayo San-

taolalla Azpilicueta. — PItaza de VjUanueva uúm. 1. 

En ZARAGOZA: 

D O N G R E G O R I O Y R A C H E S A N Z 

Paseo María Agustín. 87, 2.° — Teléfono 221501 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

¿ o s s e r v i c i o s d e l 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 

l l e g a n a t o d o s l o s l u g a r e s d e l M u n d o 

8 REPRESENTACIO 'ES CAPITAL V RESERVAS-
5.961.8* .6̂ 7.85 Pesetas México Chile 

Puerto Rico Perú 
Vraiezuela Argentina 
Colombia EE. üü 

7̂9 Oficinas repartida» o o t 
odo e« país. 

B A N E S T O 
ta organización bancaria &ás 
extensa de Esraña. 

Primer, programa.—- 8,00. 
Buenos días, Burgos. 8,05. 
Primer compás. 8,15. Salu­
dos, amigos. 9,00, Angelus. 
9,01. Burgos, música y no­
ticias. 10,00. L a Biblia busca 
un hogar. 10,05, Con la Pren­
sa bajo el brazo. 10,15. Mo­
saico español. 10,30. Un rit­
mo para la mañana. 10,40. 
Suerte, vista y... ¡Orbea! 
11,00. Destino, ellas. 11,30. 
Cita con Miriam Makeba. 
11,45 Nuestros invitados. 
12,00. Angelus 12,01. Meri­
diano espiritual. 12,05 Pe­
queño concierto. 12,10. ¿Cuál 
de los tres? 12,15. Ronda de 
la América española. 12,30, 
Del brazo y por la calle. 
12,45. La música de Robert 
Vaieutíno. 

Segundo programa.- 13,00. 
La nueva frontera 13,30. Fe­
lices lo stenga usted, I . 14,00. 
Diario-club musical. 14,10. 
Iglesia posconciiiar. 14,15. 
Un buen tema, el tiempo. 
14,30. Diario hablado de R a ­
dio Nanional de España. 
14,45. La hora del café. 
15,00. Con sabor español. 
15,15 Mensaje en alta fide­
lidad. 15,25. Felices los ten­
ga usted, n. 

Tercer programa.— 16,00. 
"13 estrellas blancas" C a ­
pitulo 83. 16,15. Club de ami­
gos. 17,30. Bazar del micro­
surco. 18,00. Pabellón musi­
cal. 18,30. Estrellas de la 
música ligera. 18.45. Estric­
tamente instrumental 19,00 
A n 4 e 1 u 5. 19,01 Nosotros 
los jóvenes. 19,05 ¡Chicos y 
chicas club musical; chicos 
y chicas club de amistad! 

Lea DIARIO DE BURGOS 

20,00. La zarzuela. "La boda 
de Luis Alonso". 

Cuarto programa.— 20,á0. 
S^nto rosario en familia. 
21,00. París al habla. 21,15. 
Grandes orquestas. 21,30. Mi­
rando a América. 21,45. Pen­
tagrama trotamundos. 22,00. 
Diario habladode Radio Na­
cional de España. 22,30. No­
ticiario Boletín informativo 
de noche. 22,45. La hora del 
pronostico. 23,00 Club (Je 
amigos. 23,45. Compás final. 
0,00. Lectura de programas. 
0,02. Palabras para el silen­
cio. 0,05. Cierre de la esta­
ción. 

FRECUENCIA MODULADA 
95,4 MC. 

16,00 Apertura; 16,01, Mágico 
sonido español; 16.10, La tuna 
canta en FM.; 1650, Cuerda y 
percusión; 16.30, Los amigos del 
Amambay; 16,40,. Melodías va­
rias, varios intérpretes; 17,00. 
Discoteca fundamental: "Cua­
dros de una exposición", de Mus-
sorgsky; 17,35, El coro y la or­
questa de Eric Rogers; 17.45. Mú­
sica instrumental ligera. 15*; 18, 
Nuestro teatro lírico: "La Pica­
rona", de F. Alonso; 18,30. Fe­
rrante & Teicher; 18,40. Las voces 
y los instrumentos de Ray Con 
nlff; 18,50. Manny Aldarn y su 
orquesta; 19,00. Angelus; 19,01. 
Antena Internacional: Francia; 
19.15, Norrle Paramor recrea a 
los Shadows; 19,25. Dos cancio­
nes para coros vascos; 19,30, So. 
nido orquestal, producción de 
John Schroeder: 19,40. Los can­
tantes de Ray Charles: 19.50 Un 
aire tranquilo. 20 00 Música ta 
tal- Triple concierto para plano 
violln víoloncello y orques'a en 
Do Mayor Op. 56. de Beetho-
ven; 21.00, Indice del programa 
de mañana. Cierre de la estación. 

PRESTIGIOSA MARCA DE TV 
NECESITA 

AGENTE DE VENTAS A COMISION 

Introducido en electrodomésticos, con 
clón y quiera labrarse un gran porvenir. 

Escribir con detalles a: 

PÜBLIDIS, S. A. Reíerenda ER. 

Rbla. Cataluña, 6 — Barcdoóar?; 

medios propios locomo-

Asocíariame con Talleres instalados o por instalar 
en el Polo de Promoción y de ta mayor seriedad. Apor­
taría la léeníca y Plano? para la construcción de Obras 
de graii producción, también aportaría capital. Escriban 
cuantos datos estimen al Apartado 275. — BÍLBAÓ. 

A j e n l e s d e v e n t a 
Se precisan para Burgos y provincia, aparatos ramo ali­

mentación y hostelería en general. 

SE OFRECE-
—Sueldo, comisión y vehículo. 

SE E X I G E : 
—Servicio militar cumplido, carnet do conducir. 

No es uecesario conocer la profesión. 
Dirigirse por escrito al núm. 217. Publicidad ALAS. Al­

mirante Bonifa*,, 3. — BURGOS. 
(R. O. C. uúm. 175) 

José Luis Rica Rica 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 
Vitoria, 21. I.? 

Teléfono*, 201865 y 204771 

f.liiel 
PIEL Y VENEREAS 

Consultas 
Clínica San Juan de Dios 

S . I ñ i g o 

M*dlco>oculltU 
Consulta de II a 2 y de 

5 a 7 
ÚIÁ Calvo, I7'l.* T. 209925 

MEDICO ODONTOLOGO 
. Quéipo de Llano, 2 

Teléfono 205378 

José I8 W m Orive 
O D O N T O L O G O 

A. del Cid, 10 CFEYGON) 

©r, 2 TT. 

Oítalmólogo 
i, 2. — TeL 209349 

Arias Martínez Mala 
C A R D I O L O G O 
Alonso Martínez, 7 

Teléfono 200393 

jesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Sanjurjo. 9 - De 12 a 2 

MEDICO DENTISTA 

Rayos &. Consulta 
de 1" a 2 y de 4 • 7 

Avda. del Cid. 34. 1.9 C 

Héroes del 
Teléfonc 

MU Viviendas, 

ENFERMEDADES . 
TALES y 

Consulta de l2i3o ^ 

piaza s - o Do.t;5 

PARTOS Y Rm^ 
DADES DE U ^ 

Teléfono 201̂  

MEDICINA IISITERma 
RAYOS X 

Consulta de lo a 1 
3a5 Mt 

Waza de Vega, tel. ^ 

J o s é C a r a z o 
PARTOS Y ENFERME. 
™ * * DE U 
Del Hospital de Barrante, 

V Crm Roja 
Vitoria. 31. 3.» Tel. 20JM, 

10PEZ GOMEZ 
GARGANTA, NARIZ Y 

Consulta de II a 2 

Espolón, 28. * Tel 203$77 

José Muñoz Avia 
í. PIEL Y 

VIAS URINARIAS 
Almirante Bbnlfáz, 12, lí 

Teléfono 201539 

i - i 
OCULISTA 

CONSULTA DIARIA 
Avenida del Cid. 6, 3.* 

Teléfono 2(W452 

M. Calvo Pini 
Aparato respiratorio, Co­
razón, Bronquios. Elec­
trocardiografía, Es piro­
grafía, Ventiloterapia y 

RAYOS X 

C Vitoria, 27, Telf. 203̂  

AGUSTIN M I 
PARTOS. ENFERMEDA­
DES Y CIRUGIA DE W 

MUJER 
Avenida del Cid. 6. V. A 

Teléfono 203832 

Medicina y Cirugía de 
Sistema Nervioso 

Cráneo y Column» 
vertebral 

C/ Calatravas. 3-1. 
Consulta de 4 a 6 
excepto sábados 

GRADUACION DE GAFAS 
EN EL ACTO 

O P T I C A I Z A M l í 
Cal*0- ^ 

Colegiado: J. J. SAI2 RODRIGUEZ. -

R E C E T A S D E GAFaS 
DESPACHO EN E L ACTO 

O P T I C A N A C I 0 N M 
Personal Diplomado. _ ESPOLON. ^ 
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Subasta de terrenos para la feria "del AngeF 

Mez de la mañana del 
Al3S^es. en el salón de 

pa52̂  la Casas Consistorial. 
se'-05 , ^7 el acto de subaste 
t"v0 ^nos P^3 13 icstalaclÓD y atracciones du-
¿e ^ oeriodo de las ferias 
rsJite ec,P57 Como en años an-
«del ADg , 1Ugar del Real será 
t̂ ^np.; de Dos de Mayo. Ron-
l25'Ti Ferrocarril y Parque 
^ r í v o Sotelo. 
de c -pea estuvo compuesta 

^ . . f concejales señores Vi-
por y Areso, don Juan ĴTpÍ Merino, secretarlo, y 
00 Nicomedes López López, 
don 1 la p0iicía municipal 
íe2, número de asistentes fue 

E cnoerior al del pasado ano 
muy la subasta de terre-
S Por ^0 más competida, con-
D°uiSéndose. por tanto una ci-
slg ás elevado que el pasado 
f!? va que se ha superado en 
eD-0' de cien mil pesetas la mis-
i»35 Concretamente han sido 
^'i20 pesetas las que suponen 

terrenos subastados, en los 
IoS se instalarán toda clase de 
Acciones, tómbolas, carrouse-
^autopistas. etc. 
íes. — 
PEBIA MECANICA 

nomo decíamos ayer, la Feria 
*fpránica se celebrará también 
^ año en los terrenos del Fe-

rial, entre los puentes del fe­
rrocarril de Madrid-Irún y el 
de la carretera del mismo tra­
yecto. Son ya varias las firmas 
comerciales que han anunciado 
su participación en la exposi­
ción y posiblemente los terre­
nos sean insuficientes para dar 
cabida a todos los «stands» que 
quieran acudir. 

Actualmente, la Comisión mu­
nicipal de Ferias y Fiestas está 
confeccionando los programas 
de la Feria Mecánica, que pro­
mete ser al menos, tan impor­
tante como en años anteriores. 

ENTRENAMIENTO DEL MI-
BANDES 
Faltaron al entrenamiento del 

pasado jueves, por causas jus­
tificadas, los jugadores Hormae-
che y Mezcorta. entrenándose 
normalmente el resto de la 
plantilla, incluidos los lesiona­
dos: Martínez. Pagalday y Vi-
llacorta. Parece ser que el do­
mingo tendremos también algu­
na reaparición frente al Tude-
lano. siendo casi seguro que jue­
gue el rubio Martínez. 

No sabemos cuál será la ci­
tación y mucho menos el equi­
po que juegue, pero muy bien 
la alineación pudiera ser éste: 
López, Mezcorta, Lana, Plaza, 

Larrea, Ocio, Echazarra. Casa­
do, Ortiz. Martínez e Irastorza. 
si bien nos agradaría ver en el 
lado izquierdo del ataque a La-
fuente. Mas, como se trate só­
lo de dar una posible alineación, 
nada podemos asegurar. Lo que 
hace falte es que salga a ju­
gar con ganas y que. la suerte 
esté del lado rojillo. El enemi­
go es de cuidado y hay que po­
ner todo el empeño posible para 
ganar y, sobre todo, para ver 
si de una vez se consigue salir 
del apurado trance. 

NUESTROS TELEFONOS: 
R e d a c c i ó n , 2012 80 
Administración, 207148 

A R A N D A á t i c o r a sgo d e l q u i n i e l i s t a m i l l o n a r i o 
LA JUVENTUD, EPOCA DE 

IDEALES Y VALORES 
Sobre el tema que antecede 

versó la conferencia que en la 
noche del jueves a las nueve, 
pronunció en el ¿alón de la 
O. A. R., el profesor del Insti­
tuto de Enseñanza Media "San-
doval y Rojas", don Juan Abad 
Barrasús. 

Inició su charla el señor Abad 
con el mito de que no hay sino 
jóvenes, pero siguiendo a Vieu-
Jean, dice que la juventud es una 
edad, un espíritu, un mundo. 
Sigue hablando de la juventud 
de la que dice que es una reali­
dad con la que hay que con­
tar. Habla de los ideales juve­
niles que pueden resumirse ©n 

COSECHADORAS USADAS 

EN MUY BUEN ESTADO 
Vendemos marcas: CLAAS, EPPLí- JOHN DEERE, 

MASSEY-FJRGUSON. ETC. 
Dirigirse a "CASIMIRO LOPEZ Y CIA.. S. L.* 

Apartado 76. Teléfono 31-02-25. — MIRANDA DE EBRO 

los Ideales de la misma, cuales 
son situarse bien, evadirse o 
emigrar de un país a otro más 
desarrollado, el deseo de fundar 
un hogar, divertirse, cuyo or­
den de preferencia suele ser la 
música y el baile, el cine o la 
televisión y los espectáculos de­
portivos, el conseguir ma­
yor competencia profesional aún 
que esto claro está se puede con­
ceptuar tan sólo en un 10 por 
100 y el deseo de ser útil a la 
humanidad. Habla de los valo­
res entre los que se cuentan los 
de la propia juventud, los per­
sonales, ios sociales y. los reli­
giosos. Sigue tratando de la ac­
tuación de la juventud cara a 
sus ideales y apoyada en sus 
valores, llegando a la conclu­
sión de dividir a la juventud por 
la actuación del joven y por el 
mundo que se crea, en juventud 
Inadaptada, clase media y se­
lecta, subdlvidiendo la primera 
en congénita. social, los que 
sienten horror a la existencia, 
al amparo del slogan "ser jo­
ven e6 no creer en nada" y los 
que sienten furia de vivir; en-
tre los de la clase media, esta­
blece una subdivisión que com­
prende los que "van a los suyo" 
la sustitución de los mitos por 
los hombres del cine y del Es­
tado y los conformistas, dicien­

do a este respecto que "el ver­
dadero problema de las nuevas 
generaciones, no lo es tanto el 
número de inadaptados, siem­
pre reducido, sino el de los me­
diocres, la gran clase media de 
jóvenes, que debe ser objeto de 
una atención especiaL La terce­
ra clasificación de la juven:ad 
es la selecta, que es la juventud 
serena, alegre, responsable, que 
estudia y que trabaja, que ma­
dura su personalidad en la lu­
cha por la vida, caracterizándo­
se por su gran sentido de la res­
ponsabilidad en su trabajo y en 
su estudio, por su alto nivel cul­
tural, por su sentido social y de 
los alores humanos y morales y 
por su forma, la materia prima 
de los grandes movimientos Ju­
veniles que pueden clasificarse 
en apostólicos, culturales y edu­
cativos de Europa y del mundo. 
Terminó su interesante charla 
el conferenciante con un conse­
jo a la generación adulta, di­
ciendo que "no es preci to hâ er, 
es preciso ser" y a tal efecto, 
conforme y a lo que dice Rogers 
y todos los psicólogos modernos 
"no hay padres malos. Hay pa­
dres adultos y otros que no lo 
son Los que no lo son. jamás 
serán buenos educadores. 

Al finalizar su documentada 
charla el señor Abad Barrasús 

L 

El BUCO 

Mi labor consiste en atender a cuantos acuden 
con sus problemas al Banco. A veces, son 
grandes empresarios y hombres de negocios, 
pero normalmente se trata de personas respon­
sables que se afanan por salir adelante en la 
vida, que quieren independizarse, que buscan 
la mayor rentabilidad para su dinero... 
C u a l q u i e r a q u e s e a s u e d a d , s u s e x o , s u s i n g r e s o s , v i s í t e n o s . 

M á s d e U N M I L L O N d e p e r s o n a s c o n f í a n e n e l B A N C O 

B A N C O L 
A T O O O S 

AuiorizadODor el Banco de España con el n- 7059/5 

fue muy aplaudido Iniciándose 
a continuación un animado co­
loquio durante el que el confe­
renciante complació a los es­
pectadores respecto a las pre­
guntas que le fueron plantea­
das en torno al desarrollo de 
su charla. 
DETALLES EN RELACION 

CON UN QUINIELISTA 
AFORTUNADO 
Como ya conocen nuestros lec­

tores, el niño Goyito Alvaro Del­
gado de ocho años, que resultó 
afortunado en la última joma­
da de Liga a1 tener un boleto 
con catorce aciertos, .indicába­
mos que el niño, aquel día. el 'u-
nes en que hicimos la informa­
ción se había marchado, como 
habitualmente lo hace, al co­
legio de las MM. Dominicas, 
donde cursa sus estudios prima­
rios, pero con la ilusión de in­
vitar con tal motivo a sus ami­
gos. 

Hoy, h©.nos presenciado en 
dicho colegio no sólo la invita­
ción que hace a sus amigos de 
colegio, sino a todo el alumnado 
de las MM, Dominicas que so­
brepasa la cifra de setecientos 
alumnos, a cada uno de los cua­
les ha hecho entrega de una 
bolsa de caramelos, acto que ha 
constituido una auténtica fiesta 
colegial. 

Goyito Alvaro no se ha con­
formado con invitar a sus par­
ticulares amigos, ya que ha pre­
ferido que todo el colegio par­
ticipase de su suerte, haciendo 
que su propia alegría fuese ex­
tensiva a todos sus compañeros 
de colegio tanto de primera co­
mo de segunda enseñanza, que 
en conjunto suman la cifra ci­
tada. 

PASO EL INVIERNO 
Tal vez sea un poco prematu­

ro aventurar esta frase de que 
"pasó el invierno ̂  pero al igual 
que a principio de este mes 

corto, dijimos que "con Pebrerc 
empezaba el invierno", nos ve­
mos obligados a decir hoy poco 
más o menos que e! invierno ya 
ha pasado, aunque, francamen­
te, no albergamos la certidum­
bre de que así sea, pero a una iL 
gereza, hemos de corresponder 
con otra. 

Se ha experimentado un cam­
bio radical que, por otra parte, 
no se puede mostrar mejor, ya 
que se han ido turnando os 
lluvias con el tiempo seco, sin 
llegar a los extremos de otros 
años, lo que ha convertido al 
tiempo que llevamos en uno de 
los mejores no sólo para la se­
mentera sino también para los 
comienzos de la futura cosecha. 

Esto no quiere decir que no 
se puedan producir ulteriores 
cambios en sentido contrario, 
pero juzgando lo pasado y él 
tiempo que se presenta en la 
actualidad, hemos de convenir 
en que hasta la fecha, no se 
puede pedir más y que todo es 
augurio de una espléndida co­
secha. 

PARMACI/- DE GUARDIA 
Don Hellodoro Miranda, pla­

za del Caudillo, 16, teléfono 106. 
CARTELERA DE 

ESPECTACULOS 
Teatro Cine Aranda.—"La dio­

sa dd fuego" (3). 

V E N D O 
C O C H E S 
U S A D O S 

TODO TIPO 
Teléfono 298 

Aranda de Duero 

rural en Villamapr de los Montes 

Zael, Santa Inés y Quintanílla del Agu 
EN VILLAMAYOR DE LOS 

MONTES 
En el cuarto acto de los 

que vienen celebrándose en 
esta localidad, participaron 
como conferenciantes don 
Angel de la Cámara Za­
mora, profesor de la Es­
cuela Sindical y don Ful­
gencio Portero Rodríguez, 
secretario provincial del Co­
legio Oficial de Veterina­
rios. 

Abrió el acto el señor De 
la Cámara, quien pronun­
ció una interesante y ame­
na charla sobre el tema: 
"Aspectos sociales del cam­
po» 

Posteriormente hizo uso 
de la palabra e' veterina­
rio señor Portero, quien des­
arrolló una magnífica y do­
cumentada conferencia so­
bre "Explotación de ganado 
langr y de cerda", que fue 
seguida con gran interés 
por lo£ oyentes. 
EN ZAEL 

El acto celebrado en es­
ta localidad contó con la 
colaboración de don José 
Luis Calzada Picón, licen­
ciado en Derecho y funcio­
nario técnico del Gobierno 
civil, y de don José Luis San­
cho Ortigosa, íuncionario 
técnico del I. N. P. y secre­
tario de la Mutualidad Pro­
vincial Agraria. 

La primera intervención 
estuvo a cargo del señor 
Calzada, quien desarrolló 
una interesantísima charla 
sobre el tema: "Fundamen­
tos de la doctrina política del 
Movimiento". 

Más tarde hizo uso de la 
palabra el señor Sancho Or­
tigosa quien abordó el in­
teresantísimo tema "Aspec­
tos de la Segundad Social 
Abarla* 
EN SANTA INES 

Para tomar parte en el 
acto celebrado en esta lo­
calidad se desplazaron des­
de 'a capital don José Pa­
blo Arévalo García-Galán, 
licenciado en Deiecho y 
funcionario del, Excelentísi­
mo Ayuntamiento de Burgos 
y D. Joaqun Rabinal de 

Val, ingeniero-jefe del Sfer-
vicio provincial de Concen­
tración Parcelaria y Orde­
nación Rural. 

La primera intervención 
coréspondió al señor Aré­
valo, quien desarrolló una 
interesante charla política 
sobre el tema "Pensamien­
to y acción". 

Seguidamente hizo uso de 
la oalabra el señor Rabinal, 
quien pronunció una mag­
nífica y documentada con­
ferencia sobre "Concentra­
ción Parcelaria y Ordena­
ción Rural, factores deter­
minantes de la elevación 
del nivel de vida en el cam­
po". 
EN QUINTANILLA DEI 

AGUA 
Para participar en el cuar» 

to acto de los que vienen 
celebrándose en este pueblo, 
se desplazaron al mismo 
don José Pabón Fernández, 
oficial instructor de Juven­
tudes y jefe provincial de 
la O. J . E., y don Francis­
co Pedresa Ibáñez, veteri-
narió titular de Burgos. 

Abrió el acto el señor Pa­
bón, quien desarrolló una 
interesante charla sobre 
"Convivencia y formación 
social". Destacó la impor­
tancia de la educación y de 
la convivencia, elementos 
sustantivos para la verda­
dera paz social. 

Más tarde desarrolló la 
charia técnica el señor Pe­
dresa, quien en documenta­
da conferencia abordó el 
tema "El ganado vacuno, 
producto de carne y leche**. 

Como es costumbre, todos 
los actos finalizaron des­
pués de haber participado 
los oyentes, de forma acti­
va, en los coloquios abiertos 
por los conferenciantes al 
finalizar sus respectivas in­
tervenciones. 

M a p i n a r i a de madera 

Se ênde completa para la 
fabricación de piezas y deri­
vados de la madera por no 
poderlo atender. Precio inte­
resante fácil de llevar. 

Escribir esta Administra­
ción núm. 1.587. 

S E V E N D E 
P I S O L U J O 

Seis habitaciones, tres cuartos de baño, agua callente y 
calefacción central, razón: 

Agencia SAGARRA, DIASA 
Calle Madrid, 26, horas de 1230 a 2 y de 4 a 7 
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PROBLEMAS LEGALES DE LA REESTRUCTURACION 
los jugadores de Oubs que desciendan a Tercera, procedentes de 
Segunda, podrán seguir jugando, aunpe sobrepasen la edad 

Las finales europeas de fútbol se jugarán los días 21 y 28 de Mayo 

W A n w A í A t X t l t l t X í I t V ^ V w r n m m ÍV.**»i» •••«» *» *• *• * * 

Madrid (Logos).—Como se Sa­
be por lo aprobado en la asam­
blea nacional de fútbol de Ju­
lio del pasado año, dentro de 
diez jornadas, dieciséis equipos 
de Segunda División van a ba­
jar a Tercera División y cuatro 
jugarán la promoción y la Fe­
deración Española ha manifes­
tado que los contratos de los 
jugadores seguirán en vigor, 
aunque siendo más de trescien­
tos jugadores implicados en la 
reforma no se sabe si sus clubs 
tendrán fuerza económica para 
mantener los contratos. Todo 
depende, naturalmente, de las 
economías de los clubs, pero no 
hay nada en los reglamentos 
que prohiba el sostener las mis­
mas plantillas y sueldos. 

La edad de los jugadores al 
pasar sus equipos a tercera y 
los que pasen la edad podrán 
seguir jugando como hasta aho­
ra. En categoría regional hay 
un plazo de un año para los 
jugadores que en Tercera son 
profesionales; es decir que po­
drán ser profesionales los que 
jueguen en categoría regional y 
procedan de Tercera por des­
censo. 

REUNION D E LA UJBJF.A. 

Curíela (Alfi l) . — E l comité 
ejecutivo de la IT.E.F.A. (Unión 
Europea de Fútbol Asociación), 
reunido en Zurlch, ha redacta­
do el orden del día de los te­
mas que serán examinados en 
el próximo congreso de dicho 
organismo, que se celebrará en 
Roma, los días 6 y 7 de Junio 
próximo. 

El comité ha decidido que la 
final de la Copa de Europa de 
Campeones de Copa, de 1969 se 
jiiegüe el día 21 de Mayo y la 
tinal de la Copa de Europa de 
Clubs de Campeones de Liga 
de ese año se celebre el día 28 
de Mayo. 

Las ciudades en las que se 
disputarán ambas finales se de­
terminarán posteriormente. 

E L P A R T I D O ATLETICO• 
REAL MADRID 
Madrid (Logos).— E l Atlético 

de Madrid se encuentra en E l 
Escorial. Todavía el entrenador. 
Otto Gloria, tiene dudas en la 
linea delantera y aun en los 
medios. 

Después del entrenamiento de 
esta mañana el equipo del Real 

Madrid se ha concentrado en 
Navaceirada. E l equipo m á s 
probable es el ya anunciado an­
teriormente, habiendo única­
mente la duda de Miguel Pérez 
o Veloso, aunque éste tiene más 
probabilidades, sobre todo si el 
terreno está en malas condicio­
nes por las lluvias de estos días. 
L O S J U V E N I L E S SE CON­

CENTRARAN E L LUNES 
Madrid (Logos).—El seleccio-

nador nacional de juveniles, 
doctor Toba, ha decidido llevar 
a Murcia, para el partido del 
torneo de la Ü.E.F-A. a dieci­
siete jugadores, incluido Asensi. 
Quiles. que no había jugado en 
Alemania, por lesión, y no pudo 
desplazarse, actuará y es baja 
por lesión Ferrer. El equipo se­
rá casi el mismo que jugó en 
Heil Bronn. E l plan es el mis­
mo que el anunciado. Los die­
cisiete jugadores se concentra­
rán el lunes en Murcia. 
ACUERDO PARA UN POSI­

B L E DESEMPATE 
Munich (Alfil).—Los equipos 

del Valencia y Bayern Munich 
han llegado a un acuerdo para 
celebrar un eventual partido de 
desempate de su eliminatoria 
de la Copa de Europa para ga­
nadores de Copa en el campo 
neutral de Milán. 

E l Bayern, en el primer par­
tido de su eliminatoria, celebra-

R E B A J A S 

E P I F A N I O 

mimmw 
Firma dedicada a la 

venta de vajilla a bote 
les, bares etc necesita 
representante para esa 
plaza Condiciones econ6 
m i c a s Interesantísimas 
Dirigirse a: Exclusivas 
Foncasa Calle lorge VI-
gón, 19. Logroño. 

V CAiEOiíO DE ESPAi DE 
M a ñ a n a , domingo, se juega 
la qu in ta jornada de l a fase local 

Mañana, domingo, en los cua­
tro campos que el Ayuntamiento 
de la ciudad ha habilitado en la 
zona de San Amaro, se jugará la 
quinta jornada del campeonato 
de España de Fútbol Infantil, 
que organiza la Delegación de 
Juventudes con la Federación de 
Fútbol, y en la cual intervienen 
veinte equipos de la capital 

cí campo número 1, «c 
enfrentarán: 

A las 10, Juventus-Marvl; alas 
11.15, Campo-Comanche y a las 
12,30. La Merced-Seminario "B" 

j - ' , • • • . 
En el campo número 2; 

A las 10,30, Cld-OJE-La Salle 
y á las 11.45. Atlético Burgalés-
Colegio Menor. 

En el campo número 3: 

A las 10. Música y Deportes-
Santo Tomás; a las 1145, San 
Wit'ue] de Gamonal-Círculo Ca­
tólico y a las 12.30, Real San 
Felices-Instituto. 

En el campo número 4: 

A las 10,30, Seminarlo "A'-El 
Aguila y a las 11.45. Delicias-Pa­
rroquial San Felices. 

RESULTADOS DE LA JORNA­
DA CUARTA 

En ¡a jornada cuarta se re-
gtetramn 'os siguientes resulta-
dnt: 

Juvemus. 1; Campa 4; Cid. 0; 
Comanche l; Atlético Bursalés, 
2. Seminario "B", 5; Colegio 
Menor. 0; La Salle 1; Música y 
De fortes. 0: San Miguel de Ga­
monal, I; Real San Felices. 9: 

Santo Tomás. 0; Seminario "A". 
6; Círculo. 0; Delicias, 0; Insti­
tuto, 0; Parroquial San Felices, 
1; El Aguila, i. 

El encuentro La Merced-Mar-
vi quedó aplazado, 

CLASIFICACIONES 

GRUPO "A" 

J . O. & P. F, C. P. 

Seminarlo .. 4 4 0 0 16 4 8 
La Merced 3 
Campo 4 
Marvi * 3 
Colegio M. 4 
Comanche « 
Juventus ... 
Atlético B. 
La Salle _ 
Cid 

0 8 1 
1 10 S 
0 10 2 
2 6 2 

3 7 
9 9 
4 11 
2 11 
1 17 

GRUPO "B" 

J . G. E. P. F. C. P. 

Música y D. 4 0 
Semin. "A" 4 4 
Delicias ... 4 S 
El Aeulla ... 4 2 
Instituto ... 4 1 
Parroquial. 4 2 
R. S Felices 4 1 
San Mieuel 4 1 
Sto. Tomás 4 1 
Círculo 4 0 0 

1 
0 
1 
2 
3 
1 
1 
1 2 4 8 S 
0 3 11 13 2 

4 2 28 0 

3 2 6 1 
6 12 0 8 
0 10 0 
0 9 3 
0 12 4 
1 8 4 
2 11 11 

¡ ¡ F I N C A ! ! 
Seis hectáreas rega­

dío. 200 árboles fruta­
les caserón, cuadras 
explotación y ganade 
-ia 10 kilómetros Bur 

oarata facindade». 

A|enria Palcncia 
BURGOS 

COMENTARIO 

En e] Grupo "A", como se ve 
por la tabla, hay lucha entre cua 
tro equipos, por mantenerse en 
el primer puesto. La Liea toda 
vfa s*» alargará un»s cuantas lor 
nadas, y no convpnlpnte harer 
ninsún vaticinio, máxime cuan­
do cada lornñda supone más de 
nna sorpresa. 

En el "B" está como Imbatl 
do el sesundo equipo del Ŝ mi 
narlo íleiiai nur su homónimo 
del Grupo "A"), ron la circuns­
tancia de que. desnué.-: de cua 
tro tornadas, todavía no ha al 
tpradr» el "cero" d*» la casilla df 
coles en contra Este equipo y 
el Delicias que le sigue en la 
tabla, son los dos únicos que 
mantienen su puerta ImhaMda 
Por el contrario hay otros qu« 
han contabilizado ya un exr<».«i 
vo número de goles en contra 
No obstante, la lucha rada dfa es 
entusiasta y muy deportiva co 
mo no cabía esperar otra cosa. 

do en el campo del Mestalla. de 
Valencia, empató a un gol con 
el conjunto españoL 

E l partido de vuelta se cele­
brará el 13 de Marzo, en Mu­
nich. 

¡ A L Q U I L A M O S 
G R U A 
M O V I L 

PLUMA 
M 

M I F E R 

Emerson renuncia 
al profesionalismo 

A y e r h i zo p ú b l i c a su 

sorprendente d e c i s i ó n 

Nueva Yorfe (Alfil-).—El as 
del ten is australiano, Roy 
Emerson, ha renunciado defini­
tivamente a pasar al profesio­
nalismo. 

La sorprendente decisión de 
Emerson, que anunció antes de 
disputar la «Challenge Round» 
de 1? Copa Davis contra Es­
paña en Diciembre último, que 
se haría profesional después de 
esa final del torneo de la en­
saladera, se ha conocido hoy en 
Nueva York. 

FEDERACION 
BURGALESA 
DE BALONCESTO 

Part idos para m a ñ a n a 

JUVENILES (2* nivisldn) 

Campo de La Salle a las 
11 de la -nafiana: La Salle -
Instituto. 

Campo Seminario San José 
a las 12 de la mañana: Se-
ninario San José - Merced. 

MAYORES (3.a División) 

Campo de La Salle, a las 
12 de la mañana: JOCC - Se­
minario San Jerónimo. 

Campo del Seminario Srra 
José, a las diez y media de 
la mañana: Arlanza - Obras 
Públicas. 

Campo de la Merced, a las 
11 de la mañana: Club Ciclis­
ta » Aparejadores. 

Asimismo je pone en co­
nocimiento de los ¿lubs que 
deseen tomar parte en él cam-
peonatr infttntil. se pasen el 
martes, día 20, por esta Fe­
deración Maza del Re\ S^n 
Femando, 1, 1.°. para for­
malizar su inscripción. 

LEGRA Y WINST0NE, FRENTE A FRENTE 

Palma de Mallorca. — El campeón europeo José Legrá y el mundial Howard WInstone en i u 
donde se hospeda este último en Palma de Mallorca. En el centro d promotor de boxeo'iía„ TT0te! 

(Tetefoto cfñw)Ha<'« 

Impor tan tes modif icaciones 

en e l p remio de l a m o n t a ñ a 

l a Vue l ta c i c l i s t a a E s p a ñ a 

Se concederán bonificaciones de 
de 

que pase 
en primer lugar las cimas 

Bilbao CAlfll). — El artícu­
lo 41 del reglamento de la 
Vuelta ciclista a España 
(Gran Premif F i l o m a t i c ) 
-—relativo a 1 clasificación dp 
la montaña— va a sufrir se­
rias modiñeaciones, con el fin 
de dar mayor realce al es­
fuerzo de los corredores y 
premiarles en sus actuaciones 
momañeras de igual modo 
que se destaca ? se premia a 

I C O N C U R S O DE T R A C T O R I S T A S | 
I B R I V I E S C A , 2 8 D E F E B R E R O D E 1968 | 
% O r g a n i z a d o por el | 

PROGRAMA DE PROMOCION PROFESIONAL OBRERA 1 
y patroc inado por l a f i rma 

en c o l a b o r a c i ó n c o n 

ORDENACION 
U. T. E. C. 
C. 0 . S. A. 

RURAL CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 
CAJA DE AHORROS DEL C. C. 0 . 
CAJA RURAL PROVINCIAL 

E n t r e los concursantes q u e superen las pruebas t e o r i c o - p r á c t i c a s se r e p a r t i r á n los 

siguientes premios: 

de 

de 
en U n P r i m e r P r e m i o 

U n Segundo P r e m i o 

U n T e r c e r P r e m i o 

U n C u a r t o P r e m i o 

C u a t r o Premios de c o n s o l a c i ó n 

U n P r e m i o especial de l a firma B A R R E I R O S 

de 

5 . 0 0 0 

3 . 0 0 0 

2 . 0 0 0 

1.000 

pesetas 

pesetas 

pesetas 

pesetas 

de 3 0 0 

m e t á l i c o 

m e t á l i c o 

m e t á l i c o 

m e t á l i c o 

pesetas c a d a 

T r o f e o 

T r o f e o 

T r o f e o 

T r o f e o 

uno 

Informes e inscripciones en las delegaciones d e C a j a R u r a l , C a j a de A h o r r o s del C í r c u l o 

C a t ó l i c o d e O b r e r o s , C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l , f i r m a Barreiros y C u r s o s de P . P . O . 

E l p lazo de i n s c r i p c i ó n f i n a l i z a r á el d í a 17 de F e b r e r o de 1968 

L o s concursantes d e b e r á n ser labradores y mayores de 17 a ñ o s . 

L a s pruebas c o n s i s t i r á n en u n ejercicio t e ó r i c o y otro p r á c t i c o p a r a quienes superen 

el pr imero . 

E l concurso c o m e n z a r á a las 10 de l a m a ñ a n a de l d í a 2 8 de F e b r e r o de 1968, en 

los a lmacenes de l P r o g r a m a de P r o m o c i ó n Profesional O b r e r a en Br iv i e sca . 

los ganadores de las etapas. 
E l Comité ejecutivo de 1 

Vuelta ciclista a España, ha 
redactado ya un nuevo ar­
tículo 41. en el que se inclu­
yen varias interesantes nove­
dades, entre ellas las conce­
sión de beneficios de tiem^ 
al corredor que pase en pri­
mer lugar por las cimas ie 
los montes ncluídos en el 
Premio de la Montaña. 

He aquí el texto completo 
del artículo 41. que, de 
ser aprjbaúc como se espera, 
por la Federación Española 
entraré en vigor en la edi­
ción de 1968: 

"El Premio de la Montaña 
se clasificará por la suma de 
puntos que se otorgarán en 
lo alto de los puertos puntua-
bles, según la siguiente es­
cala: 

Puertos de primera catego­
ría: 10. 9, 8, 7, 6, 5. 4, 3, 2 y 
1 puntos. 

Puertos de segunda catego­
ría: 6, 5, 4, 3. 2 y 1 puntos 

Puertos de tercera catego­
ría: 4, 3. 2 v 1 puntos. 

"Esta puntuación se efec­
tuará • mforme al orden de 
paso de los corredores en los 
altos citados. 

"La reí ción de puertos 
puntuables, su categoría y su 
situación en la etapa a que 
correspondan se detallarán 
en el libro oficial de ruta. 

"En caso de en-pate en la 
juntuación final cel Premio 
de la Montaña, se tendrá en 
cuenta el número de prime­
ros puestos logrador en los al­
tos, por cada uno de los co­
rredores empatados. Si esto 
nô  fuera suficiente, se ten­
drán en cuenta los segundos 
puestos. Y si aún oedsiste el 
empate, la lasificación del 
Premio de la Montaña se re­
solverá en favor del corredor 
que haya obtenido mejor 
puesto en la clasificación ge­
neral individual de la carre-

"Para poder optar a los 
premios finales correspon­
dientes a la clasificación ge­
neral de la Montaña, será ne­
cesario que el corredor cla­
sificado hayt concluídoy la 
prueba en un puesto no in­
ferior al decimoquinto le la 
clasificación general indivi­
dual final, salvo en el caso de 
retirada por causas de fuerza 
mayor, plenamente justifica­
das a juicio del jurado de la 
Vuelta ciclista a España. 

"Caso de jjue algún pre­
mio de la clasificación gene­
ral ael Premios de la Monta­
ña quedara desierto, el im­
porte se destinaría integra­
mente a distribuirlo en par­
tes iguales entr , los corredo­
res que hayan puntuado en 
la referida clasificación gene­
ral final de la Montaña. 

En aquellas etapas en las 
que se disputer. puestos pun­
tuables para el Premio de la 
Montaña, independientemente 
de las bonificacioner de llega­
da señaladas en el arí'' ulo 
40, se establecerán otras bo­
nificaciones de tiempo al ven­
cedor en dichos altos pun­
tuables, otorgándose las mis­
mas de la ¿igiuente forma: 

"En los puert puntua­
bles de primera categoría, 
po invert do al final de la 
etapa; seis segundos, en los 
puertos de segunda catería. 
y dos segundos, er loŝ  puer­
tos de tercera categoría". 

A F I C I O N A D O S 
Part idos para mañana 

Al disponer del nuevo caw 
po de la Qudad D e ^ " 
gentilmente cedido por el ba! 
neral Esteban Ascensión es 
posible la ceJobración de'una 
jornada completa del campeo­
nato de aficionados, que tiene 
programados los siguientes 
partidos: 
Campo "La Mllañera" 

A las 10: Cortes C. F. » 
¿ S?» J^an. Delegado del 
Capiscol. 

A las 12: C D. Capiscol -
At. Burgalés. Delegado del 
Cortes C F. 
Campo "Ciudad Deportiva,, 

(Entrada por carretera d« 
Logroño) 
A las 10: S. D. El Aguila 

Marvi. C . F. Delegado del 
J . Burgalés. 

A las 12: J . Burgalés - C !X 
Lermeñ'> E . y D. Delegado cíe 
la S. D. El Aguila. 

MERIENDA-CENA 

Espec ia l idad en 

IETAS Df 

A 

Se complace en recor-
Jar de nuevo a todos «oí 
aumerosos y distinguido» 
cuentes que el precio de 
la botella carga de gas 
ü. D. 125. de 12.5 k*» 
de carga neta de gas. o* 
tte un precio de 122 pe£ 
tas franco sobre dofflJ* 
üo del cUente consumi­
dor. . «i 

Por ningún motivo, a» 
en ningún lugar debe P* 
gar precio superior a £ 
cha, 122 pesetas por DO' 
talla-carga 

para cualquier duda 
consulta se nie^ 
al teléfono 2513 de P ^ f 
cía, o dirigirse al aparta­
do 134. 

BUTANO, S. A. 

V I A J A N T E 
para confec» lón 
buena con isíon 
con coche. 
Escribir ciir. 1 
ministración. 

508 estí 
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[er[nina la Vuelta 
a Andalucía 

m á l a g a (Alf i l ) .— E l belga 
«r iter Godefroot, del equipo 

ffi ndrla», ha sido e l vence-
rfe la octava y ú l t ima eta-

d0rde la Vuelta cicUsta a A n -
g j ^ a , disputada hoy en esta 
capital -

t . etapa se d i sputó sobre un 
, ruito urbano con un recorri-

tntól de sesenta k i l ó m e t r o s , 
Meando el monte de Gibrá l -
70 con doce vueltas a l mismo. 

i * primera vuelta la g a n ó 
t.iÍs Ocaña, del «Fagor» . con 
^ 59.9/10; la segunda, E n r i q u e 
^fuentes, del «Ferrys» ,^ c o n 
r^g.7/10; la tercera, Ocana, en 
I a« 7/10; la cuarta, Angel I b á -

del «Ferrys». en 8-00-1/10; 
v, auinta. Wagtmans, del «Ga-
tlle* en 7-54-6/10; la sexta, 

Fernández D u e ñ a s , en 7-54-6/10; 
t ó p t i m a , Steevens, del «Ga-
Süe». en 7-36-6/10; la octava, 
ocaña, en 7-49; novena ligarte, 
ael'«Karpy». en 8-00-7/10; d é c i -
La Ereñozaga, del «Ferrys», en 
7 40- undéc ima, el mismo co­
rredor, en 7-46 y la ú l t ima por 
el belga Godefroot, que inv ir t ió 
en total 1-33-34. 

En la c las i f icación, e l segundo 
puesto lo obtuvo Steevens, del 
«Gazelle». 

H O U B R E C H T S . G A N A D O » 
A B S O L U T O 

Málaga (Alf i l ) . -^ T o n i H o u -
brechts, del equipo belga « F l a n -
¿ria», ha triunfado en la vue l ­
ta ciclista a Aanda luc ía , que h a 
finalizado hoy en Málaga , con 
una ú l t ima etapa M á l a g a - M á ­
laga en circuito urbano. 

L a Vuelta a Anda luc ía se co­
rrió sobre 1.034 k i l ó m e t r o s . 

O L I M P I A D A B L A N C A 

N o r u e g a s e p e r f i l a c o m o v e n c e d o r a 

a b s o l u t a d e é s t o s J u e g o s d e I n v i e r n o 

A y e r d io u n g r a n paso con el t r i u n f o de sus fondis tas 

Sorpresa en hockey, a l vencer Checoslovaquia a Rusia 
Grenoble. — (Crón ica especial 

de "Alfi l") .—Las fondistas no­
ruegas (relevos tres por cinco 
ki lómetros) y el patinador de 
velocidad Ivan Erlcksen han 
conseguido hoy para su pa ís dos 
nuevas medalla: una de oro, la 
quinta, y una de plata. Así, a 
dos días del f inal de los Juegos 
Ol ímpicos , Noruega figura en 
cabeza de la c las i f i cac ión de me­
dallas (cinco de oro, cinco de 
plata y una de bronce) delante 
de la U n i ó n S o v i é t i c a (3-4-3) 
y Holanda (3-3-3). L o s norue­
gos se perfilan como vencedo­
res, en conjunto, de los déc imos 
Juegos Ol ímpicos de invierno. 

Evidentemente h a sido en las 
pruebas nórd icas donde la su­
premac ía noruega h a sido m á s 
clara. E l triunfo de las norue­
gas Inger Aufles, Babbep E n -
ger y Berit Moerdre, es su pr i ­
mero en el historial de l a prue­
ba de fondo de relevos 3 por 
5 ki lómetros . L a s vencedoras de 
los ú l t imos Juegos, las soviéti­
cas, sólo consiguieron el tercer 
puesto en Autrans. Como hace 
cuatro años , las suecas fueron 
segundas, pero fue l a bonita 
profesora de e d u c a c i ó n física, 
To in i Gustafsson, vlcecampeo-
n a o l ímpica , la que real izó el 
mejor tiempo individual con 18 
minutos, 56 segundos y 7/100. 
E s t a prueba de fondo se désarro-

Oíro partido de tila y árnica . Y a en comentarios anteriores 
Bcñáiámps íñ singular confecc ión que e l calendario, o f r e c í a , de for­
ma que en el mes de Febrero habr ían de pasar por «El Plantío» 
los dos equipos m á s calificados del grupo Norte de l a Segunda 
División. 

tras el Coruña, de amargo recuerdo —por el tanteo y por lo 
que luego acontec ió— llega el Valladolid, de quien esperamos 
deje una estela m á s amable tras de s í . E l l o d e p e n d e r á del Bur­
gos, pues hay que prever que el Valladolid, siguiendo u n Impul­
so natural, lóg ico y deportivo, vendrá con el á n i m o dispuesto a 
«amargar» la tarde a los aficionados burgaleses, deseosos de ver 
triunfar a su equipo. 

La fuerza del Valladolid reside fundamentalmente en su ata­
que. Este hace goles, tanto en casa como fuera de ella. Por esta 
razón, aparece como el segundo equipo de" mayor potencia ofen­
siva. Primero marcha el Celta con 35 conseguidos y luego el 
Valladolid con 34. E s t a cualidad se complementa con la que 
aporta un sistema defensivo muy estimable. E n este orden es el 
tercer equipo menos goleado. Primero, aparece el Coruña con 
16 tantos encajados en el marco propio, sigue el duro y regular 
Badálona —con el que quizá haya que contar de cara a l futuro, 
a efectos de c las i f icación— y luego viene el Valladolid con 18. 

Es decir, se aprecia un gran equilibrio entre todas sus l íneas 
y en los resultados que sustentan su c las i f icación. 

Un contrario calificado, ante e! cual deseamos a l Burgos, 
obvio es decirlo, toda clase de aciertos. Falta hacen para supe­
rar la difícil prueba. 

Este partido tiene una nota amarga «a priori» para los aficio­
nados, cual es el precio fijado por el Burgos. Francamente 
creemos que a los directivos del Burgos se les h a ido l a mano, 
en esto del «reajuste». 

L A M E N T A B L E S A U S E N C I A S 

Con muy pocas excepciones 
-que no hacen m á s que confir­

mar la regla— lo cierto es que 
el deporte burgalés es tá atrave­
sando un per íodo de tipo regre­
sivo. No hay progresos, sino re­
trocesos. 

La últ ima y m á s palmaria 
Prueba de ello la tenemos en 
esa ausencia de Burgos dé la 
tercera División de la Liga de 
Baloncesto, recién creada. No 
•nay fuerza, ni ha habido sufi­
ciente número de conjuntos pa­
ra lograr esa c las i f icación con 
carácter automát ico . 

doblemente lamentable el he­

cho, cuando y a en baloncesto 
hubo años en que se l legó a al­
canzar una cierta relevancia y 
notoriedad en e l á m b i t o regio­
nal. Pero de entonces a acá ha 
sido mucho el agua que ha pa­
sado bajo los puentes y en lu­
gar de ávanzar nos hemos es­
tacionado, cuando no retroce­
dido. 

Y esto que decimos respecto 
al baloncesto, p o d r í a ser igual­
mente aplicable a otras ramas 
deportivas; pero lo que se refie­
re a l baloncesto adquiere una 
mayor nota de actualidad debi­
do a l hecho citado. 

M A L A Ñ O S E V I L L A N O 

E n el epígrafe i n c l u í m o s a sevlllistas y hé t i cos ; es decir, los 
equipos que representan a Sevilla en la Div i s ión de Honor 

"el fútbol. 
O mucho cambian las cosas o de otro modo el p r o n ó s t i c o que 

¡¡esde hace algunas jornadas viene danzando por las p á g i n a s de-
Portivas de los per iódicos va a cumplirse este a ñ o . Descenderán 
J0» dos equipos de «Serva la Barí», con lo cual se producirá 
^ hecho sin precedentes en el fútbol español , como es que en 
"na misma temporada desaparezcan de Primera D i v i s i ó n los dos 

^ p o s representativos de una ciudad. 
t fcsta amarga s i tuación del descenso ha sido vivida por el ae-
r l . e" otras ocasiones. Incluso l legó a caer en la s ima de ler-
« j a División, de donde resurgió con gran fuerza. E l Sevilla vie-
° f rondando el peligro desde hace varios a ñ o s . Puede dearse 

desde que se a c a b ó el gran equipo en el que formaban hom-
de clase y empuje como Arza> pepiuo, Domenech Bustos y 

*faujo, el Sevilla no ha conseguido enderezar su rumbo definiti-
amenté. Todos los años pasa angustias y zozobras y y a el ano 

j^ado se vio envuelto en la incierta lucha promocional que, al 
^ acertó a solventar victoriosamente frente al Gijón. 

fero este año la cosa es mucho m á s seria. Esta vitalmente 
R a z a d o por el descenso a u t o m á t i c o y por añad idura hay mu-

^Posibi l idades de que en la ca ída le a c o m p a ñ e el Betis. 
oe este modo, uno y otro, se ahorrarán esas «chuflas» a Jas 

Cb« SOn tan dados por aquellas meridionales tierras. P o r nuestra 
^ e . lo sentimos de veras. E l Sevilla es uno de los h i s tór i cos y 
Da., ^ es ^ P O que polariza s i m p a t í a s por donde quiera que 
«tiPn ero eI fütbol no entiende de estos sentimentaUsmos. Se 
j j " 6 a lo qUe dicta la }neXorable ley de los goles y de los pun-
108 acumulados 

A R Q U E R O 

Chamrousse. — Con rostro feliz, Nancy Green, canadiense (cen­
tro) es fe l lc i tadá por Annie Famose (izquierda), Francia , medalla 
de plata y por Fernanda Bcchatay (derecha), Suiza, medalla de 

bronce, por su victoria en e l slalom gigante para damas 
(Telefoto U P I - C I F R A ) 

l i ó bajo u n a espesa niebla, l a 
misma que impid ió que se ce­
lebrase en Chamrousse la prue­
ba de c las i f icac ión para el "sla­
lom" especial masculino. 

Batido el jueves en 5.000 me­
tros el h o l a n d é s Cornelius Ver -
ker, se desquitó hoy ganando los 
1.500 metros de patinaje de ve­
locidad. Los dos minutos, tres 
segundos y 4/10, a la par que la 
medalla de oro le proporciona­
ron un nuevo récord ol ímpico. 

F u e segundo su compatriota 
A r d Schen, empatado con e l 
noruego Ivar Er iksen; ambos 
recibieron u n a m e d a 11 a de 
plata. 

E l Chamrousse, "la niebla se 
inc l inó a favor de los esquiado­
res, que estaban en contra de l a 
dec is ión de la Federac ión inter­
nacional de esquí de celebrar 
una prueba áe c las i f icación. Por 
falta, de visibilidad fue suspen­
dida. Antes, una quincena de 
esquiadores, encabezados por 
Jean-Claude K i l l y y el austr íaco 
K a r l Schranz, dirigieron un eá-
crito a M a r c Hodler, presidente 
de la P . í . E . , expresando su 
protesta por el nuevo sistema de 
ca l i f icac ión y de c las i f icación en 
el "slalom" especial. Hodler les 
c o m u n i c ó que comprendía su 
postura pero que le era i m ­
posible modificar por el momen­
to el reglamento Después , cuan­
do los corredores se d i spon ían a 
c o m e n z a í la prueba, la espesa 
niebla lo impidió , y fue suspen­
dida. 

E n hockey sobre hielo la gran 
sorpresa surgió al batir C h e ­
coslovaquia a Rus ia por 5-4, en 
un partido duro y violentamente 
disputado. 

M a ñ a n a , sábado , se d isputará 
el "slalom" especial según la 
habitual fórmula de grupos, de 
acuerdo con l a p u n t u a c i ó n de 
l a P . I E . 

Por f in se pudo disputar esta 
m a ñ a n a , en Alpe d'Huez, la p r i ­
mera "manga" de "bobs" a cua­
tro. L a g a n ó el equipo de I t a ­
l ia uno, conducido por Eugenio 
Monti, con un tiempo de u n 
minuto, n u e v e segundos y 
84/100, delante del equipo aus­

tr íaco n ú m e r o uno, con 1-10-
08/100. Los italianos son los fa ­
voritos para conseguir la meda­
l la de oro en esta especialidad 
L O S E S P A Ñ O L E S E N 

" B O B S " 
Grenoble (Alfil) . - - E n l a p r i ­

mera manga de la prueba de 
"bobs" a cuatro, E s p a ñ a B . se 
ha clasificado en 18 lugar on 
Eugenio B á t u r o n e , Maximiliano 
Jones, J o s é Olot y Víctor Palo­
mo en 1-12-85 y E s p a ñ a A. el 
19, con Nés tor Alonso, Gui l l er ­
mo Rosal , Antonio M a r í n M a ­
nuel P é r e z de Vega, 1-12-80. 

Los dos 'bobs" e s p a ñ o l e s h a n 
tenido dificultades en el primer 
tramo de l a pista y en el l lama­
do laberinto del tobogán . S i n 
embargo, el "bobs" de E s p a ñ a 
h a mejorado su tiempo con res­
pecto a l de los entrenamientos. 

De no haberse producido esa 
pérd ida de tiempo en el primer 
tramo, el equipo de Baturone 
hubiera reaUzado un tiempo ex­
traordinario. E s de suponer que 
los dos equipos m e j o r a r á n en 
la segunda manga, m a ñ a n a , s á ­
bado. 
M R . B R U N D A G E C E L E B R A R A 

UNA R U E D A D E 
P R E N S A E N M A D R I D 
Grenoble.—-(Especial de " A l ­

f i l") . 
E l delegado nacional de E d u ­

cac ión F í s i ca y Deportes, señor 
Samaranch, reunió anoche en 
acto í n t i m o a ios periodistas 
e spaño les acreditados en G r e ­
noble, a quienes. a c o m p a ñ a b a el 
Príncipe don Alfonso de Bor-
bón. 

E l S r . Samaranch se congra­
tu ló por la fe l ic i tación que per­
sonalmente acababa de recibir 
del señor Hodler, por la brillan­
te intervención del equipo es­
pañol , especialmente en la prue­
ba del "salalom" especial. 

Posteriormente dio cuenta de 
la aceptac ión por el s e ñ o r B r u n -
dage para \celebrar en Madrid, 
el próx imo d í a 21, a las doce de 
la m a ñ a n a , una rueda de Pren­
sa, a lo que reiterativamente se 
h a negado en Grenoble, tras los 
incidentes surgidos con motivo 
de la publicidad en los Juegos. 

Hoy, s á b a d o , i n a u g u r a c i ó n de l a 

C o n f o r m e h e m o s a n u n c i a ­
do d í a s pasados , e n l a t a r -
á e de h o y y e n e l f r o n t ó n 
de ia C i u d a d D e p o r t i v a M i ­
l i t a r , se c e l e b r a r á a las 8,15 
l a p r i m e r a r e u n i ó n de l a ñ o , 
c o n p a r t i c i p a c i ó n de a f i c i o ­
nados s a l m a n t i n o s y b u r g a ­
leses y e l c o m b a t e es te lar 
concer tado a l a d i s t a n c i a de 
ocho asa l to s y c a t e g o r í a de 
pesos wel ters , e n t r e el a s ­
t u r i a n o T o n y R í o s y el l o ­
c a l Roberto M a r t h o n . E n s u ­
m a , u n a i n t e r e s a n t e p r o g r a ­
m a c i ó n de l a s m u c h a s que 
se propone m o n t a r l a R e g i o ­
n a l de Burgos , en su a f á n 
de lograr m a y o r auge p a r a 
e l boxeo y sus af i l iados , a 
los que como y a es h a b i ­
t u a l , los seguidores a este 
deporte a c u d i r á n a a n i m a r 
c o n sus voces de a l iento . 

E l boxeador a s t u r i a n o , que 
y a h a pernoctado e n l a n o ­
che ' de hoy e n n u e s t r a c i u ­
d a d , a c o m p a ñ a d o d e s u p r e ­
p a r a d o r , v iene dispuesto a 
obtener u n a v i c t o r i a a n t e 
M a r t h o n , v i c t o r i a que cons ­
t i t u i r í a u n a c a m p a n a d a d a ­
d a la a c t u a l c l a s i f i c a c i ó n d e l 
b u r g a l é s , cons iderado como 
u n o de los c inco m e j o r e s 
p ú g i l e s e n s u peso E l local , 
no obstante el r i v a l a l que 
se e n f r e n t a r á , se e n c u e n t r a 
m a g n í f i c a m e n t e preparado y 
con u n a m o r a l d i spues ta a 
s u p e r a r c u a n t a s pruebas se 
p o n g a n e n s u c a m i n o . 

D e n t r o de los af ic ionados . 

d e s t a c a n l a s pe leas a d i s p u ­
t a r por N a v a l ó n y p r i n c i ­
p a l m e n t e l a de Mol ledo , 
qu ien p o r su c o n d i c i ó n de 
posible p r e - o l í m p i c o , l u c h a ­
r á por consegu ir u n a v i c t o ­
r i a y s e r inc lu ido e n l a c o n ­
c e n t r a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a , s i n o lv idar l a p r e ­
s e n t a c i ó n de l v i z c a í n o e x ­
c a m p e ó n de E s p a ñ a , K i d 
V a l d e r a s , con l i c e n c i a de l a 
F e d e r a c i ó n de Burgos . 

P a r a los prevenidos , n o s 
c o m u n i c a l a o r g a n i z a c i ó n 
que y a se h a n puesto a l a 
v e n t a l a s loca l idades e n los 
lugares de c o s t u m b r e : B a r 
Burgos , C l e m e n y P e ñ a T a u ­
r i n a , s i endo e l o r d e n de 
combates e l s igu iente : 

Pesos p l u m a s : R a f a e l S a ­
l a m a n c a - M a r í n B u r g o s . 

I d e m T o ñ o , S a l a m a n c a -
K i d v a l d e r a s . B u r g o s . 

Pesos gal los: C i e g o , S a l a ­
m a n c a - N a v a l ó n , B u r g o s . 

Pesos m o s c a s : M a d r i l e s , 
S a l a m a n c a - Mol ledo , B u r ­
gos. 

Pesos w e l t e r s : P r o f e s i o ­
n a l e s a 8 asa l tos de 3 x 1. 
T o n y R í o s , A s t u r i a s - R . 
M a r t h o n , B u r g o s . 

Ttlobiflette 
E l ciclouiotor de resultados 

comprob^flos. 
V E N T A Y S E / I C I O 

Merced , 13. — B U R G O S 

E l e n c u e n t r o a p l a z a d o J u v e n t u d - E u r o p a 

D e l i c i a s se j u g a r á e l p r ó x i m o d í a 2 2 

Con el equipo diezmado, ei San Juan se enfrentará 
esta tarde a los europeístas, en el estadio Zorrilla 
I n d i c á b a m o s ayer la posibili­

dad de que se produjese en la 
a l i n e a c i ó n del Burgos la varían-
te del extremo izquierdo, con 
re lac ión a la que f o r m ó el do­
mingo pasado. Al hacer esta in­
d icac ión recog íamos la manifes­
tac ión que nos hab ía hecho el 
entrenador, en el sentido de que 
esperaba que fuese el propio 
Aramburuzabala —él era quien 
p o d í a producir la variante— el 
que decidiera si estaba o no ple­
namente dispuesto para salir. 
No hay duda que su contesta­
c ión fue afirmativa, por cuanto 
anoche, al facilitarnos la alinea­
c ión en la secretar ía del Bur­
gos, el v i cepres idente , ' s eñor E s -
t é v a n e z , nos dijo que será la 
misma del domingo pasado, 
sustituyendo a Castañón por 
Aramburuzabala. As í pues, ju­
garán: Payno; López , Zamora, 
Amavisca; Sistiaga, José Lui s ; 
I turr i cha , Galilea, G o y a r á n, 
Olalde, Aramburuzabala. 

Con ellos es tán citados: Valle. 
R o d r í g u e z y Cas tañón . 

Todos ellos rebosan moral y 
e s tán animados del mejor espí ­
ritu de victoria. Saben lo que .se 
juegan, por encima de los dos 
puntos y están dispuestos a que 
é s t o s se queden en casa, para 
fortalecer una p o s i c i ó n que ha 
de resultar angustiosa hasta el 
final, dada la . dureza de la ac­
tual compet i c ión , por mor de 
la drás t i ca es tructuración apro­
bada y discutida. 

E l mismo señor Es tévanez nos 
i n d i c ó anoche que se estaba lle­
vando a cabo la retirada de 
barro del terreno de juego de 
«El Plant ío» —lo hab ía en can­
tidades e x t r a o r d i n a r i a s — y 
echando arena, con el d e s é o de 
dejar e l campo en condiciones 
de poder hacer fútbol . 
; E n , cuanto a la venta de lo­
calidades, dijo que iban vendí 
das en nuestra ciudad —concre­
tamente en el domicilio social—, 
250 de tribuna y 1.000 de gene­
ral , y en Valladolid, 300 de tri­
buna y 3.000 de general. Así no 
es de extrañar que en unos ver­
sos firmados por «Andrómaco» 
y que publica nuestro colega 
«Diar io Regional», de la capital 
vecina, podemos leer «El domin­
go, el Espolón / será vallisole­
tano». Nosotros a ñ a d i r í a m o s que 
a ese paso, lo van a ser tam­
bién los grader íos del campo 
municipal de deportes... 

Por lo que respecta al próxi­
mo contrincante del Burgos, en 
el p e r i ó d i c o citado comentan 
que el d ía 15 q u e d ó concentrado 
en el Parador de Tordesillas y 
que el entrenador, señor Orízao-
la no tiene —o no tenía— deci­
dida a ú n la formación que pre­
s e n t a r á , ya que todo depende de 
de la recuperación de Lizarral-
de, R i v a s y Docal, con los que 
espera contar para este encuen­
tro tan decisivo. E l comenta­
rista, José de la Fuente, se hace 
eco de que: «Se habla de u n pe­
q u e ñ o «bache» y algunos prego­
nan a los cuatro vientos que 
hay marejadilla entre los juga­
dores. No es cierto. Desde luego, 
cualquier equipo puede acusar 
fatiga muscular —traducidas en 
«bache»—, en un momento con­
creto de la compet i c ión . Este 
punto es discutible en el Real 
Valladolid. E n cuanto a la ma­
rejadi l la , todo es falso. E n la 
planti l la hay verdadera u n i ó n y 
c o m p a ñ e r i s m o , con independen­
cia del triunfo o del fracaso». 
Bueno, pues as í será . 

L a venta de localidades en 
nuestra ciudad se efectuará hoy 
en la taquilla instalada junto a' 
bar Deportivo, de siete y media 
de la tarde a diez de la noche. 
M a ñ a n a se expenderán, en este 
mismo lugar, de once de la ma­
ñ a n a a dos de la tarde. Y pos­
teriormente, a partir de las tres 
en las taquillas del campo, don­
de, p o r cierto, los directivos nos 
rogaron que c i t á s e m o s a los por­
teros y acomodadores con una 
hora y media de ante lac ión a la 
f ijada para el partido, que, co­
mo es sabido, dará comienzo a 
las cuatrT y media. Le dirigirá 
el colegiado v i zca íno García Ibá-
ñez . 

R E A P A R I C I O N D E I S I D R O , 
E N E L J U V E N T U D 

E l Juventud viaja m a ñ a n a a 
Medina del Campo, hacia donde 
sa ldrá mañana mismo, a las 
nueve y media de la m a ñ a n a 
Los jugadores realizaron ayer el 
ú l t i m o entrenamiento, bajo la 
d i r e c c i ó n de Mart ínez Yuste, 
que tuvo lugar en el campo de 
«La Mllañera^. E l mismo entre­
nador fue quien nos ant ic ipó 
anoche la a l ineac ión que tiene 
prevista para este partido a 
disputar contra la Gimnást ica 
Medinense. E s esta: Satur; L u ­
cas, Marcos, Zabala; Larrea, Ca­
lleja; Iñiguez, Isidro. Baharaon-
de, Maguregui, Prieto. 

T a m b i é n e s tán citados Fernán-

dez y Pérez. 

Se produce, por tanto, la rea­
paric ión de Marcos, pero a ú n es 
m á s de destacar la de Isidro, 
del que estamos por decir que 
casi se había olvidado la afi­
c ión . . . después del tiempo tan 
prolongado que lleva inactivo. 

Respecto del partido que los 
blanquiverdes ten ían que haber 
jugado el domingo en «El Plan­
t ío», contra el Europa Delicias 
y que fue aplazado, debido al 
fuerte aguacero que d e s c a r g ó y 
al estado impracticable en que 
se hallaba el terreno de juego, 
ambos equipos se habían pues­
to de acuerdo para celebrarle 
el d ía 19 de Marzo, festividad 
de San José; sin embargo, el 
c o m i t é de compet i c ión de la Fe­
derac ión , en su reunión de! 
miérco les , e s t i m ó que esta fe 
cha era demasiado lejana y fijó 
la del próx imo día 22, jueves, a 
las cinco de la tarde. 

E L C . D. S A N J U A N , S E R I A ­
M E N T E D I E Z M A D O 

Miguel García Bello es hom­
bre de aguante. E s o le vale pa­
ra encajar con serenidad la se 
rie de adversidades con que tie­
ne que pechar en su cargo de 
entrenador del equipo sanjua-
nista. E s sabido que el San 
Juan, de acuerdo con el Europa 
Delicias y a pet ic ión de este 
equipo, cuyos componentes quie­
ren ser también espectadores 
del encuentro Burgos Vallado-
lid, acordaron y solicitaron an­

ticipar su confrontac ión a esta 
tarde. Así pues, esta tarde, a 
las cinco, jugarán en el estadio 
de Zorrilla. ¿Quiénes jugarán 
por parte del equipo burgalés? 
Ahí es tá el verdadero problema. 
García Bello nos fue diciendo: 
son bajas seguras Pétete , Cas-
troviejo y Piri. Este ú l t imo , al 
parecer, por no disponer del co­
rrespondiente permiso en lá em­
presa donde trabaja. Tampoco 
puede contarse con Marcelo, 
desplazado a Madrid, por mo­
tivos familiares. Bonachía , el 
otro guardameta, anda de viaje 
y aunque tratará de estar en 
Valladolid a la hora del parti­
do, no es seguro que lo haga 
Por consiguiente, es casi segu­
ro que en la meta salga Sola­
res, que resul tó lesionando en 
un brazo el domingo pasado. 
Para la defensa se cuenta con 
Vicente o A m ó s , para el lateral 
izquierdo, Quirce, en el centro 
y Sedaño , a la izquierda. Forr 
marán la U'nea media Díaz y Re-
quejo 11. Y la vanguardia, Ca­
no, Toti, Lambarri , Gut i , X . 

E l extremo izquierdo pudiera 
ser el defensa Vicente, o acaso 
Martínez, que también está ci­
tado, lo mismo que José , aun­
que este padece lesión de aduc­
tores. 

Lo dicho, García Bello tiene 
un verdadero problema para ul­
timar la al ineación. Por eso. 
ayer pedían comprens ión y ayu­
da a los patronos de aquellas 
empresas en las que prestan ser­
vicio determinados jugadores. 

Jacinto Quincoces 
presidente de la 
Federación 
Valenciana 
de pelota 

V a l e n c i a ( A l f i l ) . — E l a n ­
tiguo i n t e r n a c i o n a l de f ú t ­
bol, J a c i n t o Quincoces , h a 
tomado p o s e s i ó n de la p r e ­
s idenc ia de la F e d e r a c i ó n 
V a l e n c i a n a de Pe lo ta , ac to 
que se c e l e b r ó e n los l o c a ­
les de l a j u n t a p r o v i n c i a l 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y D e ­
portes, presidido por e l r e ­
presentante en V a l e n c i a d e 
l a D e l e g a c i ó n n a c i o n a l d e 
Deportes . 

Q u i n c o c e s t u v o p a l a b r a s 
de g r a t i t u d p a r a J o s é M a ­
r í n por s u ofrec imiento y 
por c u a n t o h a b í a t r a b a j a d a 
p a r a el auge de l deporte d e 
l a pelota. 

a i f t l i r í í 

1?,5 — 150 y 200 ce. 
V E N T í * Y S E R V I C I O 

Merced. J3. - ^ U P » O S 

( F A L E N C I A ) 

Necesita camareras p a r a 
servicio hotel restaurante . 

Sociedad de Seguros 

M a ñ a n a , domingo, d ía 18 f 
hora de l a s trece, se ce l ebra ­
rá J u n t a Genera l de esta M á -
tua en los locales de l a C á * 
m a r á de Comerc io , S a n C a f 
los n ú m . L 

Vttt, «eamttl» y pruebe la nueva serie F400 EBRO. antes de Xbmir •una decisión sobre el tipo de furgoneta mé& potente.capiSé 
seauA y confortable para su negopio. 

MUEVA 1f DISTINTA: 
• Por su motor Perklns de 5 1 C V. JS. A. E . )« Potentes frenas.« Mecánica con ¡a última tlcoic^ Alfa Ros 
meo. • Mando de luces'en el vclaftte. • Calefacci&n y ventilación rsgiulables. • Parabrisas panorámico, 
lavaparabrisas. • Puertas abriendo a contraviento. • Cerraduras empotradas, accionadas por pulsador. «I» 
Asiento desplazable. • Cómoda y fácil Conducción (suave como un turismo). • Gran maniobrabilidad; 
Protección total del conductor y ayudanta contra deslizamiento de la carga, • Paso ai interior, directo.desd» 
la cabina. • Robusta construcción, «r Líneas combinando lo moderno con lo funciona}. # Plano de cargas 
33 cms. del suelo. • Cambio totalrfieníe sincronizado, de fácil entretenimiento. # Amplía gama de coloses. 
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NUEVE VERSIONES EN FABRICA: 
1. • Furgoneta normal. s . . Furgoneta capitoné. 
3. - Chasis con cabina. 4. - Convertible 5 plazas. 
5. - Convertible 8 plazas. 6. - Microbús normal. 
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LA GENTE SE TRAGA DE TODO 

E l m UNA 
DE 

E X E R A i S E M I D O S A EOS PACIEliEES 
• Las pesetas rubias, lo que más 

frecuentemente se ingiere por vía 
digestiva, y las pipas de girasol 
por la respiratoria 

• Entre los objetos más difíciles de 
extraer están las judías blancas 
porque aumentan de volumen y 
son muy escurridizas 

E L quirófano está en silen­
cio, como todos los qui­
rófanos. En la mesa de 

operaciones hay una niña que 
mira ai médico y al largo tu­
bo delgado que tiene en la ma­
no, con los grandes ojos abier­
tos y asustados le sonríe: 

—Esto no hace daño nena, 
abre la boca: Verás como no 
te pasa nada. 

Dócilmente, la pequeña abre 
Ja boca y, el broncoscopio, un 
largo tubo delgado, hueco con 
una luz dentro y una pinza, va 
entrando lentamente en la trá­
quea, en los bronquios. Dulce­
mente, pero con pulso firme, 
el largo y delgado tubo entra 
en la garganta, en la tráquea, 
por fin en los bronquios. Las 
pinzas comienzan a funcionar; 
el pequeño objeto redondo in­
crustado desdó hace más de 
quince días en los bronquios 
de la nena se escurre un po­
co, se escapa pero, por fin, las 
pinzas consiguen atraparlo. ¡Ya 
está! 

UNA BOLA E N LOS 
BRONQUIOS 

La niña apenas se ha movi­
do. Cuando todo ha terminado 
se sienta en la mesa, con los 
grandes ojos llenos de lágri­
mas, mientras el doctor enar-
bola el broncoscopio, en cuyo 
extremo hay un pequeño obje­
to de metal, de los que se usan 
para los adornos de Navidad. 

--Has sido muy valiente. No 
has llorado. Eres una niña muy 
buena. 

E l doctor Ignacio Angoloti no 
puede acordarse de cuántas ve­
ces ni en cuántas gargantas ha 
introducido el broncoscopio. En 
esta delicada técnica hay que 
tener un pulso firme y una 
enorme rapidez de reflejos. 

E l Instituto «Fabiola de Mo­
ra», para enfermedades de las 
vías respiratorias está situado 
en la Dehesa de la Villa, ro­
deado de pinos. Desde el año 
sesenta que se fundó, todos los 
casos serios van a parar allí, 
a las manos del doctor Pardo 
que dirige el Instituto y del 
doctor Angoloti, el mago del 
broncoscopio. Casos de difte­
ria, de asma, de cuerpos extra­
ños introducidos en las vías 
respiratorias. 

Esta 

lo 

LA GENTE 
TODO 

S E TRAGA D E 

De una forma espectacular, 
como un prestidigitador, el doc­
tor Angoloti extrae de los 
bronquios de sus pacientes las 
cosas más diversas. Pesetas ru­
bias, cáscaras de pipas, fichas 
de teléfonos, todo ese sinfín de 
objetos que los niños se tra­
gan; que se tragan incluso los 
adultos. 

E l doctor Pardo nos enseña 
un montón de pequeñas cosas 
extraídas de, las gargantas de 
los pacientes. 

—Esto es nada menos que un 
huso, con hilo y todo, que se 
quedó en la garganta de un 
paciente. Lo empleaba para lim­
piarse y un día se le quedó 
dentro. 

Hay de todo; cáscaras de al­
mejas, grandes raspas de pes­
cado, cuentas de collar, capu­
chones de bolígrafo... 

—Este capuchón de bolígra­
fo se le extrajo a una nena. 
Por lo visto estaban jugando 
unas cuantas a ver quien esta­
ba más tiempo sin respirar con 

uno asi en la garganta 
se tragó el capuchón. 

Encima de la mesa hay 
menos trescientos objetos. 

El doctor Angoloti, madrile­
ño, lleva nada menos que vein­
ticuatro años ejerciendo la me­
dicina. Empezó en el Instituto 
antidiftérico; en el año sesenta 
pasó él Instituto «Fabiola de 
Mora», el mismo año de su fun­
dación. 

—¿Cuántas intervenciones co­
mo ésta lleva realizadas? 

—No lo puedo saber. Muchí­
simas. Como medía unas quin­
ce o veinte por mes. 

—¿Cuáles son los objetos más 
comunes? 

—Por vía digestiva las pese­
tas rubias. Por vía respiratoria 
las cáscaras de pipas. 

—¿Son los niños la mayo­
ría de sus clientes? 

—También hay adultos. Pero 
en general son los niños ios 
que más vienen. La edad peli­
grosa es alrededor de los dos 
años. Pero no obstante los hay 
de todas las edades. La niña de 
hoy, que nos viene desde la 
provincia de Segovia tiene seis 
años y medio. Y una vez sa­
qué una cáscara de pipa a un 
niño de tres meses. 

—¿Cuál es el. objeto más pe­
ligroso? 

—Las judías blancas, porque 
se hinchan dentro y al aumen­
tar de volumen es difícil de sa­
car. También las cuentas de 
collar, porque se escurren de 
las pinzas. 

—¿Cuál es el peligro que pue­
den presentar estos objetos de 
las vías respiratorias? 

—Nada menos que el absceso 
pulmonar. A los dos meses de 
tener un objeto, dentro, se pre­
senta el absceso, con la consi­
guiente supuración de pus. Por 
eso guardamos a los enfermos 
unos días aquí aunque todo 
ha ido bien, porque se puede 
presentar alguna complicación 
si hay absceso. 

El doctor Angoloti es un 
hombre sonriente y amable que 
no da lá menos importancia 
a su labor. 

—Me acuerdo que una vez rae 
vino un hombre nada menos 
que desde Vallecas con un ni­
ño. Lo traía cogido por los pies, 
porque tenía miedo de que el 
objeto se introdujera más to­
davía si lo mantenía derecho. 

—¿Tiene usted hijos, doctor? 
—Sí, ríe, siete. 
E l doctor Pardo nos dice que 

él ejerce la Medicina nada me­
nos que desde el año veintio­
cho que entró en el Instituto 
Antidiftérico. E n el sesenta y 
cinco pasó a la Fundación Fa­
biola de Mora. Nos cuenta que 
el extraer objetos de la gar­
ganta es fácil y difícil al mis­
mo tiempo. 

—Cuando viene un médico 
nuevo, pasa lo menos dos años 
de angustias hasta que es capaz 
de hacerlo sólo. E n estos ca­
sos no se puede prever nada 
porque cada caso es distinto de 
los demás. 

—¿Qué es lo más importante 
en el que lleva a cabo la ope­
ración? 

—Como decía el alemán 
Sauer Bruck, hay que tener ma­
nos de dama y nervios de ace­
ro. Es un servicio muy delica­
do, muy dramático, muy urgen­
te y muy importante. 

(HISPANIA PRESS) 
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R E A L I D A D Y G E N T E 

Por M é t e l o F R A I L E 

S I quisiera reflejar 
en un libro el pre­
sente de Gran Bre­

taña no debería desde­
ñar la opinión pública; 
no sólo en su forma 
más calculada o respon­
sable —la de la Prensa-
sino en sus manifesta­
ciones impensa d a s o 
anónimas. Hoy, la entre­
vista y la encuesta son 
auxiliares considerables 
de la información y en 
uno de nuestros pueblos 
hispánicos se ha logra­
do un buen libro sólo 
dejando correr la cinta 
magnetofónica, o poco 
menos. Yo no desdeña­
ría esa fuente de infor­
mación, pero podría ade­
lantar algunos resulta­
dos: los lectores de mi 
libro se aburrirían bas­
tante, las opiniones re­
cogidas serían, casi to­

das, cálida o tibiamente 
favorables al país, la 
impresión general dada 
en el libro estaría lejos 
de la verdad. 

Dentro y fuera de ca­
sa —más fuera que den­
tro, eso sí—, la socie­
dad británica exige a sus 
miembros unas pocas, 
pero infalibles, palabras: 
gracias; sí, por favor; 
adorable; muy agrada­
ble; muy bien; estupen­
do; bueno; por supues­
to. Dar las gracias has­
ta por un clavo, o por­
que le permitan a uno 
pagar su propia cuenta, 
es totalmente loable, 
aunque no se sienta 
agradecimiento alguno, y 
es costumbre que me 
permito recomendar a 
españolas y españoles. 
Decir que un día de sol 
es adorable es verdad, 

casi sin excepción. Pero 
exclamar que es estupen­
do, bueno o muy agra­
dable cualquier vulgari­
dad que n o s echen 
—desde una comida mo-

. nótona y sin gracia has­
ta una reunión pedante, 
escasa y aburrida— es 
otra cosa. Es faltar a 
la verdad y, sobre todo, 
es ignorar la variedad y 
salero que esparce Dios 
por el Mundo. 

Carlyle escribió que el 
pueblo inglés era un 
pueblo mudo; que había 
sabido hacer grandes co­
sas, pero no contarlas. 
Las pocas palabras con­
signadas arriba son una 
manera como otra cual­
quiera de callarse. Con 
la venlaja de que nos 
hacemos presentes di-
cléndolas; no nos echa­
mos de menos. Ahora 

bien, nadie pensará se­
riamente que el país 
responde al significado 
de esas palabras. Uno 
puede aprender en Gran 
Bretaña algo tan simple 
como esto: el precio de 
la civilización es inhu­
mano. Y pára unos más 
que para otros, como de 
costumbre. 

Otra cosa y la misma 
sería reflejar la Espa­
ña presente conversando 
con los españoles. £1 
hispanista inglés Gerard 
Brenan lo ha hecho, en 
libros menores, más de 
una vez. Y unas páginas 
atento a las. guías turís­
ticas —procedim i e n t o 
acreditado— y otras a 
la charla con nuestra 
gente, ha conseguido li­
bros interesantes. Pero, 
¿reflejan la verdad? Me 
parece que no. Si el bri­

tánico no es de fiar por 
mudo, el español no lo 
es por charlatán. Para el 
primero es estupendo 
todo lo suyo; para el se­
gundo, deleznable. E l 
británico, al hablar, se 
siente parte y partícipe 
de una comunidad y, en 
el peor de los casos, es­
tará anémicamente a fa­
vor de ella. E l español, 
cuando tiene auditorio, 
se aisla y se crece y, pa­
ra ser más grande y 
mejor, empeora las co­
sas que le rodean. Y, 
con frecuencia, le da por 
pensar como un dios, en 
vez de como un hom­
bre. 

Sí, además de hablar 
con gente —el gusto es 
mío—, cultiva uno la ob­
servación, el estudio y la 
desconfianza, puede co­
nocer un país bastante 
bien. 

UN JESUITA PROCLAMA UNA TESIS CIENTIFICA REVOLUCIONARIA 
E l padre Galarza dice que el 
petróleo proviene de la nieve 

Buenos Aires. (Crónica del co­
rresponsal de "Fiel-Orbelat", en 
exclusiva para DIARIO D E 
BURGOSj. — E l reverendo P a ­
dre Francisco J . Galarza. de 74 
años de edad, ha repetido perso­
nalmente en Buenos Aires los 
fundamentos de su revoluciona­
ria tesis de que el petróleo pro­
viene de la nieve. 

Esa tesis fue planteada por 
primera ves por el científico je­
suíta en 1960, en su libro titu­
lado, sencillamente: "El verda­
dero origen del petróleo", que 
llamó enormemente la atención. 
Esa obra fue el resultado de 
treinta años de estudios sobre el 
complejo tema. 

Eminente profesor de Química 
y Física del Colegio y Universi­
dad del Salvador en la Argenti­
na, el Padre Galarza ha sido 

P A T R I O U S M O 
H A R T O C A R O 

St. Ivés (Huntingdonshire, I n ­
glaterra) (Efe). — Para contri­
buir a la campaña de apoyo a 
Gran Bretaña, Bill Bevan, le 
64 años, decidió tomar un em­
pleo como guardián de un cruce 
a la puerta de un colegio y re­
nunciar ai sueldo de tres libras 
semanales (504 pesetas). 

Bill, ferroviario parado, lo te-
tía todo bien calculado: su sacri­
ficio ahorraría al país 60 libras 
anuales. 

Lo que no había calculado Be-
van, de Creen-Leys, St Ivés, es 
que inmediatamente despuós el 
Ministerio de Trabajo le retira­
ría sus beneficios sociales por 
estar parado. 

Un portavoz del Ministerio ex­
plicó que no pueden pagar a 
un hombre por estar parado si 
acepta un empleo, "aun cuando 
no percibe dinero alguno por el 
trabajo en cuestión". 

Bill, que comenzará a perci­
bir pensión en Octubre próximo, 
no se ha echado atrás, sin em­
bargo. "Pienso hacer lo que me 
he prometido. Será duro vivir 
de mis ahorros hasta que me 
den la pensión". 

objeto de emotivas demostracio­
nes de afecto al cumplir ahora 
60 años de docencia. Nacido en 
Buenos Aires, siguió la carrera 
sacerdotal en España e ingre­
só a la Compañía de Jesús en 
1907. 

Al reactualizarse su revolucio­
naria tesis sobre el petróleo, el 
religioso ha reiterado, con tran-
quila sencillez: 

"Mi conclusión sobre el hecho 
de que el petróleo proviene de 
las nieves está co7itenida en mi 
obra "Verdadero origen del pe­
tróleo", que forma un todo con 
mis otros libros "Azeotropismo 
y eurotropismo del petróleo" y 
"Cr matografía de partición del 
petróleo", estos dos últimos con­
formados en tres tomos que es­
tán en Prensa y próximos a edi­
tarse. También forma este gru-
po la obra "Fluorescencia de los 
petróleos argentinos". 

Agregó el sacerdote jesuíta 
que sus obras son el resultado 
dfí minuciosas investigaciones a 
lo largo de tres décadas en los 
laboratorioi y campos de petró­
leo. Su tesis surgió a raiz de 
averiguaciones sobre el compor­
tamiento del hielo en la nieve 
carbónica, sometido a grandes 
presiones. E n el laboratorio se 
pudo comprobar, dijo, que el 
paso del aire a través de la nieve 
sometida a una presión de 200 
atmósferas por centímetro cua­
drado produce como resultado 
hidrocarburos de la línea del pe­
tróleo. Es decir, añadió, pudimos 
comprobar, experimentalmente, 
ese fenómeno que en las con. 
diciones de laboratorio demora 
tres horas la obtención de deri­
vados livianos y hasta 120 ho­
ras para los más pesados. 

Nuestros resultados —señaló 
en forma categórica— llevan a 
la conclusión irrefutable de que-
las nieves polares aprisionan 
grandes masas de gases de la 
atmósfera, las someten a fuertes 
y grandes presiones, provocando 
su combinación y produciendo 
finalmente el petróleo". 

Al ser interrogado acerca de 
qué opina sobre la teoría orgá­
nica sobre la cual se fundamen­
ta corrientemente el origen del 
petróleo, declaró: "Tal teoría es 
sencillamente un disparate". 

ALBERTO OSTRIA LURO 

Dibujos con siete errores 
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Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des 
cubrirlas antes de cinco minutos. 

Pasan 
J 

1 

m 
HORIZONTALES. - 1: Poque-

dad, falta de una cosa. 2: Sím* 
bolo del níquel. Hurtar de la 
compra. 3: Hijo de Noé. Río 
europeo. 4: Símbolo de la pla­
ta. Esposa del Emperador de 
Austria-Hungría, Carlos I. 5. En 
los huesos. Costado. 6: Plural de 
letra. Artículo. 7: Cofre, espe­
cie de arca. Dios egipcio. 8: 
Forma del pronombre. Magistra­
do supremo de las antiguas re­
públicas de Venecia y Genova. 
9: Zaga. Símbolo del cobalto. 
10: Decoradas. 

VERTICALES. — 1: Conexión. 
Letra árabe. 2: Nota. Lance del 
ajedrez. 3: Hágalo en este pe­
riódico. Consonante repetida. 4: 
Bastante, mucho. Vasta región 
de Africa central. 5: Parecido a 
otro. Portuguesa. 6: Existe. 
Igual. 7: Soldado especializado. 
Negación, 8: Letra griega. Arries­
gados. 

S O L U C I O N E S 

Al crucigrama: 
HORIZONTALES. - 1: Trone­

ras. 2: Cama. 3: Mo. Re. Rr. 4: 
Arad. Sed. 5: Agotado. 6: Atase­
lo. 7: Ves. Sama. 8: E s . Lo. Az. 
9: Cera. 10: Asesorar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Tema. 
Avena. 2: Orates. 3: Oc. Agas. 
Ce. 4: Nardos. Les. 5: Eme. Te­
soro. 6: Ra. Sala. Ar. 7: Redo­
ma. 8: Sordo. Azar. 

Al jeroglífico: 
Lo sabrá Diego 

A los siete errores: 
Casa del fondo, ventana, ver­

ja, estrellita, piedra, oreja y 
rueda de la grúa. 

E L FIGURANTE 

E l padre está en paro, es de­
cir, sin trabajo y Juanito, el 
chaval de la casa, recorre ca­
da día la relación de pequeños 
anuncios con el fin de ayudar 
en lo posible a su progenitor. 

—Mira, mamá —dice Juanito 
a su madre—, aquí hay un tea-

AS£N£fAftít 

NUEVO INQUILINO DEL 
ZOOLOGICO DE HANNOvEr 

Hannóver. — Este bebé animadísimo de antílopes de caballo 
sospecha que representa una sensación zoológica. Es el prim"0 
ejemplar de su género que nació en el cautiverio, o sea en ell 
jardín zoológico de la ciudad ferial de Hannóver. Sus padres se 
importaron hace dos años y medio de Africa y se aclimataron 
asombrosamente. E l pequeño y sus padres son ahora la atrac­

ción principal del zoológico. — (Foto DAD) 

UN INSPECTOR DE HACIEN­
DA ALEMAN SE " L L E V O " 
200.000 MARCOS 
Dusseldorf (Efe). — Un .ns-

pector de hacienda, de 26 años 
de edad, consiguió robar al fis­
co 200.000 marcos (3 millones y 
medio de pesetas) desde media­
dos de 1966, falsificando 14 de­
claraciones de impuestos. L a Po­
licía local informa que se ha 
podido recuperar más de la mi­
tad del capital que el autor de 
esta estafa había transferido a 
la cuenta corriente bancaria de 
un amigo suyo. 

Recientemente, como se recor­
dará, tres alemanes consiguie­
ron estafar 11.000.000 (193 millo, 
nss de pesetas) a la Hacienda 
pública, simulando negocios de 
importación y exportación. 
CENA E N E L "RITZ" Y 

DIGESTION EN LA 
CARCEL 
Londres (Efe). — Como era 

sábado y no podía sacar dinero 
Henry Astley, de 77 años de 
edad, se fue a comer al "Ritz". 
Allí comió como un rey y al fi­
nal del banquete (6 libras 8 che­
lines) (1.070 pesetas), pidió un 
cheque para pagar la cuenta. 
Pero no tenía fondos Henry. Así 
que, lo pensó mejor y se fue a 
la Comisaría, donde contó lo 
que había hecho. 

Ante el Tribunal de magistra­
dos de Bow Etreet, Astley, es­
belto, de pelo plateado y distin­
guido acento, fue condenado a 
tres meses de prisión por fraude 
al hotel. 

" E l día anterior al banquete 
fui al .Condado a ver a unos 
amigos, pero los tres habían 
muerto en la última quincena. 
Y me volví a Londres" —explicó 
Astley—. Por eso el sábado no 
tenía dinero, ni podía conse-
cuirlo tampoco. 

tro que pide figurantes. ¿Qué es 
figurante? 

—Pues es un señor que no tic 
ne que decir ni una palabra 
—le aclara su madre. 

—Entonces —concluye el che 
val—, eso irá muy bien para 
papá. 

LA CONSULTA 

E n la consulta médica es el 

doctor quien tiene la palabras 
Lo que usted padece es una 

algonlurosis múltiple, con ra­
mificaciones de origen pluton-
co, secuela de una mecrocera 
litis letárgica de origen psico­
pático y algo de esquizofrenia 

1 palpitante. 

—¿Y, eso, que es doctor? 
-pregunt? la paciente. 

- S ó l o quinientas pesetas, sei 
ñora. 

H A 8 i i r r A C / w 

¿A dónde van? 

S E C R E T O O F I C I A L 
- S i ves a mi mujer no le digas que he cobrado 

sobre extraordinario. 

este 


